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A me us que ridos pais e  irmãs, pe lo  amor inc ondic ional 





“Toda pe ssoa se mpre  é  as marc as

 das liç õe s diárias de  outras tantas pe ssoas”
G o nza g uinha . Ca minho s d o  c o ra ç ã o .

Ob rig a d a , 

Eglé r, p o r me  p e rmitir se r o  q ue  e u so u d e  me lho r;

Pama, p e lo  c a rinho  ma is q ue  c o lo rid o  e  d e d ic a ç ã o  se m limite s c o m

q ue  a c o lhe u e ste  tra b a lho ;

Bartz, p o r me  a jud a r a  re e nc o ntra r e  a  ma nte r “ a  me nte  q uie ta , a

e sp inha  e re ta  e  o  c o ra ç ã o  tra nq üilo ” ;

Lígia Pime nta, p o r me  a b rir a  p o rta  d o s Me nino s d o  Mo rumb i se m

q ua lq ue r tip o  d e  re striç ã o ;

Profe ssore s e  func ionários da Assoc iaç ão  Me ninos do  Morumbi, p e la

p a c iê nc ia  e  g e ne ro sid a d e ;

Me ninos e  me ninas do  Morumbi, p e lo s mo me nto s d e  a le g ria  q ue

c o mp a rtilha mo s e  o s a lto s p a p o s ta mb é m;

LEPED, p e lo s e nc o ntro s instig a nte s;

Ve ra e  à Gale ria de  Arte  da Unic amp , p e lo  a p o io  ime d ia to ;

Artista e  Pro fe ssora Fúlvia Gonç alve s, p e la  ine stimá ve l c o la b o ra ç ã o ;

E ma isNadir (se c re ta ria  de  pó s-g raduaç ão ), Márc ia e  toda e quipe  da

Copy  Way, Consue lo  (tra duto ra ), Gustavo  (CD-ROM), ma is d o  q ue

p e lo s se rviç o s, p e lo  c a rinho  e  c o mp e tê nc ia  c o m q ue  o s p re sta ra m.







Este  e stud o  te ve  c o mo  o b je tivo  c o nhe c e r e  a na lisa r o  c o tid ia no  d o s

tra b a lho s d e se nvo lvid o s p o r uma  imp o rta nte  e  c o nhe c id a  ONG

(o rg a niza ç ã o  nã o -g o ve rna me nta l) d e  Sã o  Pa ulo , a  Asso c ia ç ã o  Me nino s

d o  Mo rumb i, p a ra  re tira r p o ssíve is imp lic a ç õ e s d e  sua  me to d o lo g ia  d e

tra b a lho  p a ra  a  e d uc a ç ã o  fo rma l, d e  mo d o  q ue  o s ê xito s p o r e la  o b tid o s

e m te rmo s e d uc a c io na is a p o nta sse m c a minho s e /  o u a lte rna tiva s p a ra  a

me lho ra  d a  q ua lid a d e  d o  e nsino  na s no ssa s e sc o la s. 

Pa ra  a  e sc rita  d e sta  d isse rta ç ã o  re c o rri a  d ife re nte s ling ua g e ns, d e ntre

a s q ua is d e sta c o  a  ling ua g e m lite rá ria , a tra vé s d e  c rô nic a s so b re  minha

vivê nc ia  na  Asso c ia ç ã o , e  a  ling ua g e m p lá stic a , a tra vé s d e  c ó d ig o s

ilustra tivo s. Alé m d isso , e m a ne xo  há  um CD Ro m q ue  ilustra  o  a mb ie nte

a c a d ê mic o  e m q ue  e ste  tra b a lho  fo i d e fe nd id o . Tra ta -se  d e  uma  mo stra

a rtístic a  q ue  se  c o nc re tizo u a  p a rtir d a  inte rp re ta ç ã o  d o  c o nte úd o  d o

tra b a lho  p o r uma  a rtista  p lá stic a . A inte nç ã o  d e  a p re se nta r e ste  e stud o

ro mp e nd o  a s fo rma s usua is a d o ta d a s p e la  Unive rsid a d e , te m a  ve r c o m a

p e sq uisa  no /  d o  c o tid ia no  e  c o m a  c o nfluê nc ia  q ue  q uis fa ze r e ntre  vá ria s

ling ua g e ns p a ra  a b o rd a r um me smo  a ssunto , no  c a so  a  e d uc a ç ã o ,

a tra vé s d e  o utra  e sc rita  q ue  “ nã o  se ja  o  se ja  o  a p risio na me nto  e  a  mo rte

d a s sig nific a ç õ e s”  (AMORIM, 2004, p ).

A vivê nc ia  no  c o tid ia no  d e sta  ONG  mo stro u q ue  me smo  q ue  se  p a rta

d o  p re ssup o sto  d e  q ue  a  e d uc a ç ã o  nã o -fo rma l é  c o mp le me nta r à

e d uc a ç ã o  fo rma l, q ue  se us o b je tivo s sã o  d ife re nte s, a mb a s d e ve m b usc a r

a  c o nstruç ã o  d e  um fa ze r p ró p rio , lo c a l, a tre la d o  a  uma  visã o  d e  e nsino

ino va d o ra .



This stud y a ime d  a t kno wing  a nd  a na lyzing  the  d a y-to -d a y wo rk

d e ve lo p e d  b y a n imp o rta nt a nd  we ll kno wn NG O (no n-g o ve rnme nta l

o rg a niza tio n) fro m Sã o  Pa ulo , the  Asso c iaç ão  de  Me nino s do  Mo rumb i -

Bo ys Asso c ia tio n o f Mo rumb i, in o rd e r to  withd ra w p o ssib le  imp lic a tio ns fro m

its  wo rking  me tho d o lo g y fo r the  fo rma l e d uc a tio n, so  tha t the  suc c e ss the y

ha ve  re a c he d   in e d uc a tio na l te rms c o uld  ind ic a te  wa ys a nd / o r

a lte rna tive s to  imp ro ving  the  q ua lity o f te a c hing  in o ur sc ho o ls.

Fo r the  writing  o f this d isse rta tio n d iffe re nt kind s o f la ng ua g e  we re  use d ,

a mo ng  whic h the  lite ra ry la ng ua g e , thro ug h  na rra tive s o f my e xp e rie nc e  in

the  Asso c ia tio n, a nd  the  p la stic  la ng ua g e , thro ug h illustra tive  c o d e s .

Be sid e s tha t, the re  is a n a tta c he d   CD Ro m  whic h illustra te s the  a c a d e mic

e nviro nme nt in whic h this wo rk wa s c a rrie d  o ut. It  re g a rd s a n a rt  e xhib itio n

tha t wa s ma d e  re a l fro m  the  inte rp re ta tio n o f this  wo rk’ s c o nte nt ma d e  b y

a  fine  a rtist. The  inte ntio n o f p re se nting  this stud y b y b re a king  with the  usua l

fo rms a d o p te d  b y the  Unive rsity, ha s to  d o  with the  re se a rc h in /  o f the  d a y-

t0-d a y life  a nd  with the  c o nflue nc e  o f se ve ra l kind s o f la ng ua g e  to

a p p ro a c h the  sa me  sub je c t, in this c a se  e d uc a tio n, thro ug h a  d iffe re nt kind

o f writing  tha t “  is no t the  imp riso nme nt  a nd  d e a th o f  the   sig nific a tio ns”

(AMORIM, 2004)

The  e xp e rie nc e  in the  d a y-to -d a y life  o f this NG O sho we d  tha t e ve n whe n

o ne  a ssume s tha t the  no n fo rma l e d uc a tio n is c o mp le me nta ry to  the  fo rma l

e d uc a tio n, a nd  tha t  the ir o b je c tive s a re  d iffe re nt, b o th must a im a t

b uild ing  the ir o wn, lo c a l wa y o f d o ing  thing s, c o up le d  with a n inno va tive

visio n o f te a c hing .
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“Tudo  aqui que r me  re ve lar...

Minha le tra, minha roupa, me u paladar

O que  e u não  digo , o  que  e u afirmo

...

O que  e u proc uro

O que  e u re je ito

O que  e u nunc a vou re c usar

Tudo  e m mim que r me  re ve lar”

Zé lia  Dunc a n & Christia a n Oye ns. Me  re ve la r.

Esta  é  a  minha  d isse rta ç ã o  d e  me stra d o . Ne la  c o nto  um p o uc o  d e

minha  histó ria  na  Asso c ia ç ã o  Me nino s d o  Mo rumb i. Atra vé s d o  q ue  c o nto ,

c o nto  d e  mim. Da  fo rma  c o mo  c o nto , c o nto  so b re  mim. Po r isso  o  le ito r

nã o  e nc o ntra rá  a q ui ne ste  me u te xto  a  line a rid a d e  típ ic a  d e  p ro d uç õ e s

a c a d ê mic a s. Ta mb é m nã o  e nc o ntra rá  e sta  histó ria  d isp o sta

c ro no lo g ic a me nte .

E isto  nã o  se  d e ve  a  ne nhum ra nc o r c o m a  d isc ip lina  imp o sta  à  /

p e la  a c a d e mia . De ve -se  únic a  e  e xc lusiva me nte  à  minha  inte nç ã o  d e  se r

ve rd a d e ira  a  mim me sma , à  e xp e riê nc ia  vivid a , d a  fo rma  c o mo  fo i vivid a  e

a  tud o  o  q ue  e la , te nd o  p ro vo c a d o , p e rmitiu vir à  to na , ma te ria liza nd o -se

ho je  ne sta  d isse rta ç ã o .

E se  ma te ria liza  na  fo rma  d e  c rô nic a s q ue  e sc re vi so b re  o  c o tid ia no

d a  Asso c ia ç ã o  Me nino s d o  Mo rumb i, d e  c o me ntá rio s q ue  te c i a  re sp e ito

d e sta  vivê nc ia , d e  re la to s d e  e p isó d io s, tre c ho s d e  e ntre vista s, tre c ho s d o s

me us Diá rio s d e  Ca mp o , inse rç ã o  d e  te xto s d e  a uto re s e  fo nte s d ive rsa s

q ue  surg e m - e  e ste  é  me smo  o  te rmo  id e a l - p a ra  c o ntra p o r a rg ume nto s,

q ue stio na r situa ç õ e s d isc utid a s, so ma r-se  à  minha  a rg ume nta ç ã o  e xp líc ita

e m re la ç ã o  a  um tó p ic o  q ua lq ue r. 

Alé m d isso , e m a lg uns mo me nto s o  le ito r d e p a ra r-se -á  c o m c ó d ig o s

ilustra tivo s c ria d o s p e la  a rtista  p lá stic a  Pa ma  Lo io la 1 e sp e c ia lme nte  e , e m

                                                
1 Pa ma  Lo io la , a rtista  p lá stic a . Na sc e u e m 1953, mine ira , c o m fo rma ç ã o  unive rsitá ria . Pe sq uisa  a s
a tivid a d e s c ria tiva s d o  ho me m d e sd e  o  uso  d o  c a rvã o  a té  a s mo d e rna s té c nic a s d e  re p ro d uç ã o  d e



funç ã o , d e ste  e stud o . Ta is inte rve nç õ e s tê m c o mo  o b je tivo  a mp lia r o  níve l

d e  c o mp re e nsã o  d o  le ito r so b re  a s q ue stõ e s le va nta d a s, d e sc o la nd o -o  (o u

d e slo c a nd o -o ) d e  minha s id é ia s, instig a nd o -o  a  te c e r sua  p ró p ria  “ re d e ”

d e  sig nific a d o s a  re sp e ito  d o  e stud o . 

Pa ra  a lé m d o s limite s físic o s d e sta  d isse rta ç ã o , Pa ma  Lo io la , a  título

d e  inte rp re ta ç ã o  p lá stic a  d o  e stud o , é  re sp o nsá ve l p e la  c o nc e p ç ã o  e

mo nta g e m d e  uma  e xpo siç ão  de  arte 2 na  Ga le ria  d e  Arte  d a  Unic a mp ,

e m me io  a  q ua l se rá  re a liza d a  a  d e fe sa .

De sta  fo rma , no  d ia  d a  d e fe sa , e sta re mo s to d o s - p ro fe sso re s, a luna ,

c o nvid a d o s - ime rso s na  p ró p ria  d isse rta ç ã o , p e rso na g e ns d e  um g ra nd e

c e ná rio , p a rte  inte g ra nte  d e  uma  ime nsa  a le g o ria  à  c ha ma d a  “ re a lid a d e

p e sq uisa d a ” , à  fo rma  c o mo  fo i p e sq uisa d a  e  a  uma  d a s p o ssib ilid a d e s d e

sua  tra d uç ã o . 

Po r isso , c ha ma re i a o s c a p ítulo s q ue  c o mp õ e m e sta  d isse rta ç ã o

“ a to s” , c o mo  num ro te iro  te a tra l. E a  c a d a  “ a to ” , te xto s, fra g me nto s d e

te xto s, ima g e ns, p o e sia s, c rô nic a s se  “ e ntre c o rta nd o ” , se  c o munic a nd o ,

d ia lo g a nd o  e ntre  si na  b usc a , sim, d e  uma  unid a d e . Po ré m uma  unid a d e

instá ve l e  d inâ mic a . 

                                                                                                                                                    
ima g e ns. Re c o rre  a o  uso  d o s ma is d ive rso s ma te ria is p a ra  tra d uzir a  a rte  c o mo  ma nife sta ç ã o
p o é tic a  d o s se ntid o s.Re sid e  e m Ca mpina s SP d e sd e  1994, o nd e  tra b a lha  e m a te liê  p ró p rio .

2 A e xp o siç ã o  d e  a rte  d e  Pa ma  Lo io la  e sta rá  a b e rta  a o  p úb lic o  d e  20/ 02/ 2006, à s 14h30min, d a ta
d a  d e fe sa  d a  d isse rta ç ã o , a té  14/ 03/ 2006, na  Ga le ria  d e  Arte  d a  Unic a mp . Aq ue le s q ue  nã o
p ud e re m visitá -la  d ura nte  e ste  p e río d o , p o d e rã o  te r uma  id é ia  d o  q ue  e la  fo i a tra vé s d o  filme  q ue
há  no  CD -Ro m e m a ne xo .





“Abri a po rta

Apare c i...”_______________________________________________

G ilb e rto  G il & Do ming uinho s. Ab ri a  p o rta . 

A c a d a  d e g ra u ve nc id o , ma is inte nso  o  b urb urinho  q ue  vinha  d o  p iso

sup e rio r se  to rna va , e  a  p ro ximid a d e  d e ste  so m fa zia  a ume nta r a ind a  ma is

sua  e xp e c ta tiva .

Um último  d e g ra u e  ma is trê s p a sso s à  d ire ita . Surg e , fina lme nte , a

p o rta  q ue  p ro c ura va . Surg e  e le g a nte  e  ina b a lá ve l; se nho ra  d e  si,

c o mp le ta me nte  c ie nte  d o  se u p o d e r. Ta ma nha  imp o nê nc ia  e xig iu a lg uns

se g und o s d e  p a ra d a  d ia nte  d a  me sma , uma  re sp ira ç ã o  p ro fund a  p a ra  e m

se g uid a ...

To c  ! To c ! To c !

...

TOC ! TOC ! TOC !

Em me io  à  c o nfusã o  d e  vo ze s q ue  ha via  d o  la d o  d e  d e ntro , a lg ué m

p a re c e  tê -la  o uvid o  b a te r na  p o rta . Uma  vo z inc isiva , e ntã o , se  ma nife sto u:

- Te m g e nte  b a te nd o  na  p o rta , ning ué m a b re  nã o ?  

Q ua se  q ue  simulta ne a me nte  a  e sta  re p re e nsã o , p a sso s miúd o s e

a p re ssa d o s vind o s ta mb é m d o  la d o  d e  d e ntro  ind ic a va m a  a p ro xima ç ã o

d e  a lg ué m, o  q ue  se  c o nfirmo u q ua nd o  a  me sma  vo z d e  me nina , a g o ra

e m to m ma is b ra nd o , p e rg unto u:

 - Que m é ?

Esta  q ue  e sta va  d o  la d o  d e  d e ntro  nunc a  sa b e rá , ma s a  simp le s e

d e sp re te nsio sa  p e rg unta  q ue  fe z d e se nc a d e o u uma  to rre nte  d e

p o ssib ilid a d e s d e  re sp o sta  na q ue la  q ue  a g ua rd a va  a nsio sa me nte  d o  la d o

d e  fo ra  e  a  c o nfund iu:

“ Se  e u d isse r me u no me , p ro va ve lme nte  nã o  sa b e rã o  q ue m so u.

Pa ra  d ize r o  q ue  vim fa ze r, a  re sp o sta  va i se r muito  lo ng a  e  isso  ta lve z se ja

ma is inte re ssa nte  d ize r lá  d e ntro , p ra  to d o  mund o ...”



Se m muito  ma is te mp o  p a ra  c o ntinua r sua s e luc ub ra ç õ e s, re so lve u o

c o nflito  a rrisc a nd o -se :

- So u e u!

E nã o  é  q ue  a  p o rta  se  a b riu? ! E a nte s q ue  a  g a ro ta  lhe  p e rg unta sse ,

tra to u lo g o  d e  se  e xp lic a r:

- O i! G o sta ria  d e  a c o mp a nha r a  p re p a ra ç ã o  d e  vo c ê s p ro  sho w,

p o sso ?

- C la ro ! Vo c ê  é  jo rna lista ?

(Já  nã o  e ra  a  p rime ira  ve z q ue  a  c o nfund ia m c o m uma  jo rna lista !)

- Nã o , nã o . Fa ç o  p e sq uisa .

Sa tisfe ita  c o m a  re sp o sta  – na  ve rd a d e , tinha  p re ssa  – a  simp á tic a
g a ro ta  a  c o nvid o u:

- Va i e ntra nd o  e ntã o ...

A sua  e ntra d a  na  g ra nd e  q ua d ra , q ue  o c up a va  ma is d a  me ta d e  d o

p rime iro  a nd a r d a  se d e  d a  Asso c ia ç ã o  Me nino s d o  Mo rumb i, nã o  a lte ro u

e m na d a  a q uilo  q ue  o s c e rc a  d e  d e z jo ve ns e ntre  me nina s e  me nino s

fa zia m. Tud o  b e m,  mo stra ra m-se  c o rd ia is, c ump rime nta ra m-na  to d o s

muito  so rrid e nte s, ma s e sta va m d e  ta l mo d o  e nvo lvid o s c o m a  p ro d uç ã o

p a ra  o  sho w q ue  ta lve z na d a  o s fize sse  inte rro mp e r a q ue le  p ro c e sso :

p e nte a va m-se , ma q uia va m-se , tro c a va m-se . Uma  g a ro ta , inc lusive , tinha  o

c a b e lo  a rruma d o  p o r o utra  q ue  te nta va  c o nve nc ê -la  a  mud a r d e  id é ia

q ua nto  a o  p e nte a d o  e sc o lhid o , no  q ue , a p ó s um c e rto  e xe rc íc io  d e

p e rsua sã o , o b te ve  ê xito .

De  fa to , o  q ue  se  via  lá  d e ntro  c o ntra sta va  d ra stic a me nte  c o m a

p e numb ra  d o  la d o  d e  fo ra : c o re s e  ma is c o re s. Co re s d a s ro up a s q ue , nã o

se nd o  a s q ue  se ria m usa d a s no  sho w d e  lo g o  ma is, fo ra m a b a nd o na d a s

se m q ua lq ue r c ulp a  e  e sp a lha va m-se  p e lo  c hã o ; c o re s d a s tra ma s d a s

c a lç a s te c id a s ma nua lme nte , e sta s sim já  ve stid a s e  tra nsve stind o

inte g ra nte s d o  p ro je to  Me nino s d o  Mo rumb i e m inte g ra nte s d a  Ba nd a -

sho w d o  p ro je to  Me nino s d o  Mo rumb i; c o re s d a s fa ixa s d e  c a b e lo  e  d a s



fa ixa s d a  c intura ; d o s e lá stic o s d e  c a b e lo , d o s c re me s - p a ra  c a b e lo  - d e

so mb ra s e  b a to ns, d e  mo c hila s  e  sa p a to s, d a  e no rme  q ua ntid a d e  d e   fita s

a ma rra d a s no  te to ... Co re s, c o re s, c o re s...

Co re s d e  so rriso s, d e  risa d a s, d e  inte nso  fa la tó rio , d e  e mp ré stimo s d e

g ra mp o  p a ra  c a b e lo  e  d e  g e l e  p e rfume  e  p e nte  e  e sc o va ...

Da  fo rma  c o mo  e la , a  p e sq uisa d o ra , ha via  ima g ina d o ... Da  fo rma

c o mo  e la  p e nsa va  q ue  tinha  q ue  se r um mo me nto  c o mo  a q ue le :

ma rc a d o  p e la  e ufo ria , p e la  a le g ria  e  p o r c e rta  d o se  d e  so lid a rie d a d e  e

c o o p e ra ç ã o .



           Emb o ra  nã o  te nha  sid o  e ste  o

p rime iro  mo me nto  q ue  vi, vivi na

Asso c ia ç ã o  Me nino s d o  Mo rumb i

(AMM), fo i c e rta me nte  um d o s q ue

e xp e rime nte i a  se nsa ç ã o  d e  ma g ia

muito  p ró xima  d a  q ue  se nti na s minha s

p rime ira s visita s a  e sta  ONG

(O rg a niza ç ã o  Nã o -G o ve rna me nta l),

q ua nd o  a ind a  b usc a va  um lug a r o nd e

re a liza r minha  p e sq uisa , instig a r me us

e stud o s.

Em ne nhuma  d a s o utra s q ue  e u

ha via  visita d o  a té  e ntã o  - Pro je to

Ap re nd iz, G o l d e  Le tra , Aç ã o

Co munitá ria , Pro je to  Tra ve ssia  -

e xp e rime nta ra  a lg o  se me lha nte . Alg o

se me lha nte  a  um b e m e sta r, a  um

re c o nfo rto ...

Um a mb ie nte  q ue , e xa la nd o

músic a , e xa la va  vid a . 

E o s so ns ma rc a nte s d o s

ta mb o re s q ue  p o d ia m se r o uvid o s

d e sd e  a s rua s p ró xima s à  Asso c ia ç ã o

re sso a va m no  p e ito  e  tinha m, d e  fa to ,

uma  re la ç ã o  d ire ta  c o m e sta s

se nsa ç õ e s.

Inc ita va m o  mo vime nto ,
p uxa va m p a ra  p e rto . Pa re c ia m q ue re r
se  mo stra r a lé m d e  se re m o uvid o s.

E e u, silê nc io .
E e u, p a ra lisia .
Ma s só  p o r fo ra .

O Silê n cio

antes de existir computador existia tevê

antes de existir tevê existia luz elétrica

antes de existir luz elétrica existia bicicleta

antes de existir bicicleta existia enciclopédia

antes de existir enciclopédia existia alfabeto

antes de existir alfabeto existia a voz

antes de existir a voz existia o silêncio

o silêncio

foi a primeira coisa que existiu

um silêncio que ninguém ouviu

astro pelo céu em movimento

e o som do gelo derretendo

o barulho do cabelo em crescimento

e a música do vento

e a matéria em decomposição

a barriga digerindo o pão

explosão de semente sob o chão

diamante nascendo do carvão

homem pedra planta bicho flor

luz elétrica tevê computador

batedeira, liquidificador

vamos ouvir esse silêncio meu amor

amplificado no amplificador

do estetoscópio do doutor

no lado esquerdo do peito, esse tambor 

                    Carlinhos Brow n /  Arnaldo Antunes



              O re c o nfo rto  a  q ue  me  re fe ri

a nte rio rme nte , tinha  a  ve r ta mb é m

c o m o  fa to  d e  e u já  há  a lg um

te mp o  e sta r, d ig a mo s, re sse ntid a

c o m a  e sc o la . O  e nc a nto  e

ta mb é m a  e ne rg ia  d o s p rime iro s

a no s d e  tra b a lho  tinha m so frid o  um

c e rto  d e sg a ste  e , e mb o ra  e u te nha

vivid o  mo me nto s muito  fe lize s e m

c a d a  uma  d a s e sc o la s o nd e

tra b a lhe i, ta mb é m vivi o  o utro  la d o

d a  mo e d a . La d o  e ste  q ue , na q ue le

mo me nto , e sta va  ma is p re se nte  e m

mim.

E e u me  le mb ro  b e m. De ntre  a s

c o isa s q ue  ma is me  inc o mo d a va m

no  me u c o tid ia no  na  e sc o la  e sta va

o  a lto  g ra u d e  p re c o nc e ito  q ue  e u

o b se rva va  e ntre  o s p ro fe sso re s.

Ne ste  a sp e c to , AQ UINO  (1998, p .142)

p a re c e  fa la r d e  minha  e xp e riê nc ia

q ua nd o  d e sc re ve  q ue  “ na  ro d a

viva  d o  d ia -a -d ia , o  q ue  ma is se

o uve  [d o s p ro fe sso re s] é  q ue  o s

a luno s a p re se nta m uma  sé rie  q ua se

into c á ve l d e  ‘ d ific uld a d e s’ , q ue

e le s nã o  tê m ‘ c o nd iç õ e s’  d e

fre q üe nta r d e te rmina d a  sé rie  o u 
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Professora de adultos t rabalhadores da empresa.

me smo  d e te rmina d a  e sc o la , q ue  lhe s fa lta m o s “ re q uisito s”  mínimo s p a ra  o

tra b a lho  e sc o la r, q ue  sua s ‘ c a rê nc ia s’  (o ra  c o g nitiva s, o ra  mo ra is, o ra

so c ia is) sã o  d e  c e rta  fo rma  intra nsp o níve is” , re sta nd o  a o  p ro fe sso r muito

p o uc o  o u q ua se  na d a  a  fa ze r d ia nte  d e  ta l q ua d ro . 

Co mo  c o nse q üê nc ia  d e ste ,

ha via  um o utro  tip o  d e

c o mp o rta me nto  q ue  me

inc o mo d a va  ta mb é m: a  re sistê nc ia

d e ste s p ro fissio na is e m re ve re m se us

c o nc e ito s, se us va lo re s e  c o m isso

c o ntrib uíre m p a ra  q ue  a  e sc o la

fo sse  re vita liza d a . 

Po r sua  ve z, o s g e sto re s q ue

p o d e ria m/  d e ve ria m se r a g e nte s

p ro vo c a d o re s e  e xig e nte s d e sse

re ve r limita va m-se  a  re a liza r

tra b a lho s b uro c rá tic o s, a c re d ita nd o

a ssim e sta re m re sg ua rd a nd o  a

“ a uto no mia ”  d o  p ro fe sso r.

Ac a b a va m, e ntre  o utra s c o isa s, p o r

c o la b o ra r p a ra  q ue  p ro je to s

p e d a g ó g ic o s e la b o ra d o s no  iníc io

d e  c a d a  a no  fo sse m a p e na s um

d o c ume nto  p a ra  “ se c re ta ria s d e  

Das quatro escolas públicas onde
trabalhei, a única onde havia um corpo
docente realmente interessado em bancar
um projeto pedagógico na verdadeira
acepção da palavra foi a escola no bairro
de Betel, em Paulínia/ SP.

Era uma escola pequena, onde
havia apenas uma turma de cada uma
das quatro séries iniciais do Ensino
Fundamental. Funcionava em uma antiga
estação ferroviária do bairro que, por
sinal, estava em um estado precário de
conservação.

Nossa proposta era simples: em
primeiro lugar, o aluno. Sua condição de
vida era o contexto sobre o qual
trabalhávamos e não uma forma de
justificar o seu/ nosso eventual fracasso.
As suas/ nossas dificuldades eram
estímulos para o nosso aprimoramento.

Além disso, buscávamos
diversificar ao máximo formas e
conteúdos de trabalho pedagógico,
aumentando assim as possibilidades de
expressão dos saberes destes nossos
alunos.

Uma luta diária...
Como deve ser.



e d uc a ç ã o  ve re m”.            

Pa ra  fina liza r, se q ue r infra -e strutura  p a ra  e xe c uç ã o  d e  um tra b a lho

minima me nte  d e c e nte , a lg uma s d a s e sc o la s o nd e  tra b a lhe i ha via .

Po ré m, se g und o  G ALLO  (2001, p .17), “ vive mo s ho je , nó s q ue  no s

d e d ic a mo s à  e d uc a ç ã o , q ua l Éd ip o s d ia nte  d a  Esfing e . Ou d e c ifra mo s o

e nig ma  q ue  o  mo nstro  no s c o lo c a  o u so mo s d e vo ra d o s p o r e le . No

p ro c e sso  e d uc a tivo , se r d e vo ra d o  p e la  e sfing e  é  p a ssa r a  fa ze r p a rte  d o

siste ma  e d uc a c io na l vig e nte , to rna r-se  ma is uma  e ng re na g e m d e ssa

má q uina  so c ia l, re p ro d uzind o -a  a  to d o  insta nte  e m no sso  fa ze re s

c o tid ia no s.”  (p .17)

Te me nd o  se r e nvo lvid a  p o r e sta  e ng re na g e m e  se m q ue re r me

p o sic io na r c o mo , na s p a la vra s d e  AQUINO (o p . c it. p . 142) “uma  p ro fe sso ra

q uixo te sc a , q ue  luta va  e m vã o  c o ntra  mo inho s d e  ve nto ” , ma ntive -me

d e ntro  d a  e sc o la  p ro c ura nd o  se r fie l à s minha s c o nvic ç õ e s e  p ro c ure i fo ra

d e la , e m fo nte s a s ma is d ive rsa s, a lime nta r-me . 







 Achei que o trabalho desenvolvido na Associação Meninos do Morumbi

também poderia ser um rico alimento para me nutrir. 

À primeira vista, seus integrantes pareciam felizes. E para mim não podia mesmo

ser diferente. Afinal de contas que prazer maior haveria do que poder tocar um

instrumento? Em dançar? Em fotografar? Em esculpir? Em eventualmente viajar? Em fazer

show no Parque do Ibirapuera para uma multidão?

E fo i a tra vé s d a  g ra nd e

d ivulg a ç ã o  re a liza d a  p e lo s me io s

d e  c o munic a ç ã o  q ue  p a sse i a

a c o mp a nha r o  tra b a lho  re a liza d o

p o r vá ria s Org a niza ç õ e s Nã o  –

G o ve rna me nta is (ONGs),

p rinc ip a lme nte  a s q ue  a tua va m na

á re a  d a  e d uc a ç ã o . A p rinc íp io ,

d ua s c o isa s me  c ha ma va m a

a te nç ã o : uma  d e la s q ue  a  ma io ria

d o s p ro je to s d ivulg a d o s e

c o nsid e ra d o s d e  q ua lid a d e  tinha m

c o mo  e ixo  d e  tra b a lho  a  a rte -

e d uc a ç ã o ; a  o utra  é  q ue  tinha m

c o mo  p úb lic o  a lvo  p o p ula ç õ e s d e

b a ixa  re nd a . Ou se ja , d ivulg a va m-

se  tra b a lho s q ue  o b tinha m ê xito s3

e d uc a c io na is c o m a  p o p ula ç ã o

na s me sma s c o nd iç õ e s so c ia is d a

ma io ria  d a s fa mília s c o m a s q ua is

e u vinha  tra b a lha nd o  na s e sc o la s  

“Enquanto organização/ empresas que atuam na
área da cidadania social, o terceiro setor
incorpora critérios da economia de mercado do
capitalismo para a busca de qualidade e eficácia
de suas ações, atua segundo estratégias de
marketing e utiliza a mídia para divulgar suas
ações e devolver uma cultura política favorável
ao trabalho voluntário nesses projetos”

 GOHN, 2001, p. 19

“A mídia tem o poder de contribuir para a
destruição de um movimento social. Por isso, nos
anos 90, um dos componentes mais importantes
de um movimento social são as representações
simbólicas que ele constrói por intermédio da
mídia ou que a mídia constrói sobre ele. (...)
Deve-se indagar sobre o papel desempenhado
pelas representações que a mídia constrói sobre
os movimentos e divulga para a sociedade, qual a
força das representações”.

GOHN, 2000, p.22

                                                
3 Esp e c ific a me nte  e m re la ç ã o  à  Asso c ia ç ã o  Me nino s d o  Mo rumb i, e ste s ê xito s e d uc a c io na is
e sta va m num p rime iro  mo me nto  re la c io na d o s à  p ro p o sta  d e  se  c ria r uma  b a nd a  p a ra  c ria nç a s e
jo ve ns to c a re m e  e le s o  fa ze re m c o m q ua lid a d e  a  p a rtir d a  fre q üê nc ia  no s c urso s o fe re c id o s na
p ró p ria  Asso c ia ç ã o .



a té  e ntã o .



Esta  p e rc e p ç ã o  me  inq uie to u. 
Po r q ue  e sta s me sma s c ria nç a s, d e  fa mília s d e sfa vo re c id a s e c o nô mic a  e

so c ia lme nte , re sp o nsa b iliza d a s inc lusive  p o r a uto rid a d e s p e lo  b a ixo  níve l d a
q ua lid a d e  na s e sc o la s p úb lic a s, o b tinha m ê xito  no s tra b a lho s re a liza d o s p o r
a lg uma s ONG s?

Se rá  q ue  isso  se  d e via  à  fo rma  c o mo  c e rta s ONG s tra b a lha va m?  
O  q ue , e ntã o , e sta s instituiç õ e s te ria m a  e nsina r à s e sc o la s?  Te ria m o  q ue

“ e nsina r”?

         “ O sist ema educacional brasileiro não

opera no vácuo,  ele é ref lexo direto da

sit uação social  brasileira.  Quando se leva em

cont a o desempenho segundo fat ores como

idade,  faixa de renda,  gênero e escolaridade

dos pais,  a variável que causa maior diferença

de média é a faixa de renda do part icipant e

[ . . . ] .  A quest ão da faixa de renda deve ser

compreendida dent ro de um cont ext o mais

amplo,  j á que vários fat ores são relacionados.

           Est udant es de famíl ias com maior

renda normalment e t êm pais com mais

escolaridade e,  além disso,  possuem acesso

facil i t ado a bens cult urais como l ivros,

comput adores,  cinema e viagens.  Por out ro

lado,  esses alunos const it uem uma minoria

ent re aqueles que prest aram o Exame Nacional

do Ensino Médio,  o Enem. Quanto menor a

escolaridade dos pais pior o desempenho do

aluno.  Não adianta pegar um aluno da escola

públ ica do Jardim Ângela,  em São Paulo,  que

nunca t eve um único l ivro dent ro de casa,  e

querer que ele t enha o mesmo desempenho

dos f i lhos das famíl ias de leit ores desse j ornal,

que possivelment e j á est ão na segunda ou

t erceira geração de ensino superior” .

Paulo Renato Souza (2001),  economist a,
ent ão minist ro da Educação do governo FHC.  

      

         “Fazer valer o direito à educação para
todos não se limita a cumprir o que é de lei e
aplicá-la, sumariamente às situações
discriminadoras. (...)
       Mesmo os que defendem o igualitarismo até
as últimas conseqüências entendem que não se
pode ser igual em tudo. Bobbio (idem, p.25)
refere que Rousseau, em seu Discurso sobre a
origem da desigualdade entre os homens,
estabeleceu uma diferenciação entre
desigualdades naturais (produzidas pela
natureza) e desigualdades sociais (produzidas
pelas relações de domínio econômico, espiritual,
político). Para alcançar os ideais igualitários
seria necessário eliminar as segundas, não as
primeiras, pois estas são benéficas ou mesmo
moralmente indiferentes.
       Quando entendemos que não é a
universalidade da espécie que define um sujeito,
mas as suas peculiaridades, ligadas ao sexo,
etnia, origem, crenças, tratar as pessoas
diferentemente pode enfatizar suas diferenças,
assim como tratar igualmente os diferentes
pode esconder as suas especificidades e excluí-
las do mesmo modo e, assim sendo, ser gente é
correr sempre o risco de ser diferente.
       O dilema, como nos lembra Pierucci (1999),
está em mostrar ou esconder as diferenças.
Como enfrentá-lo nas escolas que primam pela

homogeneização dos alunos, e que usam a
desigualdade social como argumento em favor da
exclusão? Para instaurar uma condição de
igualdade nas escolas não se concebe que todos
os alunos sejam iguais em tudo, como é o caso do
modelo escolar mais reconhecido ainda hoje.
Temos de considerar as suas desigualdades
naturais e sociais e só estas últimas podem ser
eliminadas”.
Maria Teresa Eglér Mantoan (2005), Pedagoga,
Doutora em Educação.





“... A mais bonita, sorriu pra mim...”
G ilb e rto  G il & Do ming uinho s.  Ab ri a  p o rta .

A Asso c ia ç ã o  Me nino s d o  Mo rumb i (MM) fo i fund a d a  no  a no  d e

1996 p o r inic ia tiva  d e  um p ro fe sso r d e  b a te ria  mo ra d o r d o  b a irro  d o

Mo rumb i, e m Sã o  Pa ulo  – c a p ita l.  Ne sta  é p o c a , e nsina va  g a ro to s q ue

fic a va m na s p ra ç a s e  rua s na s ime d ia ç õ e s d o  me smo  b a irro  a  to c a r

instrume nto s d e  p e rc ussã o ; ho je  p re sid e  e sta  ONG  q ue  te m ma is d e  3000

(trê s mil) inte g ra nte s e ntre  me nino s e  me nina s, c ria nç a s a  p a rtir d o s 7 a no s

e  jo ve ns a té  18. 

Se g und o  info rma ç õ e s d o  site 4 o fic ia l d a  Asso c ia ç ã o , “ te m na  p rá tic a

music a l uma  fo rma  d e  c ria r a lte rna tiva s à s d ro g a s e  à  d e linq üê nc ia  juve nil”

e  sua  missã o , se g und o  info rma ç õ e s d o  me smo  site  se ria  “p ro mo ve r um

c o nte xto  p lurid ime nsio na l d e  a p re nd iza g e m p a ra  c ria nç a s e  jo ve ns q ue

via b ilize  a  c o nstruç ã o  d e  va lo re s p o sitivo s a tra vé s d a  a rte  e  d a  c ultura ,

a mp lia nd o  o s c irc uito s d e  inc lusã o  d e  fo rma  p a rtic ip a tiva  e

e mp re e nd e d o ra ” .

Sua  se d e  e stá  lo c a liza d a  no  b a irro  d o  Mo rumb i, e m Sã o  Pa ulo  –

c a p ita l, p ró ximo  à  a ve nid a  Fra nc isc o  Mo ra to  o nd e  sã o  o fe re c id o s o s ma is

va ria d o s c urso s e  a tivid a d e s p a ra  o s se us inte g ra nte s. Ta is a tivid a d e s

d ivid e m-se  e m trê s g rup o s: a s o b rig a tó rias (p e rc ussã o , d a nç a  e  c a nto 5)

d e ntre  a s q ua is c a d a  p a rtic ip a nte  d e ve  ne c e ssa ria me nte  e sc o lhe r uma

p a ra  fre q üe nta r; a s livre s (c a va q uinho , jiu-jitsu, c a p o e ira , fo to g ra fia ,

e sc ultura , á ud io -d ig ita l, mo d a ); a s e spe c ia is (info rmá tic a  e  ing lê s). 

A o b rig a to rie d a d e  d e  a lg uma s d a s a tivid a d e s se  d e ve  à  fo rma ç ã o

d a  c ha ma d a  “ Ba nd a -sho w”  q ue , p o d e -se  d ize r, é  a  ra zã o  d e  se r d o s

                                                
4 http :/ / www.me nino sd o mo rumb i.o rg .b r
5 Pa ra  fre q üe nta r o  c urso  d e  c a nto  é  p re c iso  q ue  o  inte re ssa d o  p re e nc ha  o s p ré -re q uisito s d e finid o s
p e lo s p ro fe sso re s d a  á re a , d ife re nte me nte  d o  c urso  d e  d a nç a  e  p e rc ussã o  p a ra  o s q ua is o  a c e sso  é
livre .



Me nino s d o  Mo rumb i e , a  p rinc íp io , o  o b je tivo  ma io r d e  to d o s o s

p a rtic ipa nte s se ria  inte g rá -la . 

            Ao  e ntra r p a ra  p a rtic ipa r d a s

a tivid a d e s d a  AMM, nã o  é

a uto má tic a  a  p a rtic ip a ç ã o  d a

c ria nç a  o u a d o le sc e nte  na  Ba nd a -

sho w. É ne c e ssá rio  q ue  o

p re te nd e nte  se  d e d iq ue  à s

a tivid a d e s o b rig a tó ria s e  d e mo nstre

e vo luç ã o  no s q ue sito s d e finid o s e

e xig id o s p e lo s p ro fe sso re s d e  c a d a

c urso , e  ta mb é m p e lo  ma e stro  d a

Ba nd a -sho w no  q ue  se  re fe re

e sp e c ific a me nte  à  p e rc ussã o . Po r

nã o  te r um núme ro  limite  d e

p a rtic ipa nte s, via  d e  re g ra  a

ning ué m se ria  imp e d id a  a

p a rtic ipa ç ã o  na  Ba nd a , d e sd e  q ue

d e vid a me nte  p re p a ra d o .

A Asso c ia ç ã o  c o nta  c o m

uma  e q uip e  d o s ma is d ive rso s

p ro fissio na is re sp o nsá ve is p e lo

a nd a me nto  d o  p ro je to . De ntre

e ste s há  p sic ó lo g o s, p ro fe sso re s,

músic o s, p ro fissio na is lig a d o s à  á re a

a d ministra tiva  e tc . To d a  e sta

e strutura  é  ma ntid a

fina nc e ira me nte  p o r imp o rta nte s 

     Após o término da aula de jiu-
jitsu, aproveitei para me aproximar
dos alunos que estavam arrumando suas
coisas para poderem ir embora.
Perguntei para uma garota se ela
tocava na Banda-show. E ela
respondeu:

     - Nem quero tocar! Eu não gosto!
Eu venho aqui só para lutar jiu-
jitsu.

E eu: - Mas aula de percussão, você
faz, né?

E ela: - Porque sou obrigada. Se não,
nem poderia estar aqui fazendo esta
aula.

Diário de Campo III, 18/08/2004



e mp re sa s d o  se to r p riva d o  c o mo

Pã o  d e  Aç úc a r, p a rc e ira  d a  MM, e

o  a p o io  d e  o utra s c o mo  Cultura

Ing le sa , Britsh Airwa ys, Vita e , a lé m

d a  Se c re ta ria  Munic ip a l d e

Assistê nc ia  So c ia l d e  Sã o  Pa ulo ,

Unic e f e  Ministé rio  d a  Cultura .  

A Asso c ia ç ã o  p ro c ura  d e ixa r

c la ro  e m se u e sta tuto  – e  ta mb é m

na s fa la s d e  se us p ro fissio na is - q ue ,

e mb o ra  se u p úb lic o  a lvo  se ja

c ria nç a s e  jo ve ns c a re nte s, é  uma

e ntid a d e  a b e rta  à  p a rtic ip a ç ã o  d e

q ua lq ue r c ria nç a  o u a d o le sc e nte

ind e p e nd e nte me nte  d a  sua

c o nd iç ã o  só c io -e c o nô mic a . A

únic a  e xig ê nc ia  q ue  fa z é  q ue  o

inte re ssa d o  e ste ja  fre q üe nta nd o  a

e sc o la  no  p e río d o  o p o sto  a o

fre q üe nta d o  na  MM.

CAPÍ TULO 1

DA DENOMI NAÇÃO, SEDE E FI NS

( ...)

Art  2º  -  Tem  por f inalidade:

a) favorecer pelos m eios adequados ao seu
alcance ao universo de cr ianças e
adolescentes pr incipalm ente carentes
oferecendo- lhes educação m oral cívica e
com unitár ia bem  com o prát icas culturais
e recreat ivas em  toda sua gam a de
at iv idades;

( . ..)

Art  3º -  No desenvolv im ento de suas at iv idades, a
ent idade não fará dist inção alguma quanto à raça,
cor, sexo, condição social, credo polít ico ou 



religioso.”

Art igos constantes do Estatuto Social da
“Meninos do Morum bi” regist rado em
cartór io de regist ro civil

A ma io r p a rte  d o s fre q üe nta d o re s, no  e nta nto , é  mo ra d o ra  d o s

b a irro s Ca mp o  Limp o , Pa ra isó p o lis, Mo rumb i, Vila  Sô nia , Ja rd im Ja q ue line ,

Re a l Pa rq ue , Ca xing ui, e  Munic íp io s d e  Ta b o ã o  d a  Se rra  e  Emb u, na

G ra nd e  Sã o  Pa ulo , á re a s re c o nhe c id a me nte  ha b ita d a s p o r uma

p o p ula ç ã o  d e  b a ixa  re nd a .



“Pra e le var minhas idé ias, não  pre c iso  de  inc e nso

e u e xisto  porque  pe nso , te nso  por isso  insisto”
Ze c a  Ba le iro . Pie rc ing .

A Ed uc a ç ã o  é  a p o nta d a  p o r vá rio s se to re s se  nã o  c o mo  so luç ã o ,

c o mo  fa to r ne c e ssá rio  p a ra  a  d iminuiç ã o  d o s p rinc ip a is ma le s q ue  a flig e m

o  p a ís c o mo  o  d e se mp re g o , a  misé ria  e  a  vio lê nc ia . No  e nta nto , o  e sfo rç o

d a s p o lític a s p úb lic a s d e  c ria r o  ma io r núme ro  p o ssíve l d e  va g a s na s

e sc o la s e  a lg uns a rtifíc io s q ue  ma nte nha m a s c ria nç a s fre q üe nta nd o -a s

nã o  te m imp e d id o  a  “ se le tivid a d e  no  â mb ito  e d uc a c io na l, re fle tind o  a

d isc rimina ç ã o  so c io c ultura l, é tnic a  e  e c o nô mic a . Disc rimina ç ã o  e sta  q ue

e sta b e le c e  um mo vime nto  d e  mã o  d up la  e ntre  o  â mb ito  so c ia l e  o

e d uc a c io na l, le va nd o  e m última  instâ nc ia , a  uma  e xc lusã o  so c ia l d e  ma io r

a b ra ng ê nc ia ” (XIMENES, 2001, p . 45).

Este  é  um d o s fa to re s q ue  vê m c o ntrib uind o  a o  lo ng o  d o s a no s p a ra

o  c re sc ime nto  d o  núme ro  d e  instituiç õ e s d e  e d uc a ç ã o  nã o -fo rma l6 no

Bra sil. Se g und o  XIMENES (o p . c it. p .54), e sta s instituiç õ e s te ria m, e m g e ra l,

c a ra c te rístic a s “ ma is p ro g re ssista s q ue  a s d a  e sc o la , d e ntre  a s q ua is “ ma io r

fle xib ilid a d e  e  re sp e ito  à s ne c e ssid a d e s, a o s inte re sse s, a o s d e se jo s e

fund a me nta lme nte  a o  c o nte xto  c ultura l d e ste s e stud a nte s”  e  p o r isso

a c a b a ria m p o r se  to rna r uma  a lte rna tiva  p a ra  a  p o p ula ç ã o  ma rg ina liza d a

so c ia lme nte  se  inse rir na  re a lid a d e  b ra sile ira . 

As instituiç õ e s d e  c a rá te r nã o -fo rma l p o d e m te r o rig e ns d ive rsa s,

p o d e nd o  se r p úb lic a s, c o nfe ssio na is e  a s ma is re c e nte s, o rg a niza d a s p e la

so c ie d a d e  c ivil, p e rte nc e nte s a o  c ha ma d o  Te rc e iro  Se to r q ue , se g und o

G o hn (2001, p . 7) a b ra ng e  “ mo vime nto s so c ia is, ONG s e  o utra s e ntid a d e s

se m fins luc ra tivo s q ue  a tua m na  á re a  so c ia l” . 

                                                
6 A e d uc a ç ã o  nã o -fo rma l, se g und o  Simso n (2001) o c o rre  p a ra le la me nte  à  e d uc a ç ã o  e sc o la r
(fo rma l) e , e mb o ra  o b e d e ç a  a  uma  o rg a niza ç ã o  e  a  uma  e strutura , d ife re nc ia -se  d a  e sc o la  p o r
o c o rre r e m o utro s e sp a ç o s e  “no  q ue  re sp e ita  à  nã o  fixa ç ã o  d e  te mp o s e  lo c a is e  à  fle xib ilid a d e  na
a d a p ta ç ã o  d o s c o nte úd o s d a  a p re nd iza g e m a  c a d a  g rup o  c o nc re to  (AFONSO , a p ud  SIMSON,



Se  p o r um la d o  o  Te rc e iro

Se to r é  visto  c o mo  ma is uma  fo rma

d e  e xp lo ra ç ã o  d o  tra b a lho , uma

re sp o sta  d a s e lite s à  o rg a niza ç ã o

sind ic a l e  p o p ula r d o s a no s 80, a lé m

d e  fa ze r p a rte  d a s e stra té g ia s

ne o lib e ra is p a ra  d e so b rig a r o

Esta d o  d e  a tua r na  á re a  so c ia l, p o r

o utro  é  tid o  c o mo  imp o rta nte

c o ntrib uinte  p a ra  a  p e ne tra ç ã o  d o

Esta d o  na s mic ro e sfe ra s so c ia is e

ta mb é m c o mo  um me d ia d o r e ntre

a s p o lític a s p úb lic a s e  a  so c ie d a d e

c ivil. De  q ua lq ue r fo rma , o  se u

c re sc ime nto  e xo rb ita nte , a  p a rtir

p rinc ip a lme nte  d o s a no s 90, b e m

c o mo  a  sua  p e ne tra ç ã o  e m

e sp a ç o s c a d a  ve z ma io re s na /  d a

so c ie d a d e  b ra sile ira ,

e sp e c ific a me nte , to rna  o  se u

e stud o  urg e nte .

A Asso c ia ç ã o  Me nino s d o

Mo rumb i é  um e xe mp lo  típ ic o  d e ste

tip o  d e  o rg a niza ç ã o : nã o  te m, no

p ro c e sso  d e  sua  c ria ç ã o ,

mo vime nto s o u a sso c ia ç õ e s 

“As associações do Terceiro Setor estão

passando a ocupar o papel que antes era

desempenhado pelos sindicatos e pelos partidos

políticos. O novo associativismo do terceiro

setor tem estabelecido relações contraditórias

com o “antigo” associativismo advindo dos

movimentos sociais populares (na maioria

urbanos) dos anos 70 e 80. Enquanto estes

últimos fizeram da política seu eixo básico de

articulação e identidade atuando via

reivindicações por direitos (sociais, políticos,

econômicos, culturais, por cidadania de forma

geral), e eram amalgamados pelas ideologias da

esquerda (num espectro de matizes e

tendências) o associativismo do terceiro setor é

pouco ou nada politizado, na maioria das vezes

avesso às ideologias e integrado às políticas

neoliberais. Muitos programas advêm de

entidades criadas  ou patrocinadas por

instituições financeiras, privadas e públicas (...).

Outras empresas já construíram em sua

trajetória “fundações”, que se dedicam a atuar

em programas voltados para o social, como a

Fundação Abrinq – São Paulo, (...)Temos ainda

ONGs que passaram a incorporar atividades

produtivas no trabalho com suas clientelas, como

o Projeto Axé na Bahia (ao produzirem

camisetas e complementos da Moda Axé)”,

(GOHN, 2001, p. 18)

c o munitá ria s milita nte s p o r d e trá s, o  q ue  ne c e ssa ria me nte  nã o  d e te rmina

o  se u c a rá te r e ma nc ip a d o r o u me ra me nte  a ssiste nc ia l, uma  ve z q ue

                                                                                                                                                    
2001, p . 9). Go hn (2001) utiliza -se  d o  me smo  re fe re nc ia l e , p o rta nto ,  c o mp a rtilha  d a  me sma



d e ntre  e sta s d ua s ve rte nte s q ue , se g und o  G OHN (2000, p .9), sã o  p a ssíve is d e

se re m e nc o ntra d a s so b  a  é g id e  d e  Te rc e iro  Se to r, há  inúme ra s

c o mb ina ç õ e s p o ssíve is e m se  tra ta nd o  d e  uma  re a lid a d e  e sp e c ífic a  (C f. p .

60), p o d e nd o  se r e xp lic ita d a s, p o ré m, ja ma is e sg o ta d a s, na  vivê nc ia

c o tid ia na  no /  d o  Pro je to . 

Emb o ra  a  e d uc a ç ã o  nã o -fo rma l d e ve sse , se g und o  SIMSON (2001, p .9),

se r a c e ssíve l a  to d a s a s c a ma d a s so c ia is, no  Bra sil e la  é  uma  p rá tic a

vo lta d a  p a ra  a  c a ma d a  d e  níve l só c io -e c o nô mic o  ma is b a ixo  d a

p o p ula ç ã o . Na  Asso c ia ç ã o  Me nino s d o  Mo rumb i, p o r e xe mp lo , d e  Ac o rd o

c o m se u p re sid e nte , a  g ra nd e  ma io ria  d o s fre q üe nta d o re s é  d e  c ria nç a s e

jo ve ns p e rte nc e nte s à s c la sse s ma is b a ixa s (PEREIRA, 2003).

Se us inte g ra nte s c o mp õ e m ho je  uma  b a nd a  music a l re sp e ita d a  e

re c o nhe c id a  nã o  só  no  Bra sil c o mo  ta mb é m no  e xte rio r. Os mo tivo s q ue

le va m a  e ste  q ue  p o d e  se r c o nsid e ra d o  um ê xito  e d uc a c io na l p o d e m

e sta r re la c io na d o s a  inúme ro s a sp e c to s c o mo , p o r e xe mp lo , o  tra ta me nto

d a d o  a o s c o nte úd o s d o s d ive rso s c urso s o fe re c id o s na  Asso c ia ç ã o  b e m

c o mo  à  me to d o lo g ia  d e  tra b a lho  d e se nvo lvid a , só  p a ra  c ita rmo s d o is

d e le s.

Me u inte re sse  p o r e stud a r uma  ONG  c o mo  a  Asso c ia ç ã o  Me nino s d o

Mo rumb i se  d e u na  me d id a  e m q ue  tinha /  te m um tra b a lho  e d uc a c io na l

re c o nhe c id o  p o r sua  q ua lid a d e , a o  c o ntrá rio  d o  q ue  te m a c o nte c id o  c o m

a  e sc o la  p úb lic a  e m g e ra l.

A re p e rc ussã o  d e ste  tra b a lho  e ntre  a rtista s b ra sile iro s c o nsa g ra d o s

c o m o s q ua is a  c ha ma d a  Ba nd a -sho w Me nino s d o  Mo rumb i p a rtic ip o u

inc lusive  d a  g ra va ç ã o  d e  CD’ s, a s p a rc e ria s c o m g ra nd e s e mp re sa s d o

se to r p riva d o  e  ta mb é m a s a p re se nta ç õ e s no  Bra sil e  no  e xte rio r e ra m

mo stra s d e ste  re c o nhe c ime nto .

                                                                                                                                                    
d e finiç ã o  d e  Simso n (o p . c it) (C f. Go hn, 2001, p p . 100 -107) 



Alé m d o  ma is, ta mb é m me  instig a va  o  fa to  d e  e xistire m ne sta

Asso c ia ç ã o  a tivid a d e s c ujo  o b je tivo  e ra  p re p a ra r c a d a  p a rtic ip a nte  p a ra

q ue  e le  p ud e sse  se r inte g ra d o  à  Ba nd a -sho w, ind ic a nd o  q ue  lá  o

c o nhe c ime nto  tinha  uma  fina lid a d e  q ua se  q ue  ime d ia ta , a o  c o ntrá rio  d o

q ue  o c o rria /  o c o rre  na  e sc o la  o nd e  o  c o nhe c ime nto  é  um e te rno  vir-a -se r. 

Alé m d isso , p a re c ia  ha ve r a lg o  d e  muito  p ra ze ro so  e nvo lve nd o  to d a

e sta  a p re nd iza g e m, ma s d e  muito  e sfo rç o  ta mb é m, uma  ve z q ue , a

p rinc íp io , o s inte g ra nte s a sp ira ria m um lug a r na  b a nd a  o  q ue  e xig iria  o

d e se nvo lvime nto  d e  c o mp e tê nc ia s muito  e sp e c ífic a s d o s se us

c o mp o ne nte s e , p o rta nto , um c o mpro misso  c o m e stud o s, e nsa io s e tc .

Ne ste  a sp e c to  to rno u-se  instig a nte  inve stig a r o  p a p e l q ue  a  a rte , e ixo

fund a me nta l d o  tra b a lho , e xe rc e ria  so b re  to d a  e sta  a p re nd iza g e m.

Afina l, e ra  no tó rio  q ue , a ssim c o mo  a  Asso c ia ç ã o  Me nino s d o

Mo rumb i, vá ria s instituiç õ e s d e  e d uc a ç ã o  nã o -fo rma l o p ta va m p o r

d e se nvo lve r sua s a tivid a d e s e m funç ã o  d e  uma  o u vá ria s d a s ling ua g e ns

a rtístic a s, ling ua g e ns e sta s q ue , c o mo  sa b e mo s, tê m sid o  uma  d a s ma is

d e sva lo riza d a s o u d e sp re za d a s p e lo  c urríc ulo  e sc o la r. Re sta va  sa b e r se

e ste  fa to  p o r si só  mo d ific a ria  a  re la ç ã o  d o  a p re nd iz c o m o  c o nhe c ime nto

e  e m q ue  me d id a  isto  se  d a ria .

Se nd o  a ssim, a  minha  inte nç ã o  c o m e ste  e stud o  fo i tra ze r à  to na  o

c o tid ia no  d o s tra b a lho s d e se nvo lvid o s p e la  Asso c ia ç ã o  Me nino s d o

Mo rumb i p a ra  so rve r d e  to d a s a s fo nte s o  q ue  a lime nta  a  sua  me to d o lo g ia

d e  tra b a lho , d isc utind o  a s imp lic a ç õ e s q ue  um tra b a lho  d e sta  na ture za

tra ria  p a ra  a  e d uc a ç ã o  fo rma l b e m c o mo  a s sua s p o ssib ilid a d e s d e

ilumina ç ã o  d o  tra b a lho  na s e sc o la s, d e  mo d o  q ue  o s ê xito s p o r e la  o b tid o s

e m te rmo s e d uc a c io na is a p o nta sse m c a minho s e /  o u a lte rna tiva s p a ra  a

me lho ra  d a  q ua lid a d e  d o  e nsino  na s no ssa s e sc o la s. 





Enquanto  se

e spe ra________________________________________

Se nta d a  num d o s b a nc o s d e  ma d e ira  q ue  ha via  na  c a lç a d a , a o

la d o  d o  p o rtã o  d e  e ntra d a  d a  Asso c ia ç ã o  Me nino s d o  Mo rumb i, Lúc ia 7

ma is uma  ve z o lha va  p a ra  o  re ló g io  d e ixa nd o  tra nsp a re c e r a  a nsie d a d e

q ue  a  a c o me tia . Era  to d a  p e nsa me nto .

“Vinte  p a ra  a s d e z a ind a ! Qua nto  ma is a  g e nte  p re c isa , ma is o

te mp o  d e mo ra  p a ra  p a ssa r. Se  p e lo  me no s p ud e sse  e ntra r, a ssistir à s

a ula s... Ma s só  q ua nd o  te m re uniã o . Ta mb é m se  to d a  a s mã e s re so lve sse m

e sp e ra r lá  d e ntro , a s c ria nç a s te ria m q ue  sa ir. Se ria  a té  inte re ssa nte .”  

A c e na  inusita d a  a  fe z so rrir sile nc io sa me nte , e nq ua nto  ma is

p e nsa me nto s lhe  inva d ia m:

“ Ma s e ssa  músic a  é  a nima d a  me smo ! Uma  b a tuc a d a  d e ssa s, a le g ra

q ua lq ue r um!”

Olho u p a ra  o  se u la d o  d ire ito  e  viu q ue  um g a ro to  d e  d o ze , tre ze

a no s sub ia  p e la  rua  a p re ssa d a me nte  e m d ire ç ã o  à  Asso c ia ç ã o .

“ Se rá  q ue  e sse  me nino  va i e ntra r a q ui?  Co m c e rte za , tá  c o m a

c a mise ta  d o  Pro je to  ig ua lzinha  à  d a  Ma ria na . Be m q ue  o  Luc a s p o d ia

vo lta r a  p a rtic ipa r, me  d a r um p o uc o  ma is d e  tra nq üilid a d e ... Ma s nã o !

Pre fe re  fic a r na  rua  c o m a q ue le  b a nd o  d e  va g a b und o . Puxo u o  p a i: nã o

q ue r sa b e r d e  na d a ... A Ja q ue line  q ue  ta nto  q ue r, a ind a  nã o  p o d e : só

q ua nd o  fize r se te  a no s. Ma s e la  é  tã o  e sp e rta ... G a ra nto  q ue  p unha  muita

g e nte  a í no  c hine lo ! Ta mb é m, o  ta nto  q ue  a  irmã  e nsina  p ra  e la ! Q ue  lind o

a s d ua s d a nç a nd o  junta s na  sa la ... É, ma s q ua se  me  q ue b ra m o  va so ” .

. . . 

Ma is uma  ve z o lha  p a ra  o  re ló g io :

                                                
7 To d o s o s no me s d e  p e sso a s utiliza d o s ne sta  d isse rta ç ã o  sã o  fic tíc io s.



“ No ve  e  q ua re nta  e  trê s! Nã o  é  p o ssíve l! De p o is d ize m p o r a í q ue  o

te mp o  nã o  p á ra ! Tá  b o m! Vo u p e d ir p ra  c ha ma r! Ah, nã o , c o ita d a ! G o sta

ta nto  d a  a ula  d e  d a nç a ! Q ue ria  sa b e r o  q ue  e ssa  p ro fe sso ra  te m d e  tã o

le g a l... E se  te m a lg ué m q ue  me re c e  se  d ive rtir um p o uc o  é  a  Ma ria na . Só

me  a jud a ! Ah! Se  nã o  fo sse  p o r me us filho s... nã o  se i se  a ind a  te ria  fo rç a s

p a ra  c o ntinua r na  luta . Se  p e lo  me no s o  Jo ã o  a rra nja sse  um e mp re g o  p a ra

p o d e r me  a jud a r, ma s tá  tud o  tã o  d ifíc il... Esto u ve nd o  c he g a r o  d ia  d e

Ma ria na  nã o  p o d e r vir p o r fa lta  d e  d inhe iro  p ra  p a g a r a  p a ssa g e m d o

ô nib us! De us me  livre ! Se ria  o  fund o  d o  p o ç o ! Ma s b e m q ue  a  Asso c ia ç ã o

p o d ia  fo rne c e r p a sse . Ta mb é m é  q ue re r d e ma is, já  d ã o  c o mid a , c urso  d e

g ra ç a , q ue  ma is q ue  e u q ue ro ”?

“ Ma s se rá  q ue  a  mã e  d a  Bruna  te m ra zã o ?  A d a nç a , a  músic a , tud o

isso  p a ssa , ma s o s c urso s d e  ing lê s, d e  info rmá tic a , e ste s sã o  me smo  p ro

futuro  d a s c ria nç a s... É a  g e nte  te m q ue  fa ze r um sa c rifíc io  p ra  q ue  no sso s

filho s ve nha m p ra  c á  e  a p ro ve ite m, me smo  p o rq ue  se ria  imp o ssíve l p a g a r

o  p re ç o  q ue ...”

Se m q ue  e la  p e rc e b e sse , a lg ué m se  a p ro ximo u e  lhe  fa lo u:

- O i, Lúc ia ! Vo c ê  p o r a q ui? !

- Ai... É vo c ê  Me ire ...  Qua se  me  ma ta  d e  susto ...

- Be m q ue  e u vi q ue  vo c ê  e sta va  d istra íd a ... De sc ulp a ... Tá

e sp e ra nd o  a  Ma ria na ?

- Tô , sim! E o  p io r é  q ue  e u tô  c o m uma  p re ssa ! Nã o  ve jo  a  ho ra  d e  ir

e mb o ra ! Pre c iso  ve r minha  mã e ... Me  fa la ra m q ue  e la  nã o  p a sso u b e m à

no ite .

- É me smo ?  E e la  mo ra  muito  lo ng e ?

- Lá  no  Ta b o ã o .

- Ah! Entã o  é  c a minho ... Pro nto , a í, a  Ma ria na  ve m vind o !

-  Uf! Que  b o m!

Ma ria na  se mp re  sa ía  b e m d isp o sta  d a  a ula .



- O i, mã e ! O i Me ire !, c ump rime nto u-a s so rrid e nte .

- O i! Tud o  b e m, Ma ri?

- O i, filha ! Va mo  e mb o ra  lo g o  p o rq ue  a  g e nte  a ind a  te m q ue  p a ssa r

na  Vó !

To ma nd o  a  filha  p e la  mã o , Lúc ia  se  d e sp e d iu d a  a mig a :

- Tc ha u, he in, Me ire !

- Tc ha u! Me lho ra s p a ra  sua  mã e !

Assim q ue  mã e  e  filha  p a rtira m, fo i Me ire  q ue m se  se nto u no  me smo

b a nc o  d a  c a lç a d a . O lho u p a ra  o  re ló g io : tinha  muito  q ue  e sp e ra r a té  q ue

o  so b rinho  sa ísse  d a  a ula  d e  ing lê s.

“  To ma ra  q ue  a  Vivia n já  e ste ja  lá  e m c a sa . A e ssa  ho ra  já  te m q ue

te r c he g a d o ... Ai, se  e la  nã o  fo r, c o m q ue m vo u d e ixa r e sse  me nino ?  E nã o

p o sso  p e rd e r a  e sc o la  p o r na d a ! Ma s e la  d isse  q ue  ia ... e ntã o  va i...”

Me ire  e ra  to d a  p e nsa me nto .



 
No te i q ue  há  na  Asso c ia ç ã o

Me nino s d o  Mo rumb i a  p e rc e p ç ã o

d e  q ue  muito s d e  se us inte g ra nte s

fre q üe nta m-na  c o m o  p rinc ip a l

intuito  d e  c ursa r o  ing lê s

c o nsid e ra d o  d e  q ua lid a d e

o fe re c id o  g ra tuita me nte  p e la

Cultura  Ing le sa  o u me smo

info rmá tic a  p e la  Bit Co mp a ny e ,

nã o  ne c e ssa ria me nte , fa ze r p a rte

d a  “ Ba nd a -sho w Me nino s d o

Mo rumb i” . Ac re d ita -se  q ue  e ste s

c urso s tê m se rvid o  c o mo  a tra tivo

a té  p a ra  jo ve ns c uja  c o nd iç ã o

so c ia l e  e c o nô mic a  p e rmitiria  c ursá -

lo s numa  e sc o la  p a rtic ula r. 

Esta  situa ç ã o  p a re c e  nã o

a g ra d a r a  to d o s o s p ro fissio na is d a

AMM, se nd o  q ue  p a ra  a lg uns d e le s

e xp lic a ria , inc lusive , o  b a ixo  (d e s)

e mp e nho  q ue  a lg uns a luno s te ria m

no s c urso s d e  p e rc ussã o  e  d a nç a ,

e ste s sim o b rig a tó rio s a  to d o s o s

inte g ra nte s d a  Asso c ia ç ã o . Ou se ja ,

o  ma u d e se mp e nho  d e

d e te rmina d o s inte g ra nte s tid o

c o mo  re sulta d o  d a  sua  fa lta  d e

inte re sse  o u e nvo lvime nto  ne sta s 

05/05/2004, aula de informática
     “Antes de entrar na sala de
aula, um grupo de alunos aguardava o
professor no pequeno hall que a
antecedia. Estavam muito animados,
sorriam, falavam muito...
      Em suas falas não notei nenhuma
preocupação efetiva com o curso.
Pareciam que estavam fazendo aquilo
por fazer. Inclusive, sobre as
avaliações falavam de “cola” e do
fato de não terem que sair do curso
caso não conseguissem passar nas
avaliações. Pelo que me disseram,
caso isso acontecesse, repetiam o
mesmo módulo.
     Eu que imaginava que encontraria
pessoas sedentas pelo conhecimento
oferecido por aqueles cursos, pela
oportunidade de cursarem e aprenderem
algo a que não teriam acesso, algo
que lhes abriria as portas do mercado
de trabalho... Mas não me pareceu,
pelo menos neste dia, com esta
turma... Intrigante esta minha pré
concepção”

Diário de Campo II

“(...) e a nossa população é muito
interessante. Por terem nascido
assim, em área menos favorecida, elas
trazem uma cultura delas, que não é
desprezível, mas tudo o que é de
moderno a nível de informação elas
não têm acesso: não têm computador em
casa, biblioteca, livros pra
consulta, não pode ir ao espetáculo e
isso elas estão abertas; às vezes,
diferente de uma criança que  com 3
anos já foi pra Disney, já viajou de
helicóptero, já tem um excesso de
informação e quando chega a treze
anos vai pras drogas, já viveu muito,
já conhece tudo, já estão enjoadas
disso tudo. E as nossas crianças
estão  ávidas de conhecimento, estão
prontas pra receber tudo, tudo é bem
vindo; elas estão sempre de bom
humor, sempre com energia... Então é
uma população que é muito
gratificante trabalhar, porque eles
estão abertos ao conhecimento, aquilo

que tá acontecendo na atualidade.

         Entrevista com funcionária da
ONG que se auto intitula um pouquinho do

‘faz tudo’: “eu saio com as crianças, eu

trabalho em projeto, o que aparece, eu

faço”, em 05/07/2004. 



a tivid a d e s. 

Esta  (p ré ) c o nc e p ç ã o  me

c o lo c o u e m c o nta to  c o m d ua s

q ue stõ e s: a  p rime ira  d e la s

re la c io na d a  d ire ta me nte  à

a p re nd iza g e m e , a  se g und a , a o

p a p e l (d o  e nsino ) d a  a rte  no

c o nte xto  d a  Asso c ia ç ã o . 

De  ime d ia to , d isc uta mo s a

p rime ira  e  d e ixe mo s a  se g und a  “ e m

e sp e ra ”  p a ra  um mo me nto  a ind a

ma is o p o rtuno .

Q ua nto  a o s a sp e c to s

c o g nitivo s, o b via me nte , o  “ ma u”

d e se mp e nho  d o s inte g ra nte s na s

a tivid a d e s, se ja m e la s o b rig a tó ria s

o u nã o , o u a té  me smo  o  d e sc a so

d e  q ue  a lg uns sã o  a c usa d o s, tê m

c a usa s muito  c o mp le xa s, q ue

d ife re m d e  um “a p re nd iz”  p a ra

o utro  e  nã o  d e ve m re c a ir únic a  e

e xc lusiva me nte  so b re  e ste  me smo

a p re nd iz (MANTOAN, 2001, p . 52).

Ca b e ria  à  p ró p ria  ONG ,

a tra vé s d e  se us e d uc a d o re s,

inc lusive , re a liza r uma  inve stig a ç ã o

ma is a p ro fund a d a  d e sta  q ue stã o  e

a ssim p o d e re m se r c ria d o s

me c a nismo s p a ra  re ve rtê -la .

 

   

   

     “Existe complexidade, de fato, quando os
componentes que constituem um todo (como
o econômico, o político, o sociológico, o
psicológico, o afetivo, o mitológico) são
inseparáveis e existe um tecido
interdependente, interativo e inter-
retroativo entre as partes e o todo, o todo
e as partes” (MORIN, 2001, p. 14).



Um d o s fa to re s ma is

imp o rta nte s re la c io na d o s à

a p re nd iza g e m é  o  e sta b e le c ime nto

d a  c ump lic id a d e  e ntre  o  a p re nd iz e

o  o b je to  d e  c o nhe c ime nto . Pa ra

q ue  e sta  c ump lic id a d e  se  d ê , julg o

d e  fund a me nta l imp o rtâ nc ia  q ue

(1) a q uilo  q ue  e ste ja  se nd o

e nsina d o /  a p re nd id o  te nha  a lg uma

re la ç ã o  c o m a  re d e  d e

c o nhe c ime nto s/  sa b e re s d o

a p re nd iz e /  p a ra  q ue  e ste  se ja

c a p a z d e  a rtic ulá -lo s e ntre  si. Ca so

c o ntrá rio , a q uilo  q ue  se  p re te nd e

q ue  e ste  suje ito  a p re nd a  d isp e rsa r-

se -á , to rna nd o -se  a p e na s uma

d e ntre  a s milha re s d e  info rma ç õ e s

a  q ue  te m/  te ve  a c e sso  a té  e ntã o ;

(2) e nvo lva  sua  a tivid a d e  c o g nitiva ,

sua  c ria ç ã o  e  (3) vá  a o  e nc o ntro

d e  sua s a sp ira ç õ e s p e sso a is, d a s

ma is ime d ia ta s à s d e  lo ng o  p ra zo .

Na  AMM, ta nto  a s a ula s d e

p e rc ussã o  q ua nto  a s d e  d a nç a  tê m

c o mo  b a se   me to d o ló g ic a  a

re p ro d uç ã o  p e lo s a luno s d e  so ns e

mo vime nto s re a liza d o s p e lo s

p ro fe sso re s. Em g e ra l, q ua nd o  se

d e p a ra m c o m a lg um a luno  e m 

“A especificidade do sujeito que aprende
não se restringe ao aspecto psicológico da
aprendizagem, entendido como processos
de funcionamento mental, mas tem que ver
com valores, interesses, experiências,
cultura, escolhas, rejeições, fins que
encaminham internamente suas ações
físicas e/ ou mentais, motivando-o a
conhecer, a tomar consciência de si mesmo
e do seu entorno”(MANTOAN, 2001, p. 61).

        

       “O crescimento ininterrupto dos
conhecimentos constrói uma gigantesca
torre de Babel, que murmura linguagens
discordantes. A torre nos domina porque
não podemos dominar nossos
conhecimentos. T.S. Eliot dizia: ‘Onde está
o conhecimento que perdemos na
informação?’ O conhecimento só é
conhecimento enquanto organização,
relacionado com as informações e inserido
no contexto destas. (...) Além disso, os
conhecimentos fragmentados só servem
para uso técnico. Não conseguem conjugar-
se para alimentar um pensamento capaz de
considerar a situação humana no âmago da
vida, na terra, no mundo, e de enfrentar os
grandes desafios de nossa época” (MORIN,
op. cit., p. 16 e 17).



d ific uld a d e , o s p ro fe sso re s

a p ro xima m-se  d e le  e  fa ze m-no

re p e tir se u g e sto  a té  q ue  e le  (a ),

a luno  (a ), c o nsig a  a  re p ro d uç ã o

ma is p ró xima  p o ssíve l d a q uilo  q ue

e le  (a ) p ro fe sso r (a ) re a lizo u.

Esta  me to d o lo g ia , e m q ue

p e se  se r c o mume nte  a d o ta d a  e m

e sc o la s e sp e c ia liza d a s no  e nsino  d e

músic a  o u d a nç a , c o ntrib uiria  p a ra

a  “ music a liza ç ã o ”  o u

e xp re ssivid a d e  p e lo  mo vime nto , isto

sim e sse nc ia lme nte  re la c io na d o  a

e sta s d ua s ling ua g e ns a rtístic a s?

Esta ria  fa c ilita nd o /  p ro mo ve nd o  a

“ inse rç ã o ”  d e ste s c o nhe c ime nto s à

re d e  d e  c o nhe c ime nto s d o

a p re nd iz?  Esta ria  inc e ntiva nd o  o

se u p ro c e sso  c ria tivo ?

 

       

Entende-se por musicalização o processo de
formação integral dos indivíduos pelo qual
se introduz o educando no discurso musical
e se desenvolve a percepção dos
parâmetros sonoro-musicais. Durante a
pesquisa* observou-se que a escola
especializada se distancia desse processo
na medida em que busca desenvolver
métodos normalmente ligados ao
treinamento de instrumentos musicais, na
maioria das vezes sem levar em conta os
elementos culturais trazidos pelos alunos,
além de estarem baseados em exercícios
descolados de uma prática musical
significativa“. (Souza, 2003, p. 303 )



 Q ua nd o  d o  me u inte re sse  p e la  a rte  e  se u e nsino , a c a b e i c o nhe c e nd o  o  tra b a lho  d e  Miria n Ce le ste

Ma rtins e  G isa  Pic o sq ue , a mb a s d o c e nte s d o  “ Esp a ç o  Pe d a g ó g ic o ” 8 e m Sã o  Pa ulo  e  Ca mp ina s ta mb é m. Fiz

a lg uns c urso s c o m e sta s p ro fe sso ra s q ue  fo ra m re a lme nte  ma rc a nte s na  minha  fo rma ç ã o  e , a q uilo  q ue  c o m e la s

a p re nd i me  é , a ind a  ho je , re fe rê nc ia  no  tra b a lho  e m sa la  d e  a ula . 

O  livro  Didá tic a  no e nsino da  Arte  (MARTINS, PICOSQUE, GUERRA,1998), e sc rito  p e la s d ua s

e d uc a d o ra s e  ma is M. Te re zinha  Te lle s Gue rra , o fe re c e -no s a lg uns p a râ me tro s ta nto  a  re sp e ito  d a  fo rma  c o mo

ta mb é m d o s c o nte úd o s a  se re m p rivile g ia d o s q ua nd o  se  tra b a lha  c o m a s d ife re nte s ling ua g e ns a rtístic a s,

inc lusive  músic a  e  d a nç a .  A se g uir re p ro d uzo  lite ra lme nte  a lg uns d e ste s a sp e c to s q ue  no s a jud a rã o  a  p ro sse g uir

c o m a  d isc ussã o  inic ia d a  a nte rio rme nte . 

Alicerces da aprendizagem significativa em arte

“(...) uma aprendizagem em arte só é significativa quando o objeto de conhecimento

á a própria arte, levando o aprendiz a saber manejar e conhecer a gramática

específica de cada linguagem que adquire corporalidade por meio de diferentes

recursos, técnicas e instrumentos que lhe são peculiares”. (MARTINS, PICOSQUE,

GUERRA,1998, p. 131)

                                                
8 Esp a ç o  Pe d a g ó g ic o : Fund a d o  p o r Ma d a le na  Fre ire , e ste  e sp a ç o  c o nsistia  e m um inte re ssa nte
c e ntro  fo rma d o r d e  p ro fissio na is d a  Ed uc a ç ã o  q ue  já  e stive sse m tra b a lha nd o  na  á re a . Ministra va m-
se  c urso s o s ma is va ria d o s, te nd o  c o mo  b a se  me to d o ló g ic a  a  re fle xã o  p e lo  p ro fe sso r d o  tra b a lho
re a liza d o  e m sua  p ró p ria  sa la  d e  a ula .



Meandros da linguagem musical

“Para experenciar e desenvolver-se na linguagem musical é necessário que o

aprendiz envolva-se com:

• A prática do pensamento musical, imaginado, relacionando e organizando

– intencional e expressivamente – sons e silêncios, no contínuo espaço-

tempo. Para isso, vai utilizar materiais e recursos, tais como: - os

parâmetros do som (...) - a composição, a improvisação e a interpretação

como meios para o desenvolvimento de tal prática; - a voz, o corpo, os

variados instrumentos musicais ou objetos sonoros.

• A estrutura da linguagem musical e seus elementos constitutivos (sinais

e signos sonoros, modos, melodias, ritmos, tonalidades, séries) lendo e

produzindo formas sonoras.

• Os modos de notação e registro musical, integrando a notação de

criação de notações ao sistema de leitura e escrita tradicional, bem

como aos códigos  de notação musical contemporâneos.

• A prática musical, entrando em contato com as diferentes formas,

gêneros e estilos musicais, analisando e reconhecendo seus modos de

estruturação e organização.

(...) Conhecer e compreender a música como uma produção cultural supõe

também a criação de contextos significativos para conversa sobre conceitos

e a história da linguagem musical – nas diferentes culturas, no decorrer do

tempo – e sobre seus produtores – compositor, intérprete, maestro, disc-

jóquei etc. muitos deles habitantes do universo da criança.” (p. 132)



Meandros da linguagem da dança

A aprendizagem da arte do movimento -  a dança – exige que a criança possa:

• Praticar o pensamento cinestésico tornado presente por meio da ação

corporal, poetizado pela criação de movimentos expressivos.

• Aprender a estrutura e funcionamento corporal por meio de diferentes

formas de locomoção, deslocamento e orientação no espaço.

• Criar, improvisando, movimentos expressivos  a partir de diferentes

formas corporais, como curvar, torcer, balançar, sacudir, respondendo

a pulsações internas rítmicas, mudanças de tempo, etc.

• Registrar a seqüência de movimentos expressivos criados em

coreografias simples.

• Perceber e ler soluções expressivas encontradas pelo grupo para

comunicar pelo movimento a sua idéia de sentimento/ pensamento.

O acesso a espetáculos de dança clássica, moderna ou folclórica permitirá à

criança uma experiência estética, além de proporcionar-lhe a apreciação

significativa da arte do movimento.

A conversa sobre os conceitos e a história da dança na vida humana, seus

intérpretes, seus gêneros presentes nas várias culturas, será um aspecto

importante na ampliação de referências sobre esta linguagem. (p.138)



Aula de dança, 28/07/2003, 2ª feira, 15-16h

Quando entrei na sala - na verdade um salão típico de

aula de dança com barras nas laterais, um enorme espelho numa

das paredes e chão com piso bem liso - havia um grupo de 22

alunos (apenas dois deles eram meninos), aparentando entre 13

e 15 anos, sentados em um grande círculo. Uma das garotas

estava sentada no centro do círculo. 

Aos poucos fui entendendo o que estava acontecendo. Os

alunos tinham feito um trabalho de pesquisa sobre diversas

danças e a professora perguntava sobre o conteúdo deste

trabalho para o seu autor, que ficava no centro da roda para

poder expô-lo. No momento que entrei, a professora estava

falando, bem séria, que os alunos tinham que ler o que

pesquisavam na Internet, o que a aluna que expunha seu

trabalho naquele momento específico, não tinha feito. Pelo

jeito levou um ponto “negativo”, assim como a que foi depois

dela, que também se sentou no centro do círculo. A última

menina que teve que fazer isso, falou alguma coisa a mais e

por isso foi até aplaudida no final. No entanto, sua

apresentação não abordou uma dança específica e sim a dança

de uma forma geral, o que não condizia com a proposta do

trabalho. A professora não questionou isso e considerou o

trabalho. 

Relato extraído do Diário de Campo I



Sim , as aulas de dança seguiam

um  padrão m arcado pela reprodução

pelos alunos dos m ovim entos

propostos pela professora.

Mas, para além  dos m ovim entos

coreografados, com partilhei m om entos

de grande preocupação educacional

m ais am pla com  a professora -

dançarina.

Atividades com o a relatada no

texto anterior guardam  um a

aproxim ação com  um  dos aspectos

levantados por MARTINS et al (op.

cit.,P.138). com o im portantes  de

existirem  no ensino da dança (“A

conversa sobre os conceitos e a história da

dança na vida humana, seus intérpretes, seus

gêneros presentes nas várias culturas, será

um aspecto importante na ampliação de

referências sobre esta linguagem”) e

revelam  um  pouco desta preocupação.

Além  disso, em  várias oportunidades

revelou sentir a necessidade de

trabalhar conjuntam ente com  outros

professores de outras áreas da

Associação, o que até então não havia

se m ostrado possível, devido ao fato de

“O quotidiano – costuma dizer-se – é o que

se passa todos os dias: no quotidiano nada

se passa que fuja à ordem da rotina e da

monotonia. Então o quotidiano  seria o que

no dia a dia se passa quando nada parece

passar. Mas só interrogando as modalidades

através das quais se passa o quotidiano –

modalidades que caracterizam ou

representam a vida passante do quotidiano

– nos damos conta de que é nos aspectos

frívolos e anódinos da vida social, no ‘nada

de novo’ do quotidiano que encontramos

condições e possibilidades de resistência

que alimentam sua própria rotura” (Pais,

2003, p. 28). 

                                                
9 De  a c o rd o  c o m a  c o o rd e na ç ã o  d o  p ro je to  e sta  é  uma  d a s g ra nd e s d ific uld a d e s e nc o ntra d a s na
g e stã o  d a  e q uip e  d e  p ro fe sso re s d a  MM e  um d e  se us d e te rmina nte s é  o  fa to  d e  muito s d e ste s
p ro fissio na is nã o  se re m func io ná rio s d a  p ró p ria  Asso c ia ç ã o . Se nd o  a ssim, se us c o mp ro misso s
p rio ritá rio s sã o  c o m a s e mp re sa s q ue  o s c o ntra ta m c o mo  Bit Co mp a ny o u Cultura  Ing le sa , p o r
e xe mp lo .



dificilm ente conseguirem  reuniões com

a presença da equipe toda AMM9.



Co mo  já  fo i d ito , é  no  c urso

d e  d a nç a , p e rc ussã o  e  c a nto  q ue

se  fo rma m o s inte g ra nte s q ue  irã o

p a rtic ipa r d a s a p re se nta ç õ e s d a

Ba nd a -sho w Me nino s d o  Mo rumb i.

Ap ó s trê s me se s fre q üe nta nd o  a s

a ula s d e  um d e ste s c urso s uma  ve z

p o r se ma na  c o m d ura ç ã o  d e  uma

ho ra , o  inte g ra nte  p a ssa  a

fre q üe nta r ta mb é m o s e nsa io s q ue

a c o nte c e m à  no ite , trê s ve ze s p o r

se ma na  o u a o s sá b a d o s. Nã o  é

ne c e ssá rio  q ue  o  inte g ra nte

c o mp a re ç a  a  to d o s o s e nsa io s, ma s

p e lo  me no s a  um d e le s. Na  se xta -

fe ira  o c o rre  o  e nsa io  d a  Ba nd a -

sho w d o  q ua l só  p a rtic ip a m a q ue le s

q ue  e stã o  a p to s a  to c a r na s

a p re se nta ç õ e s. 

No  site  o fic ia l d a  Asso c ia ç ã o ,

há  a  a firma ç ã o  d e  q ue  “ a tra vé s d a

músic a , o s Me nino s d o  Mo rumb i

d ã o  vo z à  fo me , à  e xc lusã o , a o

a b a nd o no , à s d e sig ua ld a d e s

so c ia is, à s situa ç õ e s d e  risc o  p e sso a l

e  so c ia l e m q ue  vive m. O  p a p e l

fo rma d o r e  tra nsfo rma d o r d a  a rte

surg e  c o mo  um g rito  c o le tivo  p e la

 “O ‘fundador da ONG’ inventou uma

metodologia fácil, eles já podem

tocar surdo de primeira, surdo de

segunda, e muitos deles já vão pros

espetáculos, no Pão Music, que é

feito ali no Ibirapuera, na Praça da

Paz, eles vão lá e tem um público de

30 mil, 40 mil, já teve público de

100 mil pessoas, aplaudindo eles.

Mais adrenalina que isso, impossível.

Um molequinho chega da periferia,

aprende a tocar rapidinho e daqui a

pouco ele é aplaudido por 50 mil, 60

mil pessoas... Isso aí é um negócio

fantástico! Não há cocaína que dê

essa sensação Então  é um método, eu

acho, participar dos MM é uma

oportunidade de viver uma coisa que

agrada muito ao jovem. Ele tem a

auto-estima, ele é aplaudido, ele é

reconhecido, compete realmente com as

drogas”. 

Entrevista com funcionária da ONG que se

auto intitula “um pouquinho do ‘az tudo’

eu saio com as crianças, eu trabalho em

projeto, o que aparece, eu faço”, em

05/07/2004



c id a d a nia .”

Ne ste  a sp e c to  c a b e  p e rg unta r se  a  b usc a  p o r e sta  “ fo rma ç ã o /

tra nsfo rma ç ã o ”  a tra vé s d a  a rte  d a r-se -ia  d ura nte  o  pro c e sso  d e  se u e nsino

o u a  p a rtir d o  re sultado  d e ste  e nsino , o u se ja , a  p a rtir d a s a p re se nta ç õ e s

d a  “ Ba nd a -sho w Me nino s d o  Mo rumb i” .

Ao  e nte nd e r e  p ro p a g a r q ue  e ste s e sp e tá c ulo s a jud a ria m a  e le va r a

a uto -e stima  d o s se us inte g ra nte s, uma  ve z q ue  sã o  se mp re  muito

a p la ud id o s, a o  a d o ta r uma  me to d o lo g ia  q ue  p e rmite  a  se us inte g ra nte s

e m c urto  p ra zo  to c a r o u d a nç a r na  Ba nd a -sho w, ind e p e nd e nte me nte  d a

q ua lid a d e  d e sta  a p re nd iza g e m, a  Asso c ia ç ã o  me  fa z c re r q ue  a g e  e m

funç ã o  d o  re sultado .

Po ré m, “ p e nsa r o  e nsino  d e  a rte  é  p e nsa r na  le itura  e  p ro d uç ã o  na

ling ua g e m d a  a rte , o  q ue , p o r a ssim d ize r, é  um mo d o  únic o  d e  d e sp e rta r

a  c o nsc iê nc ia  e  no vo s mo d o s d e  se nsib ilid a d e . Isso  p o d e  no s to rna r ma is

sá b io s, se ja  so b re  nó s me smo s, o  mund o  o u a s c o isa s d o  mund o , se ja  so b re

a   p ró p ria  ling ua g e m d a  a rte ”  (MARTINS e t a l. o p . c it. p . 46).

Se nd o  a ssim, no  c o nte xto  d a  Asso c ia ç ã o  Me nino s d o  Mo rumb i p a ra

q ue  a  a rte  surg isse  d e  fa to  c o mo  “ um g rito  c o ntra  a  e xc lusã o  e  p e la

c id a d a nia ” , e xe rc e sse  o  se u “ c a rá te r tra nsfo rma d o r”  se ria  ne c e ssá rio  q ue

o s a luno s se  a p ro p ria sse m d e sta  ling ua g e m e  se  e xp re ssa sse m a tra vé s

d e la s “ g rita nd o ”  p o r c id a d a nia . O  q ue  o c o rre  é  q ue  e le s sã o  tre ina d o s

p a ra  to c a re m e  d a nç a re m d e  c e rto  mo d o , d e  a c o rd o  c o m a lg uns

p a râ me tro s o fe re c id o s p e la  p ró p ria  ONG , e  e sse  “g rito  p e la  c id a d a nia ”

ve m e m fo rma  d e  a p re se nta ç ã o  a o  g ra nd e  p úb lic o .

Se  p a ra  a  Asso c ia ç ã o , o s a p la uso s re c e b id o s p o r se us inte g ra nte s

d ura nte  e sta s a p re se nta ç õ e s sã o  funda me nta is p a ra  q ue  se us inte g ra nte s

te nha m sua  a uto -e stima  e le va d a , a  nó s, fic a m a s p e rg unta s:

O  q ue  há  p o r trá s d e ste s a p la uso s?

Re c o nhe c e -se  o  va lo r a rtístic o  d o  e sp e tá c ulo ?



Re c o nhe c e -se  a  imp o rtâ nc ia  q ue  há  no  tra b a lho  re a liza d o  p o r ONG s

c o m jo ve ns c a re nte s q ue  vive m e m “ situa ç õ e s d e  risc o ”?  Imp o rtâ nc ia  p a ra

q ue m?  Pa ra  o  p ró p rio  jo ve m o u p a ra  a  so c ie d a d e  q ue  o  te me ?



 



















“Amanhã se rá um lindo  dia...” _____________________________
G uilhe rme  Ara nte s. Ama nhã .

- Pe sso a l, junta  a q ui! Vê m, me nina s! Va mo s tira r fo to !

A fo tó g ra fa  ma is uma  ve z te nta va  re unir o  g rup o  d e  d a nç a  q ue ,

e ufó ric o , to rna va -se  a ind a  ma is d ispe rso . Ma s ha via  a lg ué m a te nto  a o s

“ d e ta lhe s” :

- Ê, Do na , nã o  te m só  me nina , nã o !

- Ih, d e sc ulp e m-me , ra p a ze s, fo rç a  d o  há b ito ...

Ele s d e sc ulp a va m se mp re . Q ue  o utro  re mé d io ?  To d o  mund o  se

re fe ria  a o  g rup o  d e  d a nç a  c o mo  se nd o  um g rup o  d e  me nina s. 

Ma s se r me nino  num g rup o  fo rma d o  e m sua  g ra nd e  ma io ria  p o r

me nina s tinha  lá  sua s va nta g e ns. Os g a ro to s p o d ia m, p o r e xe mp lo ,

p a rtic ipa r d o s e nsa io s d a  Ba nd a -sho w a nte s me smo  d e  c o mp le ta re m o s

trê s p rime iro s me se s no  c urso  d e  d a nç a , c o mo  se  e xig ia  d a s g a ro ta s. E

ta mb é m p a rtic ip a va m d e  muito  ma is a p re se nta ç õ e s d a  “ Ba nd a -sho w” .

Afina l, nã o  ha via  núme ro  sufic ie nte  d e  me nino s no  g rup o  q ue  p o ssib ilita sse

um re ve za me nto  e ntre  e le s. 

Ma s... 

Ma s a q ue le  d ia , nã o  b a sta ria  se r me nino  p a ra  te r lug a r g a ra ntid o  na

a p re se nta ç ã o  d a  Ba nd a -sho w. Tinha  q ue  se r o  me lho r d a nç a rino  me nino .

O  p a lc o , me no r d o  q ue  o  p re visto , nã o  c o mp o rta va  to d o s o s

inte g ra nte s q ue  fo ra m a o  Pa rq ue  d o  Ib ira p ue ra  na q ue la  e nso la ra d a  ta rd e

d e  sá b a d o  q ue , ma is d o  q ue  e m q ua lq ue r o utro , e xig ia  q ue  o s me nino s e

me nina s d o  Mo rumb i fize sse m uma  a p re se nta ç ã o  p e rfe ita . Afina l a

“ Ba nd a -sho w”  fa ria  a  a b e rtura  d e  um d o s ma is fa mo so s g rup o s d e

p e rc ussã o  d o  p a ís, o  O lo d um. Fa lha s, me smo  p e q ue na s, e sta va m

te rmina nte me nte  p ro ib id a s. Nã o  ha via  e sc o lha : e sc o lha s ha ve ria m d e  se r

fe ita s. E q ue m a s fe z?  A p ro fe sso ra  d e  d a nç a .



Ela  re uniu to d o  o  g rup o  d a  d a nç a  e m to rno  d e  si e , visive lme nte

c o nstra ng id a ,  d isse -lhe s:

- O lha , p e sso a l, te nho  q ue  p e d ir d e sc ulp a s a  vo c ê s... Nã o  va i d a r p ro

g rup o  inte iro  d a nç a r no  p a lc o ... O  e sp a ç o  é  me no r d o  q ue  e u ima g ina va ...

E é  o  O lo d um, né ... Vo c ê s sa b e m... Nã o  p o d e mo s e rra r... Ma s na  p ró xima

a p re se nta ç ã o  q ue m nã o  d a nç o u no  p a lc o  ho je , d a nç a , c o m c e rte za ! A

minha  e sc o lha  nã o  é  p e sso a l... me  e nte nd a m...

Emb o ra  se  e sfo rç a nd o  p a ra  nã o  d e ixa r tra nsp a re c e r o

d e sa p o nta me nto , e le  e ra  e vid e nte  no  o lha r d o s nã o -e sc o lhid o s.

 E a ssim, o  g rup o  p re te rid o  d a nç o u no  so lo , a o  la d o  d o  p a lc o , d e

o nd e  nã o  e ra m visto s se q ue r p o r a q ue le s q ue  se  e sp re mia m na  c ha ma d a

“ fila  d o  g a rg a re jo ” . Ma s d a nç a ra m c o mo  ha via m e nsa ia d o  e  se  p o r a c a so

ho uve  e rro s, q ue m o s no to u?  

Qua nto  a o  p e sso a l q ue  d a nç o u no  p a lc o ...



       E q ua l é  a  imp o rtâ nc ia  d o s

mo tivo s q ue  le va m um jo ve m a

q ue re r fre q üe nta r uma  ONG  c o mo

a  Asso c ia ç ã o  Me nino s d o

Mo rumb i?  Atra tivo s nã o  fa lta m p a ra

isso : a tivid a d e s a s ma is

d ive rsific a d a s e nriq ue c e m o

c o tid ia no  d e ste s jo ve ns e  o s

a lime nta m d a s ma is va ria d a s

fo rma s, c o lo c a nd o  c a d a  um d e le s

e m c o nta to  c o m uma

“ multip lic id a d e  c ultura l”  q ue  e m

o utro s a mb ie nte s d ific ilme nte  lhe s

se ria  p o ssib ilita d o . Nã o  se ria , e ntã o ,

ma is c o nd ize nte  c o m o s o b je tivo s

d e sta  ONG  q ue  a  p re o c up a ç ã o

fund a me nta l d e  se us p ro fissio na is

fo sse  g a ra ntir a o s se us inte g ra nte s

um e xe rc íc io  re a l d e  c id a d a nia

ind e p e nd e nte me nte  d a  a tivid a d e

a  q ue  c a d a  um d e ste s inte g ra nte s

se  d e d ic a ?           

         C id a d a nia  é  re a lme nte  um

d o s c o nc e ito s ma is le mb ra d o s no s

d ia s d e  ho je  q ua nd o  o  q ue  e stá  e m

p a uta  sã o  o s fund a me nto s d e  uma

e d uc a ç ã o  d e  q ua lid a d e . E isto  é

no tó rio  nã o  só  e m d isc ussõ e s intra -

       (...) não são pobrezinhos,
coitadinhos, são crianças que têm
acesso à cultura, você vê, só essa
semana eles vão assistir no cine
Morumbi [ao filme] “Pelé Eterno”; vão
ter uma apresentação no Jóquei Clube;
na quarta-feira vão sete nossos pra
Liverpool, passar um mês fazendo
Workshops de música brasileira -
maracatu,  axé, todos esses ritmos
que os meninos tocam - num festival
de inverno que tem gente do mundo
inteiro, eles foram convidados. Na
quinta feira nós vamos assistir
teatro com o Lima que é da equipe do
Fábio assunção que trabalha aqui com
eles, eles tem outra apresentação na
quinta-feira também... Você imagina
tudo isto só acontecendo essa semana.
No sábado, nós fomos convidados para
um festival de música percussiva
japonesa (...) Então, aqui é uma
multiplicidade cultural que nenhuma
faculdade vai dar. Então eles têm
essa vivência que o fato de morar
numa periferia, tem a condição
econômica de freqüentar. Nem as
pessoas ricas têm. (...)E isso é
fantástico porque não é uma cultura
escolar, não é uma cultura de
faculdade, é muito amplo o que eles
têm aqui.

Entrevista com funcionária da ONG que se

auto intitula “um pouquinho do ‘faz tudo’”

em 05/07/2004

       Segundo GALLO (2004, p.151), a
cidadania tal qual a liberdade é uma
qualidade inerente a todo o ser humano,
mas que só tem valor quando o indivíduo a
exerce efetivamente, “participando de fato
da vida política, seja nos níveis mais
restritos de sua ação, como nas quais toma
parte por trabalho e lazer, seja nos níveis
mais abrangentes da sociedade” (p.151): “a
cidadania não é um phatos (algo que se 



e sc o la re s c o mo  ta mb é m e m

instituiç õ e s c o mo  e sta , lig a d a s a o

sofre), mas uma enérgeia (algo que se
realiza)” (GALLO, p.139).

Te rc e iro  Se to r o u me smo  e m d o c ume nto s d e  p o lític a s p úb lic a s. “No s ma is

va ria d o s p a íse s e  e m d ife re nte s c o nte xto s, e d uc a r p a ra  a  c id a d a nia

to rno u-se  uma  b a nd e ira  muito  fá c il d e  se r e mp unha d a , um p rinc íp io  c uja

le g itimid a d e  nã o  p a re c e  insp ira r d úvid a ”  (MACHADO , 2001, p . 34).

Po ré m, é  imp o rta nte  le mb ra r q ue , a o  c o ntrá rio  d o  q ue  no s q ue r fa ze r

c re r um se nso  c o mum influe nc ia d o , o u ma is p re c isa me nte , mo ld a d o  p e lo s

p re ssup o sto s lib e ra is - p a ra  o s q ua is “ um c id a d ã o  é  um me mb ro  d e  uma

a sso c ia ç ã o  p o lític a  c o m o  e sta tuto  le g a l d e  se r um po rtado r de  dire ito s

individua is”  (BANNELL, 2004, p .161, g rifo  me u) - a  e d uc a ç ã o  d e  um c id a d ã o

d e ve  ir muito  a lé m d o  tre ina me nto  à  vig ilâ nc ia  d e  se us d ire ito s, muito

e mb o ra  e m inume rá ve is c irc unstâ nc ia s sua  vio la ç ã o  se ja  e xp líc ita .

Ao  vinc ula r a  id é ia  d e  c id a d a nia  à  a rtic ula ç ã o  e ntre  p ro je to s

ind ivid ua is e  c o le tivo s, MACHADO  (o p . C it.) se  a linha  a  BANNELL (o p .c it.) p a ra

q ue m “ a  a uto -re a liza ç ã o  é  e sse nc ia lme nte  um p ro c e sso  dia ló g ic o  d e

‘ c re sc ime nto  mútuo  a lc a nç a d o  e m a tivid a d e s so c ia is q ue  sã o  d e finid a s e

suste nta d a s p ub lic a me nte ’  (KATEB,1989:183) (...) e  nã o  mo no lo g ic a me nte

c o mo  re a liza ç ã o  d o  ind ivíd uo  iso la d o ” . ( p . 159)

MACHADO (2001, p . 36) d e sc re ve  q ue  “ (...) a  c a p a c id a d e  d e  te r

p ro je to s p o d e  se r id e ntific a d a  c o mo  a  c a ra c te rístic a  ma is

ve rd a d e ira me nte  huma na . A inte lig ê nc ia  huma na  c o nsistiria ,

p re c isa me nte , ne sta  c a p a c id a d e  d e  inve nç ã o  d e  me ta s, d e  c ria ç ã o  d e

p o ssib ilid a d e s” .

Na tura lme nte , nã o  b a sta  a lime nta r-se  d e  p ro je to s ind ivid ua is, q ue

nã o  g a ra nte m ma is d o  q ue  uma  vid a  d e  id io ta s10, e m se ntid o  g re g o .

Ca re c e mo s d e

                                                
10 “Na  Gré c ia  a ntig a , o s ha b ita nte s d ivid ia m-se  e ntre  p o lític o s e  id io ta s. O s p o lític o s e ra m o s q ue
p a rtic ip a va m d a  vid a  na  po lis; a o s id io ta s c a b ia , no  má ximo , p re o c up a re m-se  c o nsig o  me smo s. (...)
Po ste rio rme nte , id io ta  p a sso u ta mb é m a  sig nific a r ‘ e sta r a lhe io  a o  q ue  o c o rre , se r e stúp id o  o u



p ro je to s c o le tivo s, q ue  e stimule m a s

a ç õ e s ind ivid ua is, a rtic ula nd o -a s na

c o nstruç ã o  d o  sig nific a d o  d e  a lg o

ma io r. Ta nto  q ua nto  d a  sa tisfa ç ã o

d a s ne c e ssid a d e s b á sic a s e m

se ntid o  b io ló g ic o  o u e c o nô mic o ,

ne c e ssita mo s p a rtic ip a r d e  p ro je to s

ma is a b ra ng e nte s, q ue

tra nsc e nd e m no sso s limite s p e sso a is,

no sso s so nho s, d e  um sig nific a d o

p o lític o -so c ia l ma is a mp lo .”

“ Uma das l ições mais import ant es da

moderna biologia é que a vida const it ui

essencialment e um proj eto;  é um movimento

rumo ao fut uro.  Como expl icou François

Jacob,  prêmio Nobel de medicina,  ‘ um

organismo só est á em vida na medida em que

vai viver ainda,  nem que sej a um inst ant e.

[ . . . ]  Respirar,  comer,  andar signif icam

ant ecipar.  Ver é prever.  Cada ação ou

pensament o nosso se confunde com aquilo

que será’ .  Os indivíduos ou as sociedades

que perdem int eresse pela sua proj eção  no

amanhã j á se encont ram às port as da

mort e.”  (COMPARATO,  2005)

Se nd o  a ssim, p a ra  e ste  a uto r “ na d a  p a re c e  ma is c a ra c te rístic o  d a

id é ia  d e  c idadania  d o  q ue  a  c o nstruç ão  de  instrume nto s le g ítimo s para  a

artic ula ç ão  e ntre  pro je to s individua is e  p ro je to s c o le tivo s. Esta  a rtic ula ç ã o

p o ssib ilita  a o s ind ivíd uo s, e m sua s a ç õ e s o rd iná ria s, e m c a sa , no  tra b a lho ,

o u o nd e  q ue r q ue  se  e nc o ntre m, a  p a rtic ip a ç ã o  a tiva  no  te c id o  so c ia l,

a ssumind o  sua s re sp o nsa b ilid a d e s p a ra  c o m o s inte re sse s e  o  d e stino  d e

to d a  a  c o le tivid a d e . Ne ste  se ntid o , e duc ar para  a  c idadania  sig nific a

pro ve r o s indivíduo s de  instrume nto s para  a  p le na  re a lizaç ão  de sta

partic ipaç ão  mo tivada  e  c o mpe te nte , de sta  simb io se  e ntre  inte re sse s

pe sso a is e  so c ia is, de sta  dispo siç ão  pa ra  se ntir e m si a s do re s do  mundo ”

(MACHADO , o p . c it p . 41, g rifo s d o  a uto r).

Se rá  q ue  a  e strutura  d a  AMM fa vo re c e  q ue  se us inte g ra nte s

e xe rc ite m e sta  a rtic ula ç ã o ?  O  fa to  d e  e xistir uma  b a nd a -sho w q ue  é  o

p ró p rio  re tra to  d e sta  Asso c ia ç ã o , q ue  lhe  g a ra nte  uma  id e ntid a d e  p ró p ria

e  q ue  lhe  a tra i a te nç õ e s, p o d e ria  se r o  mo te  p a ra  um p ro je to  c o le tivo  a o

q ua l e sta ria m d e  a lg uma  fo rma  inte r-re la c io na d o s o s p ro je to s ind ivid ua is

                                                                                                                                                    
a ma luc a d o ’ . Este  sig nific a d o , na  é p o c a , e ra  d ia me tra lme nte  o p o sto  a o  d a  p a la vra  po lític o ”



d e  c a d a  um d o s se us inte g ra nte s, ind e p e nd e nte me nte  d a  d isp o siç ã o  e m

p a rtic ipa r d ire ta me nte  d a  me sma  Ba nd a , o u se ja , to c a nd o , d a nç a nd o  o u

c a nta nd o  e m sua s a p re se nta ç õ e s?  

Ac re d ito  q ue  sim, d e sd e  q ue  e sta  fo sse  ve rd a d e ira me nte

d e mo c rá tic a , q ue  o s inte g ra nte s d a  Asso c ia ç ã o  c o mo  um to d o  p ud e sse m

p a rtic ipa r d a s d e c isõ e s a  re sp e ito  d o s rumo s d a  me sma , inc lusive

re p e rtó rio , o nd e  to c a r, c rité rio s p a ra  p a rtic ipa ç ã o  e tc . e tc . e tc . 

Ad e rir à  b a nd a  c o mo  um p ro je to  c o le tivo  nã o  se ria  simp le sme nte

e nte nd e r o  se u p ro p ó sito  e  sa c rific a r-se  p o r e le . Se ria  junta me nte  c o m a

c o le tivid a d e  q ue  c o mp õ e  a  AMM de te rminar ta is p ro p ó sito s.

                                                                                                                                                    
(MACHADO, o p . c it. p . 35).





Da  Humilde  Ve rda de

O q uo tid ia no  é  o  inc ó g nito  d o  misté rio  
Ma rio  Q uinta na



Re ve laç õ e s___________________________________________________

_

A fo to g ra fia  te m me smo  a lg o  d e  muito  misté rio . Um simp le s “ c lic ”  e

se  fixa  um insta nte ; um simp le s “ c lic ” , e  um insta nte  p o d e  se  to rna r e te rno .

Co nc re ta me nte  e te rno , e u d iria .

E e ssa  c o nc re tiza ç ã o , e nvo lve  ta mb é m a lg o  d e  muito  má g ic o ,

p rinc ip a lme nte  q ua nd o , p a ra  re a lizá -la , utiliza mo s um p ro c e sso  a rte sa na l,

c o mo  o  q ue  se  fa z lá  no s Me nino s d o  Mo rumb i.

Se ria , p o rta nto , b a sta nte  c o mp re e nsíve l uma  c e rta  d o se  d e

e mp o lg a ç ã o  e ntre  a q ue le s q ue  se  inic ia m na  sua  p rá tic a . 

Ma s Ela ine  e ra  e sp e c ia lme nte  e mp o lg a d a . 

Se ria  p o r c a usa  d a  sua  p o uc a  id a d e  (a p e na s 14 a ninho s...)?  Ou p o r

c a usa  d a  sua  p e rso na lid a d e  (se ria  ma is se nsíve l, o u ma is e sp o ntâ ne a )?

Se rá  q ue  nunc a  ha via  tid o  a  c ha nc e  d e  c ria r a lg o  d e  q ue  te nha

ve rd a d e ira me nte  se  o rg ulha d o ?

Se nd o  q ua l fo sse  o  mo tivo , o  fa to  é  q ue  sua  p re se nç a  fa zia  a

d ife re nç a  na q ue la  turma . Tud o  a  e nc a nta va , tud o  a  d e ixa va  fe liz, d e sd e

tra nc a r-se  na  sa la  e sc ura  p a ra  p o d e r inic ia r o  p ro c e sso  d e  re ve la ç ã o  d o

filme  a té  o  te r q ue  c o lo c a r um a ve nta l, d e sse s d e  c o zinha  me smo , p a ra  se

p ro te g e r d o s líq uid o s utiliza d o s ne ste  p ro c e sso . A fra se  q ue  ma is se  o uvia

d e  sua  b o c a  e ra  “ Q ue  le g a l, né , a  g e nte  a q ui!” .

E to d a  a ula , a  p a rtir d a q ue la  e m q ue  o  g rup o  sa iu fo to g ra fa nd o

p e la s re d o nd e za s d a  Asso c ia ç ã o , p a re c ia  se r a  ma is inte re ssa nte  d o  c urso

p a ra  Ela ine . 



Prime iro , o  sa ir p e la s rua s c o m uma  má q uina  e m p unho : se ntia -se

imp o rta nte  se nd o  re sp o nsá ve l p o r uma  má q uina  tã o  e sp e c ia l; se ntia -se

ma io r, ma is d o na  d e  si... Alé m d o  q ue , me smo  nã o  se  le mb ra nd o  d e  to d a s

a s info rma ç õ e s q ue  re c e b e ra  d ura nte  a s a ula s te ó ric a s, a ind a  a ssim, te ria

d e c isõ e s imp o rta nte s a  to ma r na q ue le  d ia : q ue  c e na  fo to g ra fa r, e m q ue

â ng ulo , a  q ue  d istâ nc ia ...

De p o is, o  d ia  d a  re ve la ç ã o : o  e nro la r o  filme  na  e sp ira l, no  q ua rto

e sc uro , se m uma  fre stinha  d e  luz; a  c o lo c a ç ã o  d o  me smo  numa  e sp é c ie

d e  p o tinho  c o m ta mp a  o nd e  a  luz ta mb é m nã o  p o d e ria  e m hip ó te se

a lg uma  p e ne tra r, ma s líq uid o  p a ra  a  re ve la ç ã o , sim.

E fo i justa me nte  no  d ia  d a  re ve la ç ã o  d o  p rime iro  filme , no  mo me nto

e m q ue  Ela ine  fo i ve rific a r o  re sulta d o  d e  se u tra b a lho , q ue  a  fo to g ra fia  se

re ve lo u muito  ma is vulne rá ve l e  d e  ma is d ifíc il d o mínio  d o  q ue  e la  p o d ia

sup o r: o  se u filme , c o mo  se  d iz, ha via  q ue ima d o !

Po r um mo me nto  se ntiu-se  p a ra lisa r... Um a p e rto  a c o mp a nha d o  d e

um frio  no  e stô ma g o ...Po r e sta  e la  re a lme nte  nã o  e sp e ra va . Que  se ntid o

fa zia  e sta r a li e ntã o ?  O  q ue  fo i fa ze r na  a ula  se  o  ma te ria l so b re  o  q ua l iria

tra b a lha r e sta va  c o mp le ta me nte  d a nific a d o ?

O  d e sa p o nta me nto  e ra  ta ma nho  q ue  p a re c ia  q ue re r tra nsp o rtá -la

p a ra  o utra  d ime nsã o . Fo i q ua nd o  o uviu b e m d ista nte  a  vo z d o c e  e  c a lma

d a  p ro fe sso ra :

- Nã o  se  p re o c up e , Ela ine . Isso  é  muito  c o mum d e  a c o nte c e r! E vo c ê

p o d e  tira r o utra s fo to s num o utro  d ia , se  q uise r...

Se nd o  a ssim, ne m tud o  e sta va  p e rd id o .

Alé m d o  ma is, Ela ine  a ind a  nã o  sa b ia , ma s muita s d a s ima g e ns q ue

e la  ha via  fo to g ra fa d o  e  o utra s q ue  nã o , já  ha via m se  e te rniza d o .



São Paulo, 17 de novembro de 2005

Elaine,

 eu é que não vou me esquecer de você! 

Nem daqueles dias...

Lembra como fazia frio? Pleno agosto... Pleno inverno... Todo mundo ia

encapotado para a aula! Era até ruim de a gente se ajeitar na cadeira, manusear

os equipamentos...

No começo, a gente era bem tímida, né? Mas logo foi se soltando, perdendo a

vergonha, começou a rir, a brincar... Como era mesmo o nome daquele garoto?! O

único menino da turma... Ele era esperto, né? E também muito jóia...

Saiba que escrever esta crônica sobre você foi escrevê-la também sobre

mim...

O seu jeito espontâneo de lidar com as situações, a sua “falta de vergonha”

em falar das dificuldades que encontrava no manuseio dos equipamentos, ou em

entender o que os professores falavam, o seu riso fácil... E a empolgação?! 

Eu estava iniciando uma nova fase do meu trabalho de pesquisa e buscava,

quem sabe, me equilibrar no papel de pesquisadora-integrante-aluna (bem mais

velha até que os professores) - amante da fotografia (realizando o sonho de fazer

um curso onde além de fotografar iria revelar! ! !) e por isso tenha, talvez, perdido

um pouco da minha própria espontaneidade, da minha leveza... Que logo

reencontrei em você! 

“Será que é chama como eu?

Será que é vela como eu?”11

Com certeza!

Valeu, amiguinha!!!

Quem sabe um dia a gente não se reencontra?

Então, até lá!

Um forte abraço,

Luciane

                                                
11 Chic o  Cé sa r. O nd e  e sta rá  o  me u a mo r.



“... Naque le  instante , me  c onve nc i

O bom da vida vai prosse guir...”

Po is fo i e m julho  d e  2003 q ue  p a sse i

a  o b se rva r a s a ula s d e  a lg uns d o s

c urso s o fe re c id o s lá  na  MM. Ma s

e ra m ta nto s o s o fe re c id o s... Esc o lhi,

e ntã o  o s o b rig a tó rio s, já  q ue  e ra m

o s c urso s q ue  a lime nta va m a

Ba nd a -sho w: d a nç a , p e rc ussã o  e

c a nto . Eu a ind a  nã o  sa b ia , ma s

e sta  se ria  a  q ue  p o ste rio rme nte  e u

iria  c ha ma r d e  “p rime ira  fa se  d a

p e sq uisa ” . E ne sta  “ fa se ”  c ump ri o

p ro to c o lo  d e  to d o  p e sq uisa d o r. Eu

e ntra va  na  sa la  c o m a  a uto riza ç ã o

p ré via  d o  p ro fe sso r, se nta va -me

num c a nto  – se p a ra d a me nte  d o s

a luno s e  d o  p ro fe sso r - o nd e

p ud e sse  o b se rva r e  a no ta r tud o

q ua nto  se  p a ssa va  ne sta s a ula s q ue

me  c ha ma sse  a te nç ã o . Ano ta va

c o mo  o s a luno s e sta va m d isp o sto s

na  sa la ,c o mo  se  re la c io na va m c o m

o  p ro fe sso r, c o mo  o  p ro fe sso r se

re la c io na va  c o m e le s, c o mo  o s 

       Quando que esta pesquisa de fato se
iniciou?
        Será que em finais de 2001, começo
de 2002, quando passei a visitar ONG’s
em busca de um “objeto” a ser
pesquisado? Ou quando passei a me
interessar por arte-educação, em 1999? 
       Mas quando foi mesmo que passei a
me interessar por arte-educação? Acho
que foi antes de 98... Talvez tenha sido
em 1995, na escola “Casa da Gente.”
Não, não... Deve ter sido quando vi algum
livro de alguma enciclopédia das que meu
pai comprou para que fizéssemos
trabalhos escolares...
       Mas esta não é uma pesquisa apenas
sobre arte-educação... Tem a questão
social... E já se notava em mim uma
preocupação com a justiça social desde...
desde... Será que desde sempre? 

        
       Para expl icar-lhe [à escrit ora Lígia
Fagundes Tel les]  o meu pont o de vist a do
que chamei ent ão a inst abil idade relat iva da
memória,  ist o é,  a múlt ipla diversidade dos
múlt iplos agrupament os possíveis dos seus
regist ros,  evoquei o caleidoscópio,  esse t ubo
maravilhoso que as crianças de hoj e
desconhecem,  com seus pedacinhos de vidro
colorido e o seu j ogo de espelhos,
produzindo a cada movimento combinações
de formas,  variáveis at é o inf init o:  ‘ A nossa
memória t ambém procede assim’ ,  disse,
‘ manipula as recordações,  compõe-nas,
recompõe-nas ,  e é,  dessa maneira,  em dois
inst ant es seguidos ,  a mesma memória e a
memória que passou a ser’ .
(SARAMAGO,1998)

                                                                                                                                                    



a luno s se  re la c io na va m e ntre  si, q ue  tip o s d e  a tivid a d e s lhe s e ra m

o fe re c id a s, c o mo  o  p ro fe sso r a s c o nd uzia e  a ssim p o r d ia nte .Dig a mo s q ue

“ fo c a va  me u o lha r”  no  p ro c e sso  p e d a g ó g ic o  c o mo  um to d o , d e sd e  o

p la ne ja me nto  d o s c urso s, se us c o nte úd o s, sua s d inâ mic a s a té  c rité rio s e

fo rma s d e  a va lia ç ã o .

     Alé m d isso , à s ve ze s c o nve rsa va  c o m o  p ro fe sso r no  fina l d a  a ula  e  c o m

um o u o utro  a luno  q ue  e nc o ntra sse  no  c o rre d o r o u no  p á tio .

     Ma s nã o  e ra  só  isso .

     De sd e  a  minha  c he g a d a  na  Asso c ia ç ã o  a té  a  ho ra  d e  ir e mb o ra , tud o

o  q ue  lá  e u visse , ta mb é m re g istra va  no  me u “ Diá rio  d e  Ca mp o ” .

Esta  e ra , na  ve rd a d e , uma

te nta tiva  d e  a p ro xima r a

me to d o lo g ia  “ vivid a ”  d o s

p re ssup o sto s me to d o ló g ic o s no s

q ua is e u me  b a se a va  p a ra  re a liza r

a  p e sq uisa . Po r isso  re a lize i

a no ta ç õ e s q ue  ia m muito  a lé m d o

q ue  e u p o d ia  o b se rva va  d ura nte  a s

a ula s d o s c urso s o fe re c id o s na

Asso c ia ç ã o , inc luind o  a té  situa ç õ e s

a p a re nte me nte  simp le s vivid a s no

d ia -a -d ia , c o mo  e nc o ntro s num

c o rre d o r, na  c a ntina , no  p o rtã o  d a

se d e  - situa ç õ e s e sta s q ue  muita s

ve ze s sã o  c o nsid e ra d a s irre le va nte s,

ma s q ue  p o d e ria m se  to rna r

imp re sc ind íve is p a ra  a

c o mp re e nsã o  d a  ló g ic a  d o

c o tid ia no  d a  Asso c ia ç ã o . 

Lição sobre a água

Este líquido é água
Quando pura
é inodora, insípida e incolor.
Reduzida a vapor, sob tensão e

alta temperatura,
Move os êmbolos das máquinas

que, por isso,
Se denominam máquinas de

vapor.

É um bom dissolvente.
Embora com exceções, mas de um

modo geral,
Dissolve tudo bem, ácidos, bases

e sais.
Congela a zero graus centesimais
E ferve a 100, quando à pressão

normal
Foi neste líquido que numa noite

cálida de Verão,
Sob o luar gomoso e branco de

camélia,
Apareceu a boiar o cadáver de

Ofélia
Com um nenúfar na mão

Antônio Gedeão



 “ De ixe -me  ir, pre c iso  andar

   Vo u po r aí a pro c urar...”
Ca nd e ia . Pre c iso  me  e nc o ntra r.

“(...) por ser invenção não há como antecipar caminhos [no cotidiano]. Somos levados,
por movimentos caóticos (ordem e desordem), a percorrer redes efêmeras de
representações e práticas que se configuram e desaparecem nos tempos/ espaços das
vivências”.

(FERRAÇO, 2001, p. 92)

A c ha ma d a  p e sq uisa  no /  d o  c o tid ia no  e m c ujo s p re ssup o sto s se

b a se ia  e ste  e stud o , te m q ua tro  a sp e c to s q ue , se g und o  ALVES (2001) sã o

ne c e ssá rio s na  b usc a  d e  uma  c a d a  ve z ma io r e  ma is p ro fund a

c o mp re e nsã o  d a  c o mp le xid a d e  q ue  e nvo lve  o  p ró p rio  c o tid ia no . De ntre

e le s, d e sta c o  um inic ia lme nte : “ É p re c iso  e xe c uta r um me rg ulho  c o m to do s

o s se ntido s no  q ue  d e se jo  e stud a r”  (p .19, g rifo  d a  a uto ra ), a lg o  q ue  va i

c o mp le ta me nte  c o ntra  o  p a ra d ig ma  mo d e rno  d e  c iê nc ia  q ue  p re sume /

e xig e  o  q ua nto  p o ssíve l, um d ista nc ia me nto  d o  p e sq uisa d o r d o  se u o b je to

d e  p e sq uisa .12

E fo i p rinc ip a lme nte  e ste  a sp e c to  q ue  mo tivo u o  a p a re c ime nto  d e

a lg uns p o nto s re la tivo s à  me to d o lo g ia  d e  tra b a lho  q ue  num d e te rmina d o

mo me nto  d a  p e sq uisa  p a ssa ra m a  me  inc o mo d a r.

Co nq ua nto  a c re d ita sse  q ue  fo sse  p o ssíve l p e sq uisa r o  c o tid ia no

e sta nd o  inse rid a  ne le , c o mo  fa ze r isso  num lo c a l o nd e  e u e ra  uma

d e sc o nhe c id a , uma  p e ç a  c o lo c a d a  no  me io  d e  um jo g o  já  inic ia d o ?  Eu

a té  e ntã o  nã o  fa zia  p a rte  d o  c o tid ia no  d a  Asso c ia ç ã o  e  tinha  a  p re te nsã o

                                                
12 Os o utro s trê s a sp e c to s le va nta d o s p e la  a uto ra  sã o : “ (1) c o mp re e nd e r q ue  o  c o njunto
d e  te o ria s (...) nã o  é  só  a p o io  e  o rie nta d o r d e  ro ta  a  se r trilha d a , ma s limite  a o  q ue  p o d e
se r te c id o ; (2) ne c e ssid a d e  de  inc o rp o ra ç ã o  d e  fo nte s va ria d a s na  b usc a  d e
c o mp re e nsã o  d o  c o tid ia no  – b e b e r e m to das as fo nte s; (3) ne c e ssid a d e  c ria ç ã o  d e  uma
no va  ma ne ira  d e  e sc re ve r, narrar a  vida  e  lite ra turizar a  c iê nc ia .”  (ALVES, 2001,p . 15, g rifo s
d a  a uto ra ).



d e  d e sve nd á -lo  (? ) se m, p o ré m, te r so b re  e le  um o lha r a ssé p tic o . Ou se ja ,

e u nã o  e ra /  q ue ria /  p o d ia  se r uma  p e sq uisa d o ra  c o nve nc io na l, p o ré m me

se ntia  muita s ve ze s p e ra mb ula nd o  p e la  Asso c ia ç ã o : se m p a r, se m vínc ulo s,

se m la ç o s...

Isso  fo i minimiza d o  na s ve ze s e m q ue  lá  c he g ue i e  a lg ué m me

c ump rime nto u c o m um b e ijo , p o r e xe mp lo , e , ma ximiza d o , q ua nd o

p e sso a s já  c o nhe c id a s p a ssa va m p o r mim ind ife re nte s, se m d ize r se q ue r

um “o i” .

Le mb ro -me  d e  me  se ntir c o nstra ng id a , e nve rg o nha d a , inva so ra ...

Re sq uíc io s, ta lve z, d o  me u mo d o  c a rte sia no  d e  ve r e  vive r o  p e sq uisa d o r:

a q ue le  q ue  re c o lhe  d a d o s, a na lisa -o s fria me nte  e  a  d istâ nc ia , q ue  te m

o lho s e xc lusivo s p a ra  o  se u o b je to  d e  a ná lise  se m c o nsid e ra r o  se u

c o nte xto  e  a  c o mp le xid a d e  d o  to d o  e m q ue  e stá  inse rid o .

Na  ve rd a d e , me smo  se m me  d a r c o nta , e u já  e sta va  vive nc ia nd o

a q uilo  q ue  So uza  (2003) c ha ma ria  d e  “ e ntre lug a r d a s fo rma s c o mp le xa s,

híb rid a s e  misc ig e na d a s d o  p ró p rio  c o tid ia no ” . Esta  “ situa ç ã o  d e

c o tid ia ne id a d e ” ,

“ p a re c e  ind ic a r a  e xistê nc ia  d e  fro nte ira s no  c o tidia no , uma  re d e  d e

c o nte xto s e m q ue  muita s sig nific a ç õ e s inte ra g e m, a b rind o

p o ssib ilid a d e s d e  e ntre lug are s: d e slo c a me nto s q ue  re a liza m

e stra nha me nto s, c o mo  uma  p o nte  q ue  se  d e slo c a  e  no s le va  a

tra nsita r p o r te rritó rio s c ultura is d ife re nte s, re a liza nd o  uma  e stra nha

te ssitura  a o  c a minha r, ‘ a q ui e  lá , d e  to d o s o s la d o s, (...) p a ra  lá  e

p a ra  c á , p a ra  fre nte  e  p a ra  trá s (BHABHA, 1998, p .19), num mo vime nto

d e  ir e  vir, no  te rritó rio  d o  inte r, no s inva d ind o  e  no s d e sno rte a nd o ,

p ro vo c a nd o  d ista nc ia me nto  d o  fa milia r, e  e xig ind o  no va s

sig nific a ç õ e s (p . 246, g rifo s d a  a uto ra ).



 “...Vai pro sse guir, vai dar pra lá do  c é u azul

      Onde  e u não  se i...”
G ilb e rto  G il & Do ming uinho s. Ab ri a  p o rta .

“... na aplicação de métodos qualitativos os desenhos de investigação são emergentes e
em cascata, uma vez que se vão elaborando à medida que a investigação avança. Os
questionamentos são contínuos e as reformulações constantes, em função da
descoberta de novos dados e de novas interpretações. Esta metodologia flexibiliza os
procedimentos de investigação, permitindo uma adequação às múltiplas realidades que
se vão descobrindo.”

(PAIS,2003, p.144, grifos do autor).

E a q ue la  fo i uma  re uniã o  c ruc ia l. Eu e  a  p ro fe sso ra  Ma ria  Te re sa , no

e sc ritó rio  d e  sua  c a sa ... Ha via  e xp o sto  a  e la  to d a  a q ue la  minha

insa tisfa ç ã o , to d a  minha  a ng ústia  e m re la ç ã o  à  “ me to d o lo g ia  vivid a ” . Eu

me  se ntia  so b re vo a nd o  a  Asso c ia ç ã o  Me nino s d o  Mo rumb i e  se m

p e rsp e c tiva  d e  me  a p ro xima r d e la  a lé m d e , no  má ximo , um vô o  ra sa nte .

Ma s nã o  e ra  a  isso  q ue  e u me  ha via  p ro p o sto . Eu me  p ro p use ra  a

me rg ulhar no  c o tid ia no  d a  Asso c ia ç ã o ! Ma s c o mo ? !? !

Ora , - a g o ra  p a re c e  ó b vio  - e nc a rna nd o  um d o s p a p é is ma is

imp o rta nte s d a  Asso c ia ç ã o  o u o  mo tivo  d e  sua  e xistê nc ia : o  d e  inte g ra nte ! 

...

...

!!!

Co nfe sso : se nti-me  e ufó ric a  c o m e sta  p o ssib ilid a d e !

Ma s... Ma s, a o  me smo  te mp o , me io  c o nstra ng id a  p o r (te r d e ) vivê -la . Afina l

d e  c o nta s, e u iria  fa ze r c o isa s q ue  ja ma is tinha  fe ito  na  vid a  c o mo  to c a r

um instrume nto , e  junta me nte  c o m p e sso a s b e m ma is no va s.  Se rá  q ue  e u

c o nse g uiria  um d e se mp e nho  c o mo  na  mé d ia  a q ue le s jo ve ns e  c ria nç a s se

d e se mp e nha va m o u d a ria  ve xa me ?  Se rá  q ue  e u te ria  d ific uld a d e s muito



sé ria s p a ra  a p re nd e r o  q ue  e nsina va m no s c urso s?  Se rá  q ue  e u

a tra p a lha ria

 o  a nd a me nto  d a s a ula s?   Esta s

p re o c up a ç õ e s, e mb o ra  nã o

re la c io na d a s d ire ta me nte  a o s me us

o b je tivo s d e  p e sq uisa , p o d e m d a r a

me d id a  d o  q ue  há  d e  ma is

huma no  ne sta  minha  b usc a  p o r

me rg ulha r c a d a  ve z ma is fund o  no

c o tid ia no  d o s MM: o s se ntime nto s.

Se ntime nto s q ue  a lg ué m a té

p o d e ria  c ha ma r o u c la ssific a r c o mo

to lo s o u me smo  infa ntis, p o ré m,

c o mo  q ua isq ue r o utro s se ntime nto s,

e sp o ntâ ne o s. 

E e u utilize i e ste s se ntime nto s

a  me u fa vo r (uma  tá tic a ? ) p a ra  me

a p ro xima r d o s o utro s inte g ra nte s

d a s turma s. 

          No  p rime iro  d ia  d e  a ula  d e

p e rc ussã o , p o r e xe mp lo . Fiq ue i

c o nve rsa nd o  c o m a lg uns a luno s

q ue  ta mb é m se  inic ia va m no  c urso

na q ue le  d ia  so b re  já  sa b e re m o u

nã o  to c a r a lg um instrume nto  – e u,

infe lizme nte , nã o  sa b ia  -, se

e sta va m a nsio sa s p a ra  c o me ç a r a

a ula  - e u e sta va -, se  e sta va m 

         Interessante notar como há uma
dança de papéis nesta situação: torno-me
uma aluna dos MM para poder me
aproximar da sua realidade. Este papel
me absorve tanto que tenho que lidar com
sentimentos típicos de alunos em início de
curso, mas ao mesmo tempo não devo (?)
perder a noção do meu verdadeiro (?)
papel de pesquisadora em função do qual
me tornei uma aluna. Parece que ao
assumir como Norte aquilo que me
desnorteava e, como ordem, aquilo que, a
princípio, era o próprio caos, fui mais uma
vez envolvida pelo hibridismo típico da
complexidade do cotidiano.

        “Denomino, ao contrário, ‘tática’ um
cálculo que não pode contar com um próprio,
nem portanto, com uma fronteira que
distingue o outro como uma totalidade
visível. A tática só tem por lugar o do outro. 

Ela aí se insinua, fragmentariamente, sem
apreendê-lo por inteiro, sem poder retê-lo
a distância. Ela não dispõe de base onde
capitalizar seus proveitos, preparar suas
expansões e assegurar uma independência
em face das circunstâncias. O ‘próprio’ é
uma vitória do lugar sobre o tempo. Ao
contrário, pelo fato de seu não-lugar, a
tática depende do tempo, vigiando para
‘captar no vôo’ possibilidades de ganho. O
que ela ganha, não o guarda. Tem
constantemente que jogar com os
acontecimentos  para os transformar em
‘ocasiões’. Sem cessar, o fraco deve tirar
partido de forças que lhe são estranhas.
Ele o consegue em momentos oportunos
onde combina elementos heterogêneos (...)
mas sua síntese intelectual tem por forma
não um discurso, mas a própria  decisão, ato



se ntind o  um “ frio zinho  na  b a rrig a ”  –

a  minha  e sta va  c o ng e la d a ... E nã o
e maneira de aproveitar a ‘ocasião’. 

CERTEAU, 1997,p. 47

         é  q ue  isso  me  a jud o u a  me  d e sc o ntra ir? ! E a c ho  q ue  ta mb é m a

a lg uns d e le s...

Po sso  d ize r q ue  muita s c o isa s mud a ra m a  p a rtir d o  mo me nto  q ue

p a sse i a  se r e sta  a luna /  p e sq uisa d o ra . Co mo  p re visto , se nti-me  muito  ma is

p ró xima  d a s p e sso a s, p rinc ip a lme nte  d o s a luno s, ma s ta mb é m d e

func io ná rio s e  p ro fe sso re s. Se nti q ue  já  nã o  e ra  tã o  invisíve l p a ra  a s p e sso a s

q ua nd o  c he g a va  na  Asso c ia ç ã o . E ne ste  no vo  p a p e l, fui d e sc o b rind o

a ta lho s e  c ria nd o  no va s trilha s d e  mo d o  q ue  a  p e sq uisa  se  to rno u p a ra

mim ma is c a rna l.Po is p a sse i a  vive r a q ue la  re a lid a d e  a ind a  ma is

inte nsa me nte  p o is o  fa zia  c o rp o ra lme nte : e u nã o  ma is a ssistia  à q ue le s

me nino s e  me nina s a p re nd e re m a  to c a r instrume nto s d e  p e rc ussã o , ma s

me  e sfo rç a va  ta nto  q ua nto  e le s p a ra  a p re nd e r; e u nã o  ma is fic a va

ima g ina nd o  c o mo  p o d ia  se r d ive rtid o  uma  a ula  d e  d a nç a  o u me smo

q uã o  c o mp lic a d o  se ria  e xe c uta r um d e te rmina d o  mo vime nto , e u vivia

e ssa  d ive rsã o  o u e sfo rç o ; a lmo ç á va mo s junto s, la nc há va mo s junto s,

p a rtilha nd o  nã o  só  c he iro s ma s ta mb é m sa b o re s... Enfim, e u já  nã o  e ra

ma is uma  me ra  e xp e c ta d o ra  d a q uilo  q ue  o s Me nino s d o  Mo rumb i vivia m,

a o  c o ntrá rio : e u c o mp a rtilha va  e ssa  vivê nc ia  c o m e le s.

O  re g istro  d e ste s mo me nto s vivid o s, e u c o ntinua va  a  fa ze r no  me u

Diá rio  d e  Ca mp o  c o m to d o s o s d e ta lhe s e  minúc ia s q ue  me  se nsib iliza va m,

to d a s a s d úvid a s q ue  me  susc ita va m, to d a s a s q ue stõ e s q ue  me

p ro vo c a va m.

De ssa  fo rma , o  tra b a lho  fo i e le  me smo  to ma nd o  c o rp o  e  c o m isso

uma  no va  e  d e se sta b iliza d o ra  q ue stã o  se  imp ô s: c o mo  a p re se nta r a

riq ue za  d e sta  vivê nc ia  d e  fo rma  q ue  a  sua  c o mp le xid a d e  fo sse  a o  me no s

e vid e nc ia d a ?  Co mo  e u tra d uziria  a  minha  e xp e riê nc ia  c o rp o ra l p a ra  uma



ling ua g e m e sc rita ?  Q ue  ling ua g e m usa r na  tra nsfo rma ç ã o  d e ssa  vivê nc ia

e m uma  d isse rta ç ã o ?  

Se g und o  NAJMANO VICH (2001) “ a  p a ssa g e m d e  um p la no  d a

e xp e riê nc ia  a  o utro , d e  uma  ling ua g e m a  o utra  o u d e  um id io ma  a  o utro

e xig e  se mp re  uma  tra nsfo rma ç ã o  q ue  imp lic a  e m p e rd a s e  g a nho s. Se m

d úvid a , e ste  tra b a lho  d e  tra d uç ã o , to ma nd o  e mp re sta d a s a s p a la vra s d e

De rrid a , é  tã o  imp o ssíve l q ua nto  imp re sc ind íve l”  (p .9, g rifo  me u).

Esta va  c la ro  q ue  se  me u e stud o  e stive sse  p a uta d o  no s p re ssup o sto s

d a  c iê nc ia  mo d e rna , p a ra  d e mo nstra r a  va lid a d e  d o s “ d a d o s”  p ro d uzid o s

d ura nte  a  minha  vivê nc ia  na  Asso c ia ç ã o  Me nino s d o  Mo rumb i e u utiliza ria

ne sta  tra d uç ã o  uma  ling ua g e m q ue  c o nfig ura sse  a  minha  ne utra lidade

e m re la ç ã o  a o  c o nhe c ime nto  p ro d uzid o  e  a  minha  imparc ia lidade  d ia nte

d a  re a lid a d e  q ue  vivi, va le nd o -me  d e  um d isc urso  o  ma is imp e sso a l

p o ssíve l. Ou se ja , d e sc re ve ria  d a  fo rma  ma is c la ra  e  o b je tiva  p o ssíve l, e  p o r

isso  me smo  e sté ril, to d a  e sta  e xp e riê nc ia .

Ma s nã o  p o r a c a so  e ste  tra b a lho  se  p a uta  no s p re ssup o sto s p ó s-

mo d e rno s d e  c iê nc ia  o u, c o mo  d iria  SANTOS (1995), no  “ Pa ra d ig ma

Eme rg e nte ” . Se nd o  a ssim, 

transg re ssão  me to do ló g ic a  re pe rc ute -se  no s e stilo s e  g é ne ro s

lite rário s q ue  pre side m à  e sc rita  c ie ntífic a . A c iê nc ia  pó s-mo de rna

não  se g ue  um e stilo  unidime nsio na l, fa c ilme nte  ide ntific áve l; o  se u

e stilo  é  uma  c o nfig uraç ão  de  e stilo s c o nstruída  se g undo  o  c rité rio  e

a  imag inaç ão  pe sso a l do  c ie ntista . A to le rânc ia  disc ursiva  é  o  o utro

lado  da  p lura lidade  me to do ló g ic a .(p .49)

Dia nte  d isso  e  le va nd o  à s última s c o nse q üê nc ia s a  inte nç ã o  d e

“ lite ra turiza r”  a  c iê nc ia , o p te i p o r a p re se nta r a lg uma s d e  minha s vivê nc ia s,

a s ma is ma rc a nte s e  c ruc ia is, na  fo rma  d e  c rô nic a s, o  q ue  re sp o nd e  a

vá rio s d e  me us a nse io s.



Prime ira me nte , no  q ue  se  re fe re  à  p ró p ria  na ture za  d a  Crô nic a , q ue

é  c o nsid e ra d a  p o r muito s e sc rito re s c o mo  um g ê ne ro  me stiç o , híb rid o  p o is

o c up a ria  um e sp a ç o  (p o r q ue  nã o  um “ e ntre lug a r”? ) e ntre  o  jo rna lismo  e  a

lite ra tura 13. Ou d e  uma  fo rma  ma is p o é tic a , a trib uiria  lirismo  a o  c o tid ia no .

 Ante s d e  um o lha r líric o  so b re  o  c o tid ia no  d o s MM, ma s nã o  me

furta nd o  a  e le , o  q ue  e u b usq ue i c o m a s c rô nic a s e sc rita s a  p a rtir d a

minha  vivê nc ia  na  Asso c ia ç ã o , fo i c o mp o rta r-me  c o mo  um c ro nista  e m

re la ç ã o  a  um jo rna lista . Este  último  “ te nd e  a  b usc a r a  ve rd a d e  se m d e ixa r

ma rg e ns a  inte rp re ta ç õ e s (...) [c o mo  p re te nd e  um p e sq uisa d o r c o m

te nd ê nc ia s p o sitivista s] e nq ua nto  o  c ro nista  a b a nd o na  a  ne utra lid a d e  e  a

imp e sso a lid a d e ”  a o  na rra r a  vida . (id e m)

Um o utro  fa to r q ue  me  e stimulo u a  e sc re ve r c rô nic a s so b re  minha

vivê nc ia  na  Asso c ia ç ã o  fo i q ue  e ste s p e q ue no s te xto s p o d e ria m se r

e nc a ra d o s c o mo  uma  a le g o ria  a o  p ró p rio  c o tid ia no  q ue  é , p o r si só ,

fra g me nta d o . Os fa to s c o tid ia no s nã o  o b e d e c e m, p o r a ssim d ize r, a  uma

line a rid a d e  te mp o ra l, nã o  o b e d e c e m a  uma  suc e ssã o  ló g ic a . Ao

c o ntrá rio , o s fa to s se  e ntre c o rta m: tud o  se  p a ssa  a o  me smo  te mp o  e  d e

a lg uma  fo rma  se  re la c io na  a  tud o , o  q ue  d á  ma rg e m a  infinita s fo rma s d e

se  te c e r e ste  c o tid ia no .

Ao  e sc re ve r uma  c rô nic a , e stive  ilumina nd o  uma  p a rte  d e ste

c o tid ia no , um fra g me nto  d o  me smo , e m c o ntra p o siç ã o  a o

o b sc ure c ime nto  d a  to ta lid a d e  d o  re a l, a  q ua l ja ma is p o ssuire mo s.

Se g und o  PAIS (o p . c it) “ne sta  fo rma  d e  a p ro xima ç ã o  a o  so c ia l, a  re a lid a d e

a p e na s se  insinua , nã o  se  e ntre g a . Ma s é  a ssim me smo  q ue , na

p e rsp e c tiva  d a  so c io lo g ia  d o  q uo tid ia no , e la  te m d e  se r ima g ina d a ,

d e sc o b e rta , c o nstruíd a ” .(p . 27) Alé m d isso , e mb o ra  a s c rô nic a s ve nha m a

tra ta r d e  uma  situa ç ã o  e sp e c ífic a , vive nc ia d a , o s d e ta lhe s q ue  a

e nriq ue c e ra m nã o  ne c e ssa ria me nte  o c o rre ra m no  me smo  e sp a ç o -te mp o .
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Sã o  d e ta lhe s o riund o s d e  o utra s vivê nc ia s, o utra s o b se rva ç õ e s, fruto s d e

c o nve rsa s e /  o u e ntre vista s. 

PAIS (o p .c it) ta mb é m no s e nsina  so b re  o  uso  d a  lite ra tura  c o mo  fo nte

d o c ume nta l, re ssa lta nd o   q ue  “ c o m to d o s o s se us a rtifíc io s, o  te xto  lite rá rio

inve nta  a  tra ma  q ue  e nc a d e ia  o s a c o nte c ime nto s na  vid a  c o tid ia na , nã o

a p e na s d a nd o  se ntid o  à  histó ria , c o mo  p ro d uzind o  ta mb é m uma

histo ric id a d e :sig nific a tiva ,re p re se nta tiva .” (p .155)

A ling ua g e m lite rá ria  é  uma  c o ntra p o siç ã o  à  ling ua g e m g é lid a ,

e sva zia d a , re d uto ra  e m q ue  se  tra nsfo rmo u a  ling ua g e m utiliza d a  no s

te xto s c ie ntífic o s, uma  ling ua g e m, re p ito , q ue  re sp o nd e  à s sua s inte nç õ e s

d e  re d uç ã o  d o  re a l a o  fo rma l, à  re ific a ç ã o  d a  re a lid a d e , a o  e ng o d o  d a

ma nute nç ã o  d a  d istâ nc ia  e  ne utra lida d e  d o  p e sq uisa d o r e m re la ç ã o  a o

se u o b je to  d e  p e sq uisa . 

Afo ra  o  uso  d a  lite ra tura  na  tra d uç ã o  d e  minha  e xp e riê nc ia  na

AMM, ta mb é m e sto u me  va le nd o  d a  ling ua g e m p lá stic a , c o mo  o  le ito r

p ô d e  o b se rva r no  iníc io  d e  c a d a  “a to ” . Assim c o mo  a s insta la ç õ e s

a rtístic a s q ue  c o mp õ e m a  e xp o siç ã o  d e  Pa ma  Lo io la 14 “ Entre  Me nino s e

Ta mb o re s” , e ste s c ó d ig o s visua is, c ria d o s p o r e la  ta mb é m e m funç ã o  d e ste

e stud o , fo ra m e mp re g a d o s p a ra  d e fla g ra r a  d isc ussã o  e  a  e xte nsã o  d a

c o mp re e nsã o  d o  e stud o  e m p a uta , a c re d ita nd o  q ue , p o r sua  na ture za

a b e rta , a  o b ra  d e  a rte  no s a jud a  a  uma  c o mp re e nsã o  multifo c a l d o  te ma . 

Pre te nd o  c o m isso  q ue  a  uniã o  e ntre  d ife re nte s ling ua g e ns c o ntrib ua

p a ra  q ue  a  c o mp re e nsã o  d o  te ma  a b o rd a d o  se ja  a  ma is a mp la  e  ric a

p o ssíve l e  q ue  se  e ste nd a  p a ra  a lé m d a q ue la  p ro p o sta  p o r mim. Tra ta -se

d e  o fe re c e r à q ue le s q ue  p o rve ntura  tive re m c o nhe c ime nto  d o  e stud o  a
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 A a rtista  p lá stic a  Pa ma  Lo io la , te ve  se u tra b a lho  te ó ric o -me to d o ló g ic o  b a se a d o  na  le itura  d o

p ro je to  e sc rito  p o r mim a p ro va d o  e m e xa me  d e  q ua lific a ç ã o  e m 09/ 11/ 2004, na  Fa c uld a d e  d e

Ed uc a ç ã o  d a  Unic a mp , e  ta mb é m no s e stud o s e  d isc ussõ e s q ue  a mb a s fize mo s e m c o njunto  so b re

o  te ma .



o p o rtunid a d e  d e  te c e re m sua  p ró p ria  re d e  d e  sig nific a ç õ e s c a p a z d e

a mp lia r d e  fo rma  ine stimá ve l o  a lc a nc e  d e ste  e stud o . 

Pa ra  fina liza r, re p ro d uzo  a s p a la vra s d e  FERRARA (2005) p a ra  q ue m

“a  c iê nc ia  c o mo  a tividade  se  transfo rma  na  fa ina  artístic a  q ue  inve nta

para  re ve la r a s dime nsõ e s invisíve is, inc ó g nitas, sub me rsas, re c ô nditas,

múltip las, se nsíve is, c o mple xa s. Ciê nc ia  e  a rte  dia lo g ando  c o nc re tame nte

no  dia  a  dia  de  c a da  pá g ina  q ue  se  vo lta  no s fic hame nto s b ib lio g rá fic o s,

e m to do  c o nhe c ime nto  c o mpilado  na  traduç ão  de  uma  hipó te se , na

o usadia  de  uma  mo ntag e m me to do ló g ic a , na  humildade  de  q ue m

de sc o nfia  do  q ue  de sc o b riu, na  se g uranç a  de  po de r ir a lé m: de sc o b e rta

c o mo  inve nç ão , re spo sta  c o ntida  na  pe rg unta , e , so b re tudo , o  p raze r do

jo g o . A te se  te m a lg o  a  ve r c o m a  inve nç ão . Uma re c e ita  às ave ssas” .

(p .XII)



“O plano de composição (...) é a busca por criar outra escrita que não

seja o aprisionamento e a morte das significações, realizando registros que

guardem mais aproximação com as experiências”.



(AMORIM, 2004, p.37)





REPROVAÇÃO GERAL

Como uma corda que se rompe do

lado mais f raco,  o est udant e brasileiro é

apont ado por pais e professores como

principal  responsável por seu mau

desempenho nas escolas.  Ele é o maior

culpado pela repet ência,  de acordo com a

maioria dos ent revist ados em pesquisa

nacional dos especial ist as João Bat ist a

Araúj o e Simon Schwart zman.

O grau da culpa at ribuída varia.  Os

alunos da rede públ ica seriam mais

relapsos do que os das escolas privadas.

Para quase dois t erços dos pais de crianças

de est abeleciment os municipais de ensino,

o est udant e é quem deve ser cobrado por

não passar de ano.  Nas part iculares,  a

proporção cai para menos de um t erço.

Ent re os professores,  a opinião é

mais homogênea.  O problema é o aluno,

af irmam 77% dos que ensinam na rede

públ ica e 67% dos que at uam nas escolas

part iculares.

          O est udo a ser publ icado em l ivro,

most ra que pais e mest res t ambém não

est ão fazendo a l ição de casa.  Seria de

esperar,  sobret udo dos prof issionais da

educação,  que ref let issem sobre o

próprio of ício.  Num país em que o

sist ema educacional  apresent a not órias

def iciências,  eximir-se de

responsabil idades,  é,  no mínimo,  um

mau exemplo.  

Não é preciso ir longe para

demonst rar a parcela de culpa dos

professores.  Dos que t rabalham em

escolas municipais,  pouco mais da

met ade cont rola f reqüência nas aulas,  o

que não é um det alhe desprezível

quando se sabe que os alunos fal t am,  em

média,  uma vez por mês,  o que equivale

a 4% do ano let ivo.  Nos países

indust rial izados,  em comparação,  a

gazet a é algo raro.

A conclusão do est udo não é

animadora.  “ A escola vist a só por dent ro

é incapaz de perceber a relação ent re o

que faz e os result ados que obt ém” ,

dizem os aut ores.  Para uma at ividade

que deveria privi legiar a ref lexão,  o

diagnóst ico é preocupant e.

Fo lh a de  São  Paulo , Editorial, 04/ 04/ 2002 



Estudar pra quê ? ______________________________________________

- Tc ha u, mã e ! Tô  ind o !

- Va i ma is c e d o  ho je ?

- É q ue  te m p ro va .

- Pro va ? !

- É! O  p ro fe sso r fa lo u q ue  va i e ntra r um a luno  d e  c a d a  ve z na  sa la ,

va i fic a r so zinho  c o m e le  e  to c a r to d o s o s ritmo s q ue  e le  e nsino u.

- Hum... E vo c ê  sa b e ?

- Só  na  ho ra  p ra  ve r. De  c a b e ç a  a ssim, e u nã o  le mb ro  muito  nã o ...

- Ma s p ra  q ue  p re c isa  d e  p ro va ?  Que  e u sa ib a  lá  nã o  é  e sc o la .

- É q ue  o  p ro fe sso r p re c isa  sa b e r se  a  g e nte  to c a  b e m “ p rime ira ”  p ra

p o d e r p a ssa r p ra  “ se g und a ” .

- O  q uê ? ! Co mo  a ssim, “ p rime ira ” , “ se g und a ”?

- Ah, mã e ! “Prime ira ” , é  o  p rime iro  to q ue  q ue  a  g e nte  a p re nd e

q ua nd o  va i p a ra  a ula  d e  p e rc ussã o . E “ se g und a ” , é  o  se g und o  (o p s!), e  é

ta mb é m o  q ue  o  Ale xa nd re , mo nito r, to c a  e nq ua nto  a  g e nte  te m a ula  d e

p rime ira .

- Me u De us! Nã o  e nte nd i na d a ! To d a  músic a  te m isso ?

- Ah, nã o  va i d a r p ra  fic a r e xp lic a nd o  a g o ra , nã o . Sinto  muito , mã e .

De p o is e u c he g o  a tra sa d a  e  q ue m le va  b ro nc a  so u e u.

- Tá , tá , va i lo g o  e ntã o . De p o is vo c ê  me  c o nta .

- Tc ha u, mã e , tc ha u!

- Va i c o m De us!

E fina lme nte  Ale ssa nd ra  c o nse g uiu sa ir d e  c a sa . Ag o ra  já  nã o  ma is

tã o  a d ia nta d a . Se mp re  fo i a ssim: sua  mã e  nunc a  p e rg unta va  na d a , ma s

to d a  ve z, na  ho ra  d e  sa ir, e la  tinha  e sse s a c e sso s d e  c urio sid a d e .

Ma s a q ue la  c o nve rsa  c o m a  mã e  d e ixo u Ale ssa nd ra  e nc a fifa d a .

Nunc a  tinha  p e nsa d o  me smo  so b re  o  q ue  e ra  “ se g und a ”  e  “ p rime ira ” . E



ta mb é m tinha  o  “ c o rte ” . Ela  o uvia  o  p ro fe sso r fa la r so b re  isso  to d a  a ula ,

ma s nunc a  tinha  p a ra d o  p ra  p e nsa r. Pe nso u e m p e rg unta r p ra  sua  a mig a

Ca rla  q ue  ta mb é m e ra  d a  turma  d e  inic ia nte s d a  p e rc ussã o . 

Assim q ue  c he g o u na  Asso c ia ç ã o , já  a visto u a  a mig a  q ue

ime d ia ta me nte  ve io  a o  se u e nc o ntro . Cump rime nta ra m-se  c o m um b e ijo  e

Ca rla , q ue  p a re c ia  a ind a  ma is a nsio sa , ne m d e ixo u Ale ssa nd ra  fa la r. Fo i

lo g o  p e rg unta nd o :

- Estud o u?

- Eu nã o , e  vo c ê ?

- Ta mb é m nã o . Co mo  é  q ue  se  e stud a  p e rc ussã o  se  ne m a p o stila  a

g e nte  te m?

- Po is, é ! O  p io r é  q ue  é  só  sa ir d a q ui q ue  e u e sq ue ç o  tud o  q ue  a

g e nte  to c o u na  a ula !

- Ne m me  fa le ! Ah! E minha  mã e  q ue  me  p e rg unto u o  q ue  e ra

“ p rime ira ”  e  “ se g und a ”  a í q ue  e u vi q ue  ne m e u se i...Vo c ê  sa b e , Ca rla ?

- O lha  a í! Ta mb é m nã o  se i...

- Pe rg unta  p ro  b a ixinho  a í. Ca rla  d isse  isso  re fe rind o -se  a  um g a ro to

q ue  p a ssa va  p o r e la s no  mo me nto  d a  c o nve rsa . Ele  tinha  uns d e z a no s e

e ra  um d o s me lho re s a luno s d e  sua  turma , e mb o ra  fo sse  ta mb é m um d o s

ma is no vo s.

- Ô , b a ixinho , ve m c á ! Vo c ê  sa b e  q ua l a  d ife re nç a  e ntre  “ p rime ira ”  e

“ se g und a ”?

Ele  se m p a ra r p a ra  re sp o nd e r, fo i d ize nd o :

- Eu nã o ! Co mo  q ue  e u vo u sa b e r?

- Bo m, Ca rla , se  ne m e le  sa b e ...

-Ah, d e ixa , d e p o is a  g e nte  p e rg unta  p ra  G ra zie la . Ela  já  te m trê s a no s

a q ui, c o m c e rte za  sa b e .

Ne sse  mo me nto , o  a uxilia r d o  p ro fe sso r, o  mo nito r c o mo  se  d iz lá ,

ve io  c o mo  d e  c o stume  a té  o  p á tio  e  g rito u:



- PERCUSSÃO!

Co mo  d e  c o stume  ta mb é m, o s a luno s d a q ue la  turma  o  se g uira m

a té  a  sa la . 

- É p ra  e ntra r to d o  mund o ? ! Ca rla  lhe  p e rg unto u.

- É.

- Ma s e  a  p ro va , nã o  va i te r?

- Va i!

- Ma s nã o  ia  fic a r um a luno  d e  c a d a  ve z c o m o  p ro fe sso r?

- Ma s e le  mud o u d e  id é ia . Va i to c a r to d o  mund o  junto .

Enq ua nto  isso , c a d a  um ia  e ntra nd o  e  p e g a nd o  um instrume nto  p ra

si, c o mo  numa  a ula  c o mum. O  p ro fe sso r fe z a  c ha ma d a  e  e m se g uid a

c o me ç o u a  to c a r.

A c a d a  ritmo  a  se r inic ia d o , e le  d izia  o  no me  d o  me smo  e  c o me ç a va

a  to c a r. Os a luno s, p o r sua  ve z, d e ve ria m sa b e r e m q ue  mo me nto  d a

músic a  “ e ntra r” . 

Na  me d id a  e m q ue  ia  to c a nd o  o s d ife re nte s ritmo s, e ra  p o ssíve l

p e rc e b e r a  insa tisfa ç ã o  d o  p ro fe sso r a ume nta r.

Era  a té  b e m c o mp re e nsíve l d a d o  o  re nd ime nto  d a  turma . Ha via

ritmo  q ue  q ua se  ning ué m to c a va  c e rto !

- Vo c ê s nã o  e stud a ra m?

Silê nc io .

- Vo c ê s sa e m d a q ui e  e m uma  se ma na  e sq ue c e m tud o ?

Silê nc io .

- Te m uma  turma  d e  p e q ue no s q ue  ve m a nte s d e  vo c ê s q ue  e stá

muito  ma is a d ia nta d a : já  to c a  “ se g und a ”  já  e  tê m muito  ma is â nimo ...

Silê nc io .

- Se  vo c ê s nã o  se  e sfo rç a re m a q ui na  a ula , no  e nsa io  va i se r muito

p io r! Lá , se  vo c ê  e rra  fic a  to d o  mund o  b ra vo ! Ning ué m p e rd o a ...

Silê nc io .



Num to m ma is a me no , o  p ro fe sso r c o ntinua :

- É d ifíc il, e u se i! E é  c ha to  ta mb é m e sse  c o me ç o ... Ma s q ua nd o

vo c ê s p a ssa re m a  to c a r surd o  d e  se g und a  a í é  q ue  a  a ula  via  fic a r “ d a

ho ra ” . Entã o  te m q ue  se  e sfo rç a r.

Um c o ra jo so  re so lve u fa la r.

- Ma s p ro fe sso r, à s ve ze s na  a ula  e u c o nsig o  to c a r tud o  e  c he g a  na

a ula  se g uinte  e u já  e sq ue c i... Nã o  se i p o r q uê  ...

- Po r isso  q ue  a  a ula  te m q ue  se r re p e titiva , p o r isso  q ue  a  g e nte

re p e te  to d o  d ia  o  re p e rtó rio  inte iro . Va i c he g a r uma  ho ra  q ue  vo c ê s vã o

g ra va r e  va i sa ir na tura lme nte .

- Entã o  a g o ra  va mo s re p a ssa r to d o  o  re p e rtó rio  to c a nd o  “ p rime ira ”

d e  no vo . Vê  se  p re sta  a te nç ã o ! Se  nã o , nã o  va i d a r!

E a ssim se  p a sso u o  tã o  e sp e ra d o  d ia  d a  p ro va . Emb o ra  o  p ro fe sso r

te nha  fic a d o  b ra vo , a  b ro nc a  fo i c o le tiva , o  q ue  c o m c e rte za , d ó i b e m

me no s.

Ca rla  e  Ale ssa nd ra  fo ra m e mb o ra  junta s. No  c a minho  c o nve rsa ra m

so b re  tud o , me no s so b re  a  a ula  d e  p e rc ussã o , surd o , “ p rime ira ”  o u

“ se g und a ” . 

Ta lve z só  vo lta sse m a  se  p re o c up a r c o m isso  q ua nd o  c he g a sse  o  d ia

d a  p ró xima  p ro va . Ou, q ua nd o  Ale ssa nd ra  c he g a sse  e m c a sa  e

re e nc o ntra sse  sua  mã e  á vid a  p o r no vid a d e s.

So rte  a  Ale ssa nd ra !



Ta lve z nã o  e xista  me smo  a lg o  ma is p re o c up a nte  p a ra  um p ro fe sso r

d o  q ue  p e rc e b e r q ue  se u a luno  nã o  a p re nd e u o u nã o  e stá  a p re nd e nd o .

Pa ra  a lg uns – p ro fe sso re s – e sta  p e rc e p ç ã o  p o d e  g e ra r uma  sé rie  d e

re fle xõ e s so b re  sua  p ró p ria  p rá tic a , se us mé to d o s d e  e nsino , se u mé to d o

d e  a va lia ç ã o , o  q ue  p o d e  se r a lg o  b e m p o sitivo  e m te rmo s d e

re e strutura ç ã o  d o  tra b a lho . Ne ste  c a so , o  a luno  q ue  nã o  e stá  a p re nd e nd o

a c a b a  func io na nd o  c o mo  p ro p ulso r d a  a ç ã o  d o  p ro fe sso r e m sa la  d e

a ula , “ ve to r é tic o  d a  inte rve nç ã o  e d uc a tiva  e  o c a siã o  d a  a firma ç ã o

p ro fissio na l e  so c ia l d o  p ro fe sso r” (AQUINO , o p . c it. p . 142). 

Po r o utro  la d o , p o d e  ta mb é m g e ra r uma  insa tisfa ç ã o  d o  p ro fe sso r

c o m a  p ró p ria  c la sse , a c re d ita nd o  q ue  a  re sp o nsa b ilid a d e  p o r e sta  nã o

a p re nd iza g e m e stá  re la c io na d a  unic a me nte  a o s a luno s, q ue  p o d e m se r,

d e ntre  o utra s c o isa s, d e sa te nto s, p re g uiç o so s, p o uc o  e sfo rç a d o s.

Ob e d e c e nd o  a  e sta  ló g ic a , re sta  muito  p o uc o  a o  p ro fe sso r fa ze r e m

te rmo s me to d o ló g ic o s, p o is o  d e ve r d o  a p rimo ra me nto  re c a i

e xc lusiva me nte  so b re  o s a luno s. Ne ste  c a so , o  a luno  q ue  nã o  a p re nd e

a c a b a  se  to rna nd o  um imp e d itivo  p a ra  a ç ã o  d o  p ro fe sso r (AQUINO , ib id .).

Ao  insinua r q ue  o s a luno s nã o  se  e sfo rç a va m d ura nte  a  a ula  e  p o r

isso  nã o  e sta va m se  d e se mp e nha nd o  b e m na  a va lia ç ã o , a o  a me a ç a r o s

a luno s c o m o  risc o  d e  se re m c o b ra d o s d ura nte  o s e nsa io s, a o  d e fe nd e r o

mé to d o  d a  re p e tiç ã o  c o mo  fund a me nta l p a ra  a  a p re nd iza g e m, o

p ro fe sso r d e  p e rc ussã o  d e  q ue  fa la  a  c rô nic a  “ Estud a r p ra  q uê ? ”  d á

ind íc io s d e  q ue  se  a p ro xima  ma is d a  se g und a  p o ssib ilid a d e  q ue  d a

p rime ira . Ma s, a  nã o -a p re nd iza g e m d o s a luno s, numa  instituiç ã o  c o mo  a

d o s Me nino s d o  Mo rumb i, q ue  não  é  uma  e sc o la , d e ve  se r um fa to r d e

p re o c up a ç ã o  d o  p ro fe sso r a  p o nto  d e  se  e xig ir q ue  o  me smo  re p e nse  e

re fo rmule  o  se u tra b a lho ?  

Le mb re mo s q ue , d e  a c o rd o  c o m SIMSON (o p . c it) o  tra b a lho

e d uc a c io na l re a liza d o  p o r instituiç õ e s, a sso c ia ç õ e s, o rg a niza ç õ e s se



e nq ua d ra ria  na q uilo  q ue  se  p o d e ria  c ha ma r d e  “ e d uc a ç ã o  não -fo rmal”

q ue  se  c a ra c te riza ria  “ p o r se r uma  ma ne ira  d ife re nc ia d a  d e  tra b a lha r c o m

a  e d uc a ç ã o  p a ra le la me nte  à  e sc o la ” . (p .9) Já  a  e d uc a ç ã o  e sc o la r é

c la ssific a d a  p e la  a uto ra  c o mo  e d uc a ç ã o  fo rmal. 

Se g und a  a  a uto ra , se  p o r um la d o , a  funç ã o  so c ia l d a  e sc o la  “ é

tra nsmitir e  siste ma tiza r c o nte úd o s so c ia lme nte  a c umula d o s” , p o r o utro  o

c o mp ro misso  d a  e d uc a ç ã o  nã o -fo rma l se ria  “ c o m q ue stõ e s q ue  sã o

imp o rta nte s p a ra  um d e te rmina d o  g rupo  (...); e sse  c o mp ro misso  to rna -se

ma is imp o rta nte  d o  q ue  q ua lq ue r o utro  c o nte úd o  p re e sta b e le c id o  p o r

p e sso a s o u instituiç õ e s” . (id e m, o p . c it. p .10) Pa ra  e sta  a uto ra , a  e d uc a ç ã o

nã o -fo rma l a p re se nta ria  o u d e ve ria  a pre se nta r c a ra c te rístic a s p e c ulia re s.

A se g uir c ita re i a lg uma s d e la s:

• “ a  tra nsmissã o  d e  c o nhe c ime nto  se  d á  d e  fo rma  nã o

o b rig a tó ria  e  se m a  e xistê nc ia  d e  me c a nismo s d e  re p re e nsã o

e m c a so  d e  nã o  a p re nd iza d o ” . (p . 10);

• As p e sso a s e nvo lvid a s no  e  p e lo  p ro c e sso  d e  e nsino /

a p re nd iza g e m te ria m uma  re la ç ã o  p ra ze ro sa  c o m o  a p re nd e r,

a ssim c o mo  a s a tivid a d e s d e ve m se r vivid a s c o m p ra ze r e  e m

lo c a l a g ra d á ve l;

• As instituiç õ e s d e  e d uc a ç ã o  nã o -fo rma l func io na ria m c o mo

e sp a ç o  e  p rá tic a  d e  vivê nc ia  so c ia l, so lid a rie d a d e , re fo rç o  d o

c o nta to  c o le tivo  e  e sta b e le c ime nto  d e  la ç o s a fe tivo s e ntre  o s

suje ito s; c o nsid e ra ria  e  re a viva ria  a  c ultura  d o s ind ivíd uo s

• A e q uip e  d e  e d uc a d o re s tra b a lha ria  d e  fo rma  tra nsd isc ip lina r,

se nd o  q ue  o  e d uc a d o r a tua ria  c o mo  o rg a niza d o r e /  o u

a nima d o r d o s g rup o s se m te r p re o c up a ç õ e s e sc o la riza nte s o u

p e d a g o g iza nte s; p ro c ura ria  se mp re  re fle tir so b re  sua s a titud e s

e  d e ve ria  te r a c e sso  à  fo rma ç ã o  c o ntinua d a  e sp e c ífic a  p a ra

e d uc a d o re s d e sta  mo d a lid a d e  d e  e nsino ;



• De ve ria  se r a c e ssíve l a  to d a s a s c la sse s so c ia is.

 (C f. Simso n o p . c it p .10-14)

 

Co m b a se  ne sta s c a ra c te rístic a s, a  mim d ua s q ue stõ e s se  imp õ e m: 

1. O q ue  no s c o nta  “ Estud a r p ra  q uê ? ”  re fle te  d e  a lg uma  fo rma  o

q ue  se  e sp e ra ria  d e  uma  instituiç ã o  d e  e d uc a ç ã o  nã o -fo rma l?  

2. Esta s c a ra c te rístic a s nã o  se ria m d e  to d o  inte re ssa nte , o u me lho r,

imp re sc ind íve l q ue  e stive sse m ta mb é m p re se nte s na  e d uc a ç ã o

q ue  se  p ra tic a  na s e sc o la s?

Ve ja mo s no  e xe mp lo  na rra d o  na  c rô nic a  “ Estud a r p ra  q uê ? ” . 

Em re la ç ã o  à  fo rma  c o mo  o  c o nte úd o  d a  a ula  d e  p e rc ussã o  e stá

o rg a niza d o : p rime iro  se  e nsina /  a p re nd e  “ p rime ira ”  e , e m se g uid a , q ua nd o

to d o s já  so ub e re m  to c a r “ p rime ira ” , p a ssa -se  a  e nsina r “ se g und a ”  e  a ssim

p o r d ia nte . Isso  re fle te  o  q ue  c ha ma  d e  hie ra rq uiza ç ã o  d o  sa b e r (ESTEBAN,

2003, p .15) se nd o  q ue , e sta nd o  p re se nte  na  e sc o la , e sta  hie ra rq uiza ç ã o

te m c o ntrib uíd o  sig nific a tiva me nte  p a ra  o  e nrije c ime nto  d o  p ro c e sso  d e

e nsino /  a p re nd iza g e m e  p a ra  o  sile nc ia me nto  d a  multip lic id a d e  d e  fo rma s

d e  e nte nd ime nto  e  c o nstruç ã o  d e ste s sa b e re s. 

Po r o utro  la d o , ind e p e nd e nte me nte  d o  q ue  o  p ro fe sso r e stá

e nsina nd o  a o s a luno s, no  c a so , p e rc ussã o , a  fo rma  c o mo  isto  e stá  se nd o

fe ito  (a tra vé s d a  re p e tiç ã o  d o  re p e rtó rio ) nã o  c o ntrib ui p a ra  q ue  ha ja  d e

fa to  uma  a p re nd iza g e m, me smo  p o rq ue  re p ro d uzir a lg o  nã o  q ue r d ize r

q ue  d e  fa to  se  o  a p re nd e u.  

MORIN (2001) no s e nsina  q ue  “ o  c o nhe c ime nto  p e rtine nte  é  o  q ue  é

c a p a z d e  situa r q ua lq ue r info rma ç ã o  e m se u c o nte xto , e  se  p o ssíve l, no

c o njunto  e m q ue  e stá  insc rita  (...) O  c o nhe c ime nto  p ro g rid e  nã o  ta nto  p o r

so fistic a ç ã o , fo rma liza ç ã o  e  a b stra ç ã o , ma s, p rinc ip a lme nte , p e la

c a p a c id a d e  d e  c o nte xtua liza r e  e ng lo b a r”  (p . 15), o  q ue  justa me nte  Ca rla

e  Ale ssa nd ra  p a re c ia m nã o  se r c a p a ze s d e  fa ze r. Ao  c o ntrá rio , o  níve l d e



re la ç ã o  q ue  Ale ssa nd ra , p o r e xe mp lo , e sta b e le c e u e ntre  o  q ue  fo i

e nsina d o  e  o  c o nhe c ime nto  p ré vio  q ue  tinha  e ra  q ua se  nulo : “  ‘ Prime ira ’ , é

o  p rime iro  to q ue  q ue  a  g e nte  a p re nd e  q ua nd o  va i p a ra  a ula  d e

p e rc ussã o . E ‘ se g und a ’ , é  o  se g und o  (o p s!), e  é  ta mb é m o  q ue  o

Ale xa nd re , mo nito r, to c a  e nq ua nto  a  g e nte  te m a ula  d e  p rime ira ” .

G o sta ria  d e  sa lie nta r um o utro  p o nto : o  fa to  d e  to d o s o s a luno s

te re m d e  to c a r d a  me sma  fo rma  p a ra  o  p ro fe sso r p o d e r inic ia r um no vo

tra b a lho . Esta  a titud e , se  nã o  imp e d e  to ta lme nte , d iminui e  muito  q ua lq ue r

c ha nc e  d e  q ue  ve nha  à  to na  a  d ive rsid a d e  d e  re sp o sta s, fruto  d a

d ife re nç a  na s fo rma s d e  e nte nd ime nto . No  me smo  se ntid o , mo stra

ta mb é m q ue , no  c a so  d a  c rô nic a  e m q ue stã o  nã o  imp o rta va  q ue m nã o

c o nse g uia  to c a r o  instrume nto  d a  fo rma  c o mo  o  p ro fe sso r e sp e ra va

na q ue le  d e te rmina d o  mo me nto , ma s sim q ue  o  g rup o  c o mo  um to do

a ind a  nã o  d o mina va  a q ue la  d e te rmina d a  ha b ilid a d e . 

Ne ste  a sp e c to , re fe rind o -se  à  e sc o la , MANTOAN (2001) re ssa lta  q ue

“ a  a p re nd iza g e m é  uma  a tivid a d e  p sic o ló g ic a  q ue  re ve la  a s

p e c ulia rid a d e s d e  c a d a  a p re nd iz a o  se  a d a p ta r à  d ive rsid a d e  d o s o b je to s

d e  c o nhe c ime nto . Pa ra  se  a p ro p ria r d o  sa b e r a c a d ê mic o ,  c a d a  a luno

tra ç a , ind ivid ua lme nte  um c a minho  q ue  é  me d ia d o  p e lo  p ro fe sso r e /  o u

p e lo s c o le g a s. Os ma rc o s d e ssa  c a minha d a  tê m ritmo s ne c e ssa ria me nte

d ife re nte s, p o rq ue  nã o  se  e sp e ra  q ue  to d o s a p re nd a m tud o  a o  me smo

te mp o , p e la  imita ç ã o , p e la  re p e tiç ã o  e  p e lo  c o nfo rmismo  inte le c tua l” .

Este  e nte nd ime nto  p o d e  se r c e rta me nte  e ste nd id o  a  q ua lq ue r sa b e r,

inc lusive  p a ra  a  a p re nd iza g e m d e   músic a , e , no  c a so  e sp e c ífic o  d e sta

c rô nic a , d a  p e rc ussã o . 

Em hip ó te se  a lg uma  p re te nd o  c o m e sta  d isc ussã o  d e sc a rta r,

p o rta nto , a  imp o rtâ nc ia  d o  g rup o  e la b o ra ç ã o  d o  c o nhe c ime nto  e  p a ra  o

d e se nvo lvime nto  d e  c a d a  ind ivíd uo , p o ré m, a  a p re nd iza g e m, e m si, é  um



a to  ind ivid ua l, e  q ua lq ue r te nta tiva  d e  unifo rmiza ç ã o  d e ste  a to  é  uma

fo rma  d e  d e sc o nsid e ra ç ã o , d e  sub jug a ç ã o  d a  sing ula rid a d e .           

Co nc o rd o  c o m RANC IÈRE (2002) q ua nd o  e ste  a firma  q ue  “ q ue m

e sta b e le c e  a  ig ua ld a d e  c o mo  o b je tivo  a  se r a ting id o , a  p a rtir d a  situa ç ã o

d e  d e sig ua ld a d e , d e  fa to  a  p o ste rg a  a té  o  infinito  (...) Os a mig o s d a

ig ua ld a d e  nã o  tê m q ue  instruir o  p o vo  p a ra  a p ro ximá -lo  d a  ig ua ld a d e ,

e le s tê m q ue  e ma nc ip a r a s inte lig ê nc ia s”  (p .11 e  12, g rifo  d o  a uto r). 

Em re la ç ã o  à  se g und a  q ue stã o  - e sta s c a ra c te rístic a s nã o  se ria m d e

to d o  inte re ssa nte , o u me lho r, imp re sc ind íve l q ue  e stive sse m ta mb é m

p re se nte s na  e d uc a ç ã o  q ue  se  p ra tic a  na s e sc o la s?  

Po r e xe mp lo , a  q ue stã o  d a  e xistê nc ia  d e  “me c anismo s de

re pre e nsão  e m c aso  de  não  apre ndizado ” . Esta  p rá tic a  é  re sulta d o , e m

p rime iro  lug a r, d e  uma  visã o   d e  e d uc a ç ã o  q ue  nã o  va lo riza  o  pro c e sso

d a  a p re nd iza g e m,  p ro c e sso  e ste  e m q ue  o  “ e rro ”  na d a  ma is é  d o  q ue  a

d e mo nstra ç ã o  d o  níve l d e  e nte nd ime nto  d o  a luno  e m re la ç ã o  a o  o b je to

e m e stud o . Alé m d isso , re sp o nsa b iliza  o  a luno , e  so me nte  e le , p e la  sua

e ve ntua l d ific uld a d e  o u “ e rro ” . É fruto  ta mb é m d e  uma  visã o

d ic o to miza d a  d a  a va lia ç ã o  o nd e  e rro  e  a c e rto  e xc lue m-se  mutua me nte .

Se g und o  ESTEBAN (o p . c it.) “ e nte nd e -se  q ue  o  e rro  é  re sulta d o  d o

d e sc o nhe c ime nto , re ve la d o r d o  nã o -sa b e r d o  (a ) a luno  (a ), p o rta nto  uma

re sp o sta  c o m va lo r ne g a tivo . O  e rro  d e ve  se r sub stituíd o  p e lo  a c e rto , q ue  é

a sso c ia d o  a o  sa b e r.” (p .15) No  e nta nto , a c e rta r sig nific a  na d a  ma is q ue  o

a luno  re sp o nd e r o  ma is p ró ximo  p o ssíve l d o  p a d rã o  e sta b e le c id o  p e la

e sc o la , o  q ue  e fe tiva me nte  “ sile nc ia  a s p e sso a s, sua s c ultura s e  se us

p ro c e sso s d e  c o nstruç ã o  d e  c o nhe c ime nto s; d e sva lo riza nd o  sa b e re s [a

e sc o la ] fo rta le c e  a  hie ra rq uia  q ue  e stá  p o sta , c o ntrib uind o  p a ra  q ue

d ive rso s sa b e re s se ja m a p a g a d o s, p e rc a m sua  e xistê nc ia  e  se  c o nfirme m

c o mo  a usê nc ia  d e  c o nhe c ime nto ” (id e m, p .16).



A a usê nc ia  d e  re p re e nsã o  e m c a so  d e  “ nã o -a p re nd iza g e m” nã o

sig nific a  a usê nc ia  d e  a va lia ç ã o , a lg o  fund a me nta l nã o  só  na  d inâ mic a  d o

e nsino /  a p re nd iza g e m, ma s e m q ua lq ue r c irc unstâ nc ia  o nd e  a  q ua lid a d e

é  uma  me ta . Ta mb é m nã o  sig nific a  d ize r q ue  q ua lq ue r p ro d uç ã o

a p re se nta d a  p e lo  a luno  d e va  se r va lid a d a . No  e nta nto , é  ne c e ssá rio  q ue

a  a va lia ç ã o  d ia lo g ue  c o m a  “ c o mp le xid a d e  d o  re a l, c o m a  multip lic id a d e

d e  c o nhe c ime nto s, c o m a s p a rtic ula rid a d e s d o s suje ito s, c o m a  d inâ mic a

ind ivid ua l/  c o le tivo , c o m a  d ive rsid a d e  d e  ló g ic a s, d e ntro  d e  um p ro c e sso

c o stura d o  p e lo s múltip lo s p a p é is, va lo re s e  vo ze s so c ia is, p e rp a ssa nd o  p e lo

c o nfro nto  d e  inte re sse s ind ivid ua is e  c o le tivo s”  (ESTEBAN, o p . c it. p . 25).

Em re la ç ã o  à s instituiç õ e s d e  e d uc a ç ã o  nã o -fo rma l d e ve re m

func io na r “ c o mo  e spaç o  e  p rá tic a  de  vivê nc ia  so c ia l, re fo rç o  do  c o nta to

c o le tivo , e sta b e le c ime nto  de  la ç o  a fe tivo s e ntre  o s suje ito s”  e  “d e ve re m

c o ntrib uir para  a  c o nstruç ão  de  vínc ulo s a fe tivo s” . Co m a  p a la vra ,

MANTOAN (2001):

“Ac ima  de  tudo  é  p re c iso  e nsinar, na  e sc o la  e  e m to da  parte ,

q ue  apre nde mo s re a lme nte  q uando  re c o nhe c e mo s o  o utro  e  nó s

me smo s c o mo  se re s sing ulare s, c apaze s de  e sta b e le c e r vínc ulo s

e ntre  si. De sse s vínc ulo s c o m no sso s pare s, c o m o s o b je to s e  c o m o s

de mais se re s é  q ue  nasc e m o  e nte ndime nto , a  c o mpre e nsão . A

o rig e m do  c o nhe c e r é , c e rtame nte , o  de se jo  de  e sta b e le c e r e  de

fo rta le c e r e sse s vínc ulo s q ue  c o nte xtua lizam, humanizam, c riam

la ç o s e ntre  o b je to  e  suje ito  do  c o nhe c ime nto . Os la ç o s a fe tivo s

faze m o  c o nhe c ime nto  e xpandir-se , e xtrapo lar o  se u la do

me rame nte  c o g nitivo  e  p e ne trar e m re g iõ e s mais fundas e

sig nific a tivas – a s e mo ç õ e s, a s se nsaç õ e s q ue  surg e m e m apre nde r

c o m o s o utro s, de  faze r a  q ua tro  mão s”  (p . 10).



Em re la ç ã o  a o  fa to  d e  “ a s p e sso a s e nvo lvid a s no  e  p e lo  p ro c e sso  d e

e nsino /  a p re nd iza g e m te re m uma  re la ç ã o  p ra ze ro sa  c o m o  a p re nd e r”  e

“ a s a tivid a d e s d e ve re m se r vivid a s c o m p ra ze r e  e m lo c a l a g ra d á ve l” . Ne m

se mp re  a  a p re nd iza g e m e  o  e nsino  e stã o  vinc ula d o s a o  p ra ze r, ne m

me smo  q ua nd o  nã o  tê m c a rá te r o b rig a tó rio , c o mo  no  c a so  d a  e d uc a ç ã o

nã o -fo rma l. A b usc a  d o  p ra ze r a c ima  d e  tud o  é  o  p rinc íp io  d a  re la ç ã o

infa ntil c o m o  mund o  e  lid a r c o m mo me nto s nã o  tã o  p ra ze ro so s fa z p a rte

d o  a ma d ure c ime nto  d e  um ind ivíd uo  e  isto  d e ve  se r, inc lusive , um d o s

c o nte úd o s d a  e d uc a ç ã o . Ob via me nte  nã o  e sto u d e fe nd e nd o  q ue  se  c rie

uma  a tmo sfe ra  d e  o p re ssã o  e ntre  o s a p re nd ize s, ta mp o uc o  d o s

e d uc a d o re s, a p e na s p o nd e ra nd o . O  c o mp ro misso  ma io r d e  to d o s o s

e nvo lvid o s no  p ro c e sso  e nsino -a p re nd iza g e m d e ve  se r c o m o  se u p ro je to

ind ivid ua l e  c o m o  p ro je to  c o le tivo  a o  q ua l e ste  p ro je to  e stá  re la c io na d o . 

Fina lme nte , e m re la ç ã o  a o  fa to  d e  o  e d uc a d o r q ue  tra b a lhe  e m

e d uc a ç ã o  nã o -fo rma l a tua r “ c o mo  o rg anizado r e / o u animado r se m te r

pre o c upaç õ e s e sc o la rizante s o u pe dag o g izante s: se “ p e d a g o g iza r”  o u

“ e sc o la riza r”  sig nific a  p rio riza r e  e nfa tiza r o  a c úmulo  d e  c o nte úd o

d isc ip lina r p e lo s a luno s, tra b a lha r e ste s c o nte úd o s d e  fo rma  fra g me nta d a ,

nã o  ve r no s a luno s na d a  a lé m d e  me ro s re c e p to re s d e ste s c o nhe c ime nto s,

nã o  le va r e m c o nsid e ra ç ã o  o s c o nhe c ime nto s re la c io na d o s a o  c o tid ia no

d o s a luno s, o rg a niza r o  e sp a ç o  e sc o la r d e  fo rma  a  d isc ip liná -lo s se m

p ro mo ve r re la ç õ e s e tc . e tc . e tc .  c o nc o rd o  q ue  a  e d uc a ç ã o  nã o -fo rma l

nã o  d e va  se r e sc o la riza d a . E vo u a lé m, c re io  q ue  a  p ró p ria  e sc o la  d e va  se r

DESe sc o la riza d a !



 “De se jo , ne c e ssidade , vo ntade ”___ ___________________________

Arna ld o  Antune s, Ma rc e lo  Fro me r & Sé rg io  Britto . Co mid a .

Tinha  um so nho  a ntig o  – se  é  q ue  se  p o d e  c ha ma r d e  a ntig o  o  so nho  d e

a lg ué m tã o  jo ve m... Se u so nho  e ra  a p re nd e r a  to c a r g uita rra .

Na  ve rd a d e , o  inte re sse  p e lo  instrume nto  d e  so m e strid e nte  na sc e ra  d e

ta nto  o uvir se u p a i fa la r q ue  g o sta ria  d e  te r um filho  q ue  to c a sse  g uita rra .

We lling to n e ra  filho  únic o , e , se m te r c o mo  fug ir d o  d e stino  q ue  se  lhe  imp unha , fo i

e m b usc a  d e  re a liza r o  d e se jo  p a te rno .

Co lo q ue mo s, e ntã o , a s c o isa s no s se us d e vid o s lug a re s: o  “ a ntig o ”  so nho

d e  We lling to n e ra  re a liza r o  a ntig o  so nho  d e  se u p a i.

Ma s... Ne m tud o  sã o  flo re s no  c a mp o  d o s d e se jo s, p rinc ip a lme nte  q ua nd o

se  tra ta  d e  re a lizá -lo s. E na q ue le  d ia , e sp e c ia lme nte , isso  se  to rna va  ma is e vid e nte

p a ra  o  g a ro to . Pe la  se g und a  ve z sua  mã e  c o mp a re c e ria  à  Asso c ia ç ã o  p a ra

c o nve rsa r c o m o  se u p ro fe sso r d e  g uita rra , o  Ca rlã o .  Pe la  se g und a  ve z fa la ria m

so b re  c o mo  We lling to n se  c o mp o rta va  e m c a sa , c o mo  e ra  se u d e se mp e nho  na

e sc o la , se  e ra  b o m a luno ... Fa la ria m d a  p o ssib ilid a d e  d e  e le  fa ze r a ula s d e  vio lã o

p a ra le la me nte  à s a ula s d e  g uita rra ... Enfim, b usc a ria m junto s uma  so luç ã o  p a ra  a

g ra nd e  d ific uld a d e  d e  We lling to n e m a p re nd e r a  to c a r o  d ito  instrume nto ; uma

d ific uld a d e  q ue , se g und o  Ca rlã o , ia  muito  a lé m d a  d ific uld a d e  mé d ia  d o s o utro s

a luno s d a  sua  e  d e  o utra s turma s.

Co mo  We lling to n sa b ia  d isso  tud o ?  A mã e  lhe  c o nta va . A mã e  lhe

c o b ra va . A mã e  se  d e so la va .

E a  We lling to n re sta va  a  te imo sia : c o ntinua r a  fre q üe nta r a s a ula s ne m q ue

fo sse  a p e na s p a ra  se g ura r a  g uita rra , o uvir o  p ro fe sso r to c a r, fic a r o b se rva nd o  o

p ro g re sso  d e  se us c o le g a s... Enfim, ma nte r-se  p re se nte .

Pre se nç a  e ssa  q ue , e mb o ra  sile nc io sa , to rna va -se  c a d a  d ia  ma is

p e rturb a d o ra .



O p ro fe sso r d e  g uita rra  fo i um

d o s q ue  e u ma is lo ng a me nte  c o nve rse i

lá  no s MM. G e nte  b o a . G uita rrista

p ro fissio na l, inte g ra nte  d e  uma  b a nd a

p unk b e m c o nhe c id a  e ntre  o s

a ma nte s d o  g ê ne ro . Bra ç o s ta tua d o s.

So ta q ue  tip ic a me nte  p a ulista no .

Ap re nd e u a  to c a r g uita rra  o b se rva nd o

se us a mig o s, se nd o  q ue , d o s g a ro to s

d a  rua  o nd e  mo ra va , e ra  c o nsid e ra d o

o  q ue  p io r to c a va .

“ Ma s nã o  d e sisti. Pe d ia  p a ra  o s

ma is ve lho s me  e nsina re m”.

Ca rlã o  nã o  e ra  p ro fe sso r d e

fo rma ç ã o , ma s a d o ra va  d a r a ula s.

Q ue rid o  p e lo s a luno s. Q ue rid o  p e lo s

func io ná rio s.

Ca rlã o  se  se ntia  a ng ustia d o

c o m o s a luno s q ue  nã o  a p re nd ia m,

ma s fa lta va m-lhe  e le me nto s p a ra

q ue  c o nse g uisse  re a g ir a  e ssa

a p re nd iza g e m e  c ria r a lte rna tiva s

p a ra  q ue  a  situa ç ã o  se  re ve rte sse

o u q ue  se  a te nua sse .

Até  b usc o u a jud a ,

c o mp a rtilha nd o  sua s 

Com a palavra, Carlão:

“Não sei o que faço com esse menino.
Alguns professores me dizem para
‘gelar’ até o cara sair, mas eu não
tenho coragem, porque, ‘meu’ vou
praticar a mesma exclusão que estamos
combatendo. Então faço parte do
sistema”?!

“Tentei falar com o pessoal do
“balcão” [como é chamada a secretaria
da AMM] para passar [o Leonardo] para
uma turma de um nível mais básico,
mas bateu com o horário da percussão
e aí não pode”.

“A percussão até pode ajudar, mas eu
não sei se ele vai bem. Os meninos
falaram que ele manda bem”.

“Já tive aluno que desistiu porque
não conseguia aprender”.

“Falei para a mãe colocá-lo no
violão, mas não tem vaga e o pai quer
que ele toque guitarra”.

Carlão x Leonardo

 “O que que eu faço com você,
Leonardo?”
“Ô professor, você não vai me dar um
livro?”
“Você quer? Se te faz feliz, meu, é
nóis”!



p re o c up a ç õ e s c o m o utro s

p ro fe sso re s, ma s o  q ue  lhe

p ro p use ra m fo i a lg o  imp ra tic á ve l

e tic a me nte .

Na  ve rd a d e , lhe  fa lta va m

e le me nto s p o rq ue  nã o  tinha  uma

fo rma ç ã o  d e  e d uc a d o r c o m uma

visã o  ma is a mp la  d o  p ro c e sso  e nsino -

a p re nd iza g e m, c o m c o nhe c ime nto

a c e rc a  d e  me to d o lo g ia  d e  e nsino ,

a va lia ç ã o ...

Assim c o mo  Ca rlã o , a  e q uip e  d e

p ro fe sso re s d a  AMM é  c o mp o sta  p o r

músic o s p ro fissio na is, e x-a luno s,

e sp o rtista s, a rtista s, té c nic o s q ue ,

e mb o ra  p o ssa m a p re se nta r

p re o c up a ç õ e s e d uc a c io na is ma is

a mp la s, ne c e ssita ria m d e  uma

o rie nta ç ã o  p e d a g ó g ic a  (p o r q ue

nã o ? ) p a ra  lid a r c o m a s situa ç õ e s

c o tid ia na s q ue  e nvo lve m o  e nsino /

a p re nd iza g e m. Nã o  se  tra ta  d e  um

p ro fissio na l q ue  ne c e ssa ria me nte

e nte nd a  d a s e sp e c ific id a d e s d a s

d ife re nte s á re a s d e  tra b a lho , c o mo

músic a  o u d a nç a , ma s a lg ué m q ue

c o nse g uisse  p ro mo ve r a  sua

vinc ula ç ã o  a  um p ro je to  ma is a mp lo

d e  fo rma ç ã o  p a ra  a  c id a d a nia ,

c o nstruind o  junta me nte  c o m e ste s 

“Não só não temos um centro formador
dos nossos profissionais, esse é um
foco que acontece muito nas conversas
pessoais. Então eu tenho, na verdade,
pouquíssimos educadores aqui. Eu
tenho mais professores que respondem
pelas habilidades específicas que
eles transmitem aos alunos. Agora,
quem tem essa visão ampliada, do seu
aluno, do seu educando, enquanto esse
sujeito não só do saber, que sente,
que pensa, que age, são pouquíssimos.
Então, esse é um grande desafio. Esse
é um grande desafio. Porque quando
você tem educadores, isso ta
incorporado, na estratégia, no
vínculo, na transmissão do
conhecimento. Se não, o que nós temos
são professores que passam
habilidades. Então a aula é de
aprender fotografia. Então vou
ensinar a habilidade da fotografia”.

Trecho de entrevista com
coordenadora de projetos da AMM, em

26/ 02/ 2004) 



p ro fissio na is a  so luç ã o  p a ra  o s

p ro b le ma s q ue  se  a p re se nta sse m.

De sta  fo rma , e ste s p ro fe sso re s

d a  AMM e sta ria m e le s me smo s

a p re nd e nd o  e  se  to rna nd o

e d uc a d o re s d e  fa to  num p ro c e sso

c o ntínuo  d e  fo rma ç ã o  e m se rviç o

p o ré m,  d e  a c o rd o  c o m a s

ne c e ssid a d e s re a is a p re se nta d a s p o r

sua  instituiç ã o  e  se us inte g ra nte s. 









Blanco

Me vejo no que vejo

Como entrar por meus olhos

Em um olho mais límpido

Me olha o que eu olho

É minha criação

Isto que vejo

Perceber é conceber

Águas de pensamentos

Sou a criatura 

Do que vejo

Otávio Paz

Versão Haroldo de Campos



Tr o ca d ilho _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

“Penso que as palavras

 só nasceram para poderem jogar umas com as  outras,

 que não sabem mesmo fazer outra coisa, e que, 

ao contrário do que se diz, não existem palavras vazias”.

José Saramago. A caverna.

Da  c a sa  d e  Ag na ld o  a té  a  se d e  d a  Asso c ia ç ã o  MM e ra  uma  b o a

tira d a . And a va  p e lo  me no s q uinze  minuto s a té  o  p o nto  d o  ô nib us e  d e p o is

ma is vinte  d e  ô nib us o u lo ta ç ã o . No  c a minho  e nc o ntra va  vá ria s p e sso a s

c o nhe c id a s a li d o  b a irro : Do na  Jo a na  vo lta nd o  d o  tra b a lho , Se u Mig ue l

va rre nd o  a  fre nte  d o  b a r, a  Ro sinha  e  a  Le na  se mp re  p a p e a nd o  no  p o rtã o

e ... c ria nç a s! Qua nta s! E d e  to d a s a s id a d e s! So lta va m p ip a , jo g a va m

fute b o l, c o rria m p e la  rua ... Numa  a lg a za rra  só ! 

Nã o  fa zia  ta nto  te mp o  a ssim, Ag na ld o  ta mb é m fic a va  na  rua  c o m

e la s, ma s d e p o is q ue  sua  mã e  c o nse g uiu uma  va g a  p ra  e le  no s Me nino s

d o  Mo rumb i, nã o  tinha  ma is te mp o , p o is ia  p ra  lá  q ua se  to d a s a s ta rd e s. Às

ve ze s tinha  a té  sa ud a d e  d a  b a g unç a  q ue  fa zia m a li, ma s a c a b o u se

e ntro sa nd o  ta nto  c o m o  p e sso a l d a  Asso c ia ç ã o , q ue  ne m lig a va  ma is... E

ta mb é m, tinha  um o utro  p ro b le ma , a té  ma is c ha to ...

To d a  ve z q ue  p a ssa va  p e la  mo le c a d a , inva ria ve lme nte  a lg ué m lhe

p e rg unta va  p a ra  o nd e  e le  e sta va  ind o . E, p a re c e  me ntira , ma s to d o s

p a ra va m p a ra  o uvir a  sua  re sp o sta , c o mo  se  nã o  a  c o nhe c e sse m. 

E e le  c o ra jo sa  e  inva ria ve lme nte , e m a lto  e  b o m so m, re sp o nd ia :

- Vo u p ro s Me nino s d o  Mo rumb i!

- Aa a a hhh! Va i p ro s Me ndig o s d o  Mo rumb i!!!!

E, e ntã o , c a ro  le ito r, q ua nta  risa d a ! O  tro c a d ilho  e ra  a  se nha  p a ra  se

ma ta re m d e  rir à s sua s c usta s... Da va  a té  p a ra  e nte nd e r p o rq ue  e xiste m

c ria nç a s q ue  b rig a m na  rua : ha ja  frie za  p a ra  se rvir d e  p ia d a  a o s o utro s!



Ma s e le  já  tinha  a p re nd id o  a  fing ir q ue  ig no ra va  a q ue la  b rinc a d e ira

tã o ... tã o ... infa ntil! Tinha  p a ra  si q ue  um d ia  ha ve ria  d e  a c o nte c e r a lg o

q ue  fa ria  e ste s me nino s se  c a la re m e  p a ssa re m a  se  d ive rtir c o m o utra s

c o isa s e  nã o  ma is c o m e le . E nã o  é  q ue  a p ó s se te  me se s fre q üe nta nd o  a

Asso c ia ç ã o  Ag na ld o  fo i um d o s se le c io na d o s p a ra  c o mp o r o  g rup o  q ue

re p re se nta ria  o s Me nino s d o  Mo rumb i e m Lo nd re s?

Po is é ! Estimula d o s p o r e ste  fa to , ho je  a lg uns d a q ue le s g a ro to s q ue

p ro vo c a va m Ag na ld o  ta mb é m fa ze m c urso s na  Asso c ia ç ã o . E e sp e ra m

p a c ie nte me nte  p o r uma  o p o rtunid a d e  d e  c o nhe c e r a  Euro p a  ta mb é m.

Co mo  se rá  q ue  se  se nte m?  Um me nino ?  Um me nd ig o ?  Ou um

me nd ig o  me nino ?



As b rinc a d e ira s p o d e m se r c o rta nte s.

E a c ho  q ue  e sse  tro c a d ilho  me nino s/  me nd ig o s é  um e xe mp lo  d e la s.

As b rinc a d e ira s p o d e m se r re ve la d o ra s.

Esta  d e  “ Tro c a d ilho ”  re ve la  p a ra  mim uma  pe rsp ic á c ia

inc o me nsurá ve l, p o is re me te  a  uma  q ue stã o  c ruc ia l, a  q ua l ne m se mp re  se

d á  o  d e vid o  va lo r, ma s q ue , a g ind o  sile nc io sa me nte (? ), a c a b a  p o r mina r

q ua lq ue r p ro p ó sito  d e  uma  e d uc a ç ã o  lib e rta d o ra . Re firo -me  à  q ue stã o  d a

ide ntidade . 

Há  um c e rto  te mp o  a trá s, id e ntid a d e  p a ra  mim na d a  ma is e ra  q ue  a

re sp o sta  d e  a lg ué m a  si me smo  p a ra  a  p e rg unta  “ Q ue m so u e u? ” . 

Ac re d ita va , q ua se  q ue  intuitiva me nte , q ue  e sta  nã o  e ra  uma

q ue stã o  trivia l, ima g ina nd o  q ue  a  e la b o ra ç ã o  d e  sua  re sp o sta  p ud e sse

d e mo ra r a no s, e  ta lve z uma  vid a  inte ira  nã o  fo sse  sufic ie nte  p a ra  le va r

a lg ué m a  uma  c o nc lusã o  d e finitiva  a  e ste  re sp e ito . Aind a  a ssim,

a c re d ita va  q ue  p ud é sse mo s a o  me no s no s a p ro xima r d e  uma  re sp o sta ...

Po rq ue , na  ve rd a d e , e u lid a va  c o m a  id é ia  d e  id e ntid a d e  c o mo

a lg o  ine re nte  a o  ind ivíd uo , uma  sua  e ssê nc ia ; a lg o  ina b a lá ve l p o r fa to re s

e xte rno s, o s q ua is p o d e ria m, no  má ximo , turva r a  visã o  d o  ind ivíd uo  so b re  si

me smo , p o ré m ja ma is a b a la r a  sua  id e ntid a d e : únic a , fixa  e  imutá ve l.

Po is fo i num te xto  b e líssimo  d e  Nuria  Pé re z d e  La ra  Fe rre  (2001)

re c he a d o  d e  c ita ç õ e s d e  C la ric e  Lispe c to r e  d o  filó so fo  Jo sé  Luis Pa rd o

q ue  vi p o sta s e m q ue stã o  a s c a ra c te rístic a s d a  id e ntid a d e  a  q ue  me  re fe ri

no s p a rá g ra fo s a nte rio re s.

Pa ra  e sta  a uto ra , a  id e ntid a d e  é  a lg o  e xte rno  a o  suje ito  e  q ue  lhe

d ã o  o s o utro s. Esta  id e ntid a d e  q ue  p o d e mo s c ha ma r d e  id e ntid a d e

o uto rg ada  nã o  ne c e ssa ria me nte  c o rre sp o nd e  à  id é ia  q ue  o  suje ito , na  sua

intimidade , no  inte rio r ma is p ro fund o  d o  se u se r, te m o u fa z d e  si me smo . 



Ma s, a te nç ã o : 

“não  te nho  intimida de  po rq ue  e u sa ib a  q ue m so u, mas po rq ue

so u aq ue le  para  q ue m nunc a  se  e sg o ta  o  se ntido  da  pe rg unta :

q ue m so u?  A pe rg unta  me no s fundame nta l do  me no s fundame nta l

do s sab e re s (ning ué m se  a tre ve ria  a  c hamá-lo  c iê nc ia ), o  sab e r de  si

me smo , o  sab e r a c e rc a  da  fa lta  de  sab e r, a c e rc a  da  fa lta  de

fundame nto  da  pró pria  e xistê nc ia , o  sab e r (sab o r) da  intimidade ” .

(PARDO , a p ud  PEREZ p . 196) 

Ou se ja , ta mb é m a

intimid a d e  nã o  é  fixa , imutá ve l,

ina b a lá ve l...  Po sto  d e sta  fo rma ,

p e nse mo s so b re  Ag na ld o , o  g a ro to

p e rso na g e m p rinc ip a l d e

“ Tro c a d ilho ” . Se rá  q ue  e le , na  sua

intimid a d e , re c o nhe c e -se  na

id e ntid a d e  d e  me nd ig o  q ue  o s

o utro s g a ro to s te nta m lhe

“ o uto rg a r”?  Em q ue  me d id a , o u d e

q ue  fo rma , e sta  id e ntid a d e  q ue  lhe

é  imp o sta  inte rfe riria  na  sua  visã o

d e  si me smo , na  sua  intimid a d e ?

Esta  inte rfe rê nc ia  e m si, é  ruim?

Ca minhe mo s um p o uc o  ma is.

“Minha identidade me dão os outros, mas eu

não sou essa identidade, pois se eles têm de

dá-la a mim é porque eu, em mim mesma, por

mim mesma, em minha intimidade não a

tenho” (FERRE, op. cit, p. 196).

A afirmação da identidade e a marcação da
diferença implicam, sempre, as operações
de incluir e de excluir. Como vimos, dizer “o
que somos” significa dizer “o que não
somos”. A identidade e as diferenças se
traduzem, assim, em declarações sobre
quem pertence e sobre quem não pertence,
sobre quem está incluído e sobre quem está
excluído. Afirmar a identidade significa
demarcar fronteiras, significa fazer
distinções entre o que fica dentro e o que
fica fora. A identidade está sempre ligada a
uma forte separação entre “nós” e “eles”.
Essa demarcação de fronteiras, essa
separação e distinção, supõem e, ao mesmo
tempo, afirmam e reafirmam relações de
poder. ‘Nós’ e ‘eles’ não são, neste caso,
simples distinções gramaticais. Os
pronomes ‘nós’ e ‘eles’ não são, aqui, simples
categorias gramaticais, mas evidentes
indicadores de posições-de-sujeito
fortemente marcadas por relações de
poder (SILVA, 2000, p.82).



Em se u e sc la re c e d o r e , ta mb é m p o r isso , ma ra vilho so  a rtig o  “ A

p ro d uç ã o  So c ia l d a  Id e ntid a d e  e  d a  Dife re nç a ” , To ma z Ta d e u d a  Silva

(2000) suste nta  q ue  a  id e ntid a d e  nã o  e xiste  se  nã o  na  sua  re la ç ã o  d e

mútua  de pe ndê nc ia  c o m a  d ife re nç a . 

Pa ra  e ste  a uto r, id e ntid a d e  e

d ife re nç a  sã o  “ a tiva me nte

p ro d uzid a s” , p ro d uç ã o  e sta  q ue  se

d á  na s re la ç õ e s so c ia is a tra vé s d e

“a to s d e  c ria ç ã o  ling üístic a ” . Se nd o

a ssim, “ nã o  sã o  ‘ e le me nto s’  d a

na ture za , nã o  sã o  e ssê nc ia s, nã o

sã o  c o isa s q ue  e ste ja m

simp le sme nte  a í, à  e sp e ra  d e  se re m

re ve la d a s o u d e sc o b e rta s,

re sp e ita d a s o u to le ra d a s” . (SILVA,

2000, p .76)Vo lta nd o  à  c rô nic a :

q ua nd o  o s g a ro to s, c o le g a s d e

b a irro  d e  Ag na ld o , c ha ma m-no

“ me nd ig o ” , e stã o  ta mb é m d ize nd o

p a ra  o s o utro s e  p a ra  si “ Nó s nã o

so mo s me nd ig o s”  e , re ssa lta nd o , 

A afirmação da identidade e a marcação da

diferença implicam, sempre, as operações

de incluir e de excluir. Como vimos, dizer “o

que somos” significa dizer “o que não

somos”. A identidade e as diferenças se

traduzem, assim, em declarações sobre

quem pertence e sobre quem não pertence,

sobre quem está incluído e sobre quem está

excluído. Afirmar a identidade significa

demarcar fronteiras, significa fazer

distinções entre o que fica dentro e o que

fica fora. A identidade está sempre ligada a

uma forte separação entre “nós” e “eles”.

Essa demarcação de fronteiras, essa

separação e distinção, supõem e, ao mesmo

tempo, afirmam e reafirmam relações de

poder. ‘Nós’ e ‘eles’ não são, neste caso,

simples distinções gramaticais. Os

pronomes ‘nós’ e ‘eles’ não são, aqui, simples

categorias gramaticais, mas evidentes

indicadores de posições-de-sujeito

fortemente marcadas por relações de

poder (SILVA, 2000, p.82).



c o m isso , a q uilo  q ue  o s d ife re nc ia ria . Esta  d ife re nc ia ç ã o , “ p ro c e sso  c e ntra l

p e lo  q ua l a  id e ntid a d e  e  d ife re nç a  sã o  p ro d uzid a s”  (Silva , o p . c it. p .

81),nã o  é , e m hip ó te se  a lg uma , ino c e nte : e stá  a  se rviç o  d e  c o lo c á -lo s

num níve l hie ra rq uic a me nte  sup e rio r a o  d e  Ag na ld o . Pa ra  e ste  a uto r,

        “a  ide ntidade , ta l c o mo  a  dife re nç a , é  uma  re la ç ão  so c ia l. Isto

sig nific a  q ue  sua  de finiç ão  – disc ursiva  e  ling üístic a  – e stá  suje ita  a

ve to re s de  fo rç a , a  re laç õ e s de  po de r. Elas não  são  simple sme nte

de finidas; e la s são  impo stas. Elas não  c o nvive m harmo nio same nte ,

la do  a  la do , e m um c a mpo  se m hie rarq uias; e la s são  disputadas”

(SILVA, ib id .).

 Po r o utro  la d o , num d e te rmina d o  mo me nto , e  a té  me smo  c o mo

d e sfe c ho  d a  p ro b le má tic a  p re se nte  na  c rô nic a , o s “não -me nino s do

Mo rumb i”  p a ssa m a  fa ze r p a rte  d a  Asso c ia ç ã o  Me nino s d o  Mo rumb i e

ne ste  c a so  a  p ró p ria  c rô nic a  p e rg unta  c o mo  se  ve ria m a g o ra , numa

a lusã o  a o  fa to  d e  a  situa ç ã o  se r p o te nc ia lme nte  p ro vo c a d o ra  d a

d e se sta b iliza ç ã o  d a  id e ntid a d e /  intimid a d e  d e ste s no vo s me nino s d o

Mo rumb i. 

          Esta  d e se sta b iliza ç ã o , se g und o  HALL (2001), é  uma  d a s c a ra c te rístic a s

ma rc a nte s d a  id e ntid a d e  na  “ mo d e rnid a d e  ta rd ia ”  (o u p ó s-mo d e rnid a d e )

e  é  fruto , inc lusive , d a  tra nsfo rma ç ã o  d a s so c ie d a d e s d o  fina l d o  sé c ulo  XX. 



“As so c ie dade s da  mo de rnidade  ta rdia , a rg ume nta  LACLAU (1990),

são  c arac te rizadas pe la “dife re nç a” ; e la s são  a trave ssadas po r dife re nte s

divisõ e s e  antag o nismo s so c ia is q ue  pro duze m uma varie dade  de

dife re nte s ‘ po siç õ e s do  suje ito ’  – isto  é , ide ntidade s -  para  o s indivíduo s. Se

ta is so c ie dade s não  se  de sinte g ram to ta lme nte  não  é  po rq ue  e las são

unific adas, mas po rq ue  se us dife re nte s e le me nto s  e  ide ntidade s po de m,

so b  c e rtas c irc unstânc ias, se r c o njuntame nte  a rtic ula do s. Mas e ssa

artic ulaç ão  é  se mpre  parc ia l: a  e strutura  da  ide ntidade  pe rmane c e

ab e rta . Se m isso , a rg ume nta  Lac lau, não  have ria  ne nhuma histó ria .”  (HALL,

o p . c it. p . 17)

Esta  c o nc e p ç ã o  d e  id e ntid a d e  é  d e  fa to  p e rturb a d o ra  p o sto  q ue  se  no s

re ve la  p ro visó ria , e ntre ta nto , “ isso  nã o  d e ve ria  no s d e se nc o ra ja r: o

d e slo c a me nto  te m sua s c a ra c te rístic a s p o sitiva s. Ele  d e sa rtic ula  a s

id e ntid a d e s e stá ve is d o  p a ssa d o , ma s ta mb é m a b re  a  p o ssib ilid a d e  d e

no va s a rtic ula ç õ e s: a  c ria ç ã o  d e  no va s id e ntid a d e s, a  p ro d uç ã o  d e  no vo s

suje ito s”  (HALL, ib id .). Q ue  “ no vo s suje ito s”  o u “ no va s id e ntid a d e s”  p ud e ra m,

e ntã o , se r c ria d a s a  p a rtir d o  mo me nto  q ue  o s g a ro to s “ nã o -me nd ig o s”

p a ssa ra m a  fre q üe nta r a  Asso c ia ç ã o  Me nino s d o  Mo rumb i?  Te ria m se

inc luíd o  na  c a te g o ria  “me nd ig o s”?  Te ria m se  sub me tid o  a  e ste  ró tulo  p o r

nã o  te r o utra  a lte rna tiva  p a ra  usufruíre m d a q uilo  q ue  o s MM o fe re c e m a o s

se us inte g ra nte s?



Ou p o d e ria m te r mud a d o  d e  id é ia

se nd o  c o nve nc id o s p e lo  d isc urso

inte rno  d a  ONG  d e  q ue  sã o  na

ve rd a d e  c a mp e õ e s?  Ne ste  c a so , a

c o ntrib uiç ã o  d a  ONG  se ria  p a ra  a

d e se sta b iliza ç ã o  d a  id e ntid a d e  o u

à  sua  fixa ç ã o ?

Reunião de Novos: 03/04/2003

Após apresentação da Banda-show aos
pais, houve a exibição de um vídeo
institucional falando um pouco das
propostas e objetivos da AMM. Em
seguida, o presidente da ONG retomou
a palavra salientando que ali não era
lugar para perdedores, drogados,
garotos de rua ou FEBEM e sim de
pessoas de família, verdadeiros
campeões.

Relato extraído do
Diário de Campo I





Ve rd e , limã o .

La ra nja , vib ra nte .

Azul, turq ue sa .

Ama re lo , c a ná rio .

Ve rme lho , vivo .

A c o r e m fo rma  d e  ja q ue ta : imp e rme a b ilid a d e , ma c ie z, c a lo r.

E c a d a  q ua l c o m a  sua : e mp ré stimo . 

De sta q ue .

“Co m que  ro upa e u vo u? ”________________________________
No e l Ro sa . Co m q ue  ro up a . 

O le ito r há  d e  c o nc o rd a r q ue  o  ho rá rio  d o  a lmo ç o  e m q ua lq ue r

e sp a ç o  p úb lic o  é  se mp re  um a g ito . E na  Asso c ia ç ã o  nã o  p o d ia  se r

d ife re nte . Ne sse  ho rá rio  d e  tra nsiç ã o , q ua nd o  c he iro sa s re fe iç õ e s e ra m

se rvid a s no  p á tio , a c o nte c ia m o s ma is va ria d o s e nc o ntro s e , a  lib e rd a d e

p a ra  c o nve rsa r e  rir e ra  muito  b e m a p ro ve ita d a  p e lo s inte g ra nte s. Ao

tilinta r d e  p ra to s e  ta lhe re s, junta va -se  o  b urb urinho  d a s c o nve rsa s e  riso s,

c o mp o nd o , me smo  no s d ia s ma is c inze nto s, um c e ná rio  re a lme nte  fe stivo .

E fo i justa me nte  no  ho rá rio  d o  a lmo ç o  q ue  a s c inc o  mo c inha s

c he g a ra m e  junta s e ntra ra m na  se d e  d a  Asso c ia ç ã o . Pro c ura va m se r

d isc re ta s, no ta va -se , ma s sua s ro upa s inc o muns, a  ma q uia g e m e  o  so rriso

inc o ntid o  d e nunc ia va m q ue  a q ue le  nã o  lhe s se ria  um d ia  q ua lq ue r.

Te nta va m, d e  c e rta  fo rma , fug ir  d o  o lha r c urio so  d o s q ue  a lmo ç a va m,

ma s ta mb é m isso  nã o  fo i p o ssíve l... Sua  c he g a d a , a lvo ro ç o u a ind a  ma is o

a mb ie nte .

Enq ua nto  c ump rime nta va m o s c o nhe c id o s, fo ra m a visa d a s d e  q ue

d e ve ria m ir a té  a  sa la  o nd e  fic a va m g ua rd a d a s a s c o lo rid a s ro up a s usa d a s

na s a p re se nta ç õ e s d a  b a nd a -sho w e  te rmina re m d e  se  ve stir. A p rinc íp io

e stra nha ra m, me smo  p o rq ue  nã o  fa ria m uma  a p re se nta ç ã o  d a  Ba nd a -



sho w e  p o rta nto , nã o  p re c isa ria m usa r o  fig urino  d a s a p re se nta ç õ e s.

De sc o b rira m, a fina l, q ue  se  tra ta va  d e  c o lo c a r uma  ja q ue ta  c o m o

lo g o tip o  d a  Asso c ia ç ã o  p o r so b re  a s ro up a s q ue  e sta va m usa nd o .

Tã o  lo g o  fic a ra m so zinha s na  p e q ue na  sa la , p use ra m-se  a  e sc o lhe r

uma  d a s ja q ue ta s.

- Qua l d e la s fic a  me lho r c o m mini sa ia  je a ns? , p e rg unta va  Silva na

to ma nd o  p a ra  si uma  d a s ja q ue ta s c o lo rid a s q ue  e sta va  so b re  a  p e q ue na

me sa  e  c o lo c a nd o -a  a  fre nte  d o  se u c o rp o  c o mo  q ue m a  e xp e rime nta sse .

- Ah! Je a ns é  “ b á sic o ” , e ntã o , vo c ê  va i fic a r c o m a  q ue  so b ra r...,

re sp o nd e u Vivia n, d e ixa nd o  tra nsp a re c e r no  to m d e  sua  fa la  e  no  uso  d o

ja rg ã o  d a  mo d a , q ue  b usc a va , na  ve rd a d e , d iminuir o  risc o  d e  e la  me sma

te r d e  usa r uma  ja q ue ta  ind e se ja d a .

Ate nta  à q ue la  c o nve rsa , C la ud ia  q ua se  se  d e se sp e ra :

- Ah, nã o , p e lo  a mo r d e  De us, nã o  me  o b rig ue m a  usa r e sse

a ma re lã o ! Eu o d e io  a ma re lo ! 

A Sa nd ra , c o mp ro va nd o  a  te se  d e  q ue  se mp re  há  uma  a uto ritá ria ,

nã o  d e ixo u d úvid a s a  re sp e ito  d e  q ua l ja q ue ta  iria  ve stir. Disse  e m a lto  e

b o m so m:

- Eu já  d isse  q ue  vo u c o m a  ve rme lha  e  nã o  q ue ro  ne m sa b e r! Vo c ê s

q ue  se  vire m... sã o  ma is no va s no  Pro je to ...  

- Eu nã o  me  c o nfo rmo  e m te r q ue  c o lo c a r e ssa  b lusa ... De p o is d e

ta nto  tra b a lho  p ra  “ c o mp o r o  visu” , ta nta  b rig a  p ra  minha  irmã  e mp re sta r

e ssa  c a lç a  e  a g o ra  e ssa  ja q ue ta  na d a  a  ve r... , re c la mo u c o m vo z me lo sa

a  Pa tríc ia .

- Nã o  se i d o  q ue  vo c ê s e stã o  re c la ma nd o  - inte rve io  Prisc ila , a

“ p o lia na ”  d a  turma . Se  nã o  fo sse  p e lo  Pro je to , nunc a  c he g a ría mo s pe rto

d a  São  Paulo  Fashio n We e k. 

- Isso  é  ve rd a d e ! Ac ho  q ue  e u nã o  sa b e ria  ne m o  q ue  é  isso ...

Co mp le to u a  C la ud ia .



Ma s ne nhum a rg ume nto  p a re c ia  c o nve nc e r a  Pa tríc ia  q ue  a ind a

fa lo u ma is e ssa :

- Entã o  p o r isso  e u nã o  p o sso  me  ve stir c o m a  ro up a  q ue  e u q ue ro ?

Isso  a q ui tá  p a re c e nd o  e sc o linha , te m q ue  sa ir to d o  mund o  d e  unifo rme ...

O  fa la tó rio  só  te rmina ria  q ua nd o  Vivia n, c o m a r p ro fé tic o , d e sse  um

ultima to :

 - Se  e u fo sse  vo c ê s, p a ra va  d e  fa la r e  p unha  lo g o  d e  uma  ve z e ssa

ja q ue ta ! Nã o  va i a d ia nta r me smo  fic a r re c la ma nd o ... E se  c o ntinua re m,

a ind a  va mo s le va r b ro nc a  p e lo  a tra so . Vo c ê s p re fe re m ir d e  ja q ue ta  o u

nã o  ir?

O  silê nc io  p a iro u no  a r e  c o mo  num p a sse  d e  má g ic a , to d a s a s

c inc o  me nina s fic a ra m p ro nta s e m p o uc o s se g und o s.

Afina l, se r a luna  d o  c urso  d e  mo d a  tinha  me smo  sua s va nta g e ns. A

c o me ç a r p e lo  p ró p rio  p ro fe sso r, o  fa mo so  e stilista  Ric a rd o  Alme id a . E a ssistir

a o  d e sfile  d e le  na  São  Paulo  Fashio n We e k?  Em q ue  o utro  c o nte xto , se nã o

no  d e  uma  ONG  c o mo  a  d o s Me nino s d o  Mo rumb i, jo ve ns d a  p e rife ria  d e

Sã o  Pa ulo  te ria m a  o p o rtunid a d e  d e  vive nc ia r uma  a tivid a d e  c ultura l

c o mo  e ssa ?  É re a lme nte  d ifíc il d e  ima g ina r...

E e ntã o , sa íra m d a  p e q ue na  sa la , ve stid a s c a d a  uma  c o m uma  d a s

ja q ue ta s – e mp re sta d a s e  d e  uso  o b rig a tó rio . 

A julg a r p e la  re a ç ã o  d o s p re se nte s no  p á tio , nã o  se  p o d e  ne g a r q ue

a q ue la s ja q ue ta s d a ria m a  e la s um d e sta q ue  na  multid ã o ... Emb o ra  sua s

c o re s, d ife re nte s, nã o  fo sse m sufic ie nte s p a ra  d ife re nc iá -la s - a s me nina s -

e ntre  si. Já  nã o  e ra m a  Vivia n, a  Da nie le , a  C la ud ia , a  Sa nd ra  o u a  Pa tríc ia .

Ta mp o uc o  tinha m um e stilo  p ró p rio  d e  “ c o mp o r o  visu” . Era m a s “ Me nina s

d o  Mo rumb i” , e  o  se u b rilho  e ra  a p e na s re sulta d o  d a  vib ra ç ã o  d a s c o re s

q ue  na  ve rd a d e  a s o fusc a va .



O fim e  o  p rinc íp io

Fa ç o  q ue stã o  d e ste  título . De sd e  o  iníc io  d a  e sc rita  d o  fim

(c o nc lusã o ? ) e u já  tinha  e sc o lhid o  e ste  (sub )título . Ante s me smo  d e  a ssistir

a o  d o c ume ntá rio  d o  Co utinho , q ua nd o  so ub e  d a  sua  e stré ia , e u já  me

e nc a nte i c o m a  fra se ... 

O    fim    e  o    princípio

O q ue  te rmina  a q ui e  o  q ue  se  inic ia  a q ui?  Ac ho  q ue  é  a  e sta

q ue stã o  q ue  d e vo  re sp o nd e r. A mim e  a  to d o s q ue  e stive ra m me

a c o mp a nha nd o  ne ste  p e rc urso ... Ou q ue  se  e nve re d a ra m p o r c a minho s

o utro s, ma s q ue  nã o  tive ra m/  p ud e ra m/  q uise ra m fug ir d e ste  no sso

re e nc o ntro .

O  fim e  o  p rinc íp io . Esta  fra se  me  c o nfo rta , me  e sta b iliza . 

Po rq ue  me  re me te  a  a lg o  q ue  e stá  p o r vir, a  a lg o  q ue  nã o  se

c rista liza , a o  p o te nc ia l p ro vo c a d o r q ue  há  ine re nte me nte  a  tud o  o  q ue

te rmina . Te rmina r é  a b rir a s p o rta s p a ra  o  no vo , o  surp re e nd e nte , o

imp o nd e rá ve l.

Atra vé s d e sta  d isse rta ç ã o  p ud e  c o nta r fa to s ma rc a nte s d a  minha

p a ssa g e m p e la  Asso c ia ç ã o  Me nino s d o  Mo rumb i. E e xp lic ita r, a  me u

mo d o , tud o  o  q ue  e la  d e sp e rto u e m mim. Me rg ulhe i no  se u c o tid ia no  e

tro uxe  na  minha  e me rsã o  c o re s, sa b o re s, so ns, p e sso a s, vivê nc ia s ja ma is

e xp e rime nta d a s, d e  mo d o  q ue  ho je  nã o  so u ma is a  me sma .

Ap e na s a lg o  p re va le c e u: minha  c re nç a  na  imp o rtâ nc ia  d a

e d uc a ç ã o  na  fo rma ç ã o  d o  se r huma no  e  na  re sp o nsa b ilid a d e  q ue  há  e m

se  tra b a lha r e m no me  d e la . Ind e p e nd e nte me nte  d o  lug a r o nd e  e la

o c o rra , se ja  a  d e no mina ç ã o  q ue  se  lhe  q ue ira  d a r, p e nso  nã o  ha ve r

re ssa lva s p o ssíve is.

Ne ste  e stud o  a na lise i p rio rita ria me nte  p rá tic a s nã o -fo rma is d e

e d uc a ç ã o . De le  p o sso  c o nc luir q ue  ta nto  a  e d uc a ç ã o  e sc o la r c o mo  a



e d uc a ç ã o  nã o -fo rma l nã o  d e ve m se  re string ir a  um e nsino  vo lta d o

unic a me nte  p a ra  c e rto s c o nte úd o s e  ha b ilid a d e s e sp e c ífic a s. Ap re nd i

ta mb é m a  imp o rtâ nc ia  d e  se  ir a lé m d a s c a ra c te riza ç õ e s e  d istinç õ e s

e ntre  uma  e  o utra  mo d a lid a d e  d e  fo rma ç ã o  me rg ulha nd o  no  c o tid ia no

e d uc a c io na l p a ra  e nte nd e r o  fa ze r p e d a g ó g ic o  e m sua s d ife re nte s

ma nife sta ç õ e s.

A me u ve r, a  d e finiç ã o  d o  q ue  é  e d uc a ç ã o  fo rma l e  e d uc a ç ã o  nã o -

fo rma l é  uma  ta re fa  q ue  nã o  e sg o ta  a  q ue stã o  e  é  p re c iso  a p o nta r p a ra  o

fund a me nta l: c o mo  p ra tic á -la s p a ra  fo rma r ve rd a d e iro s c id a d ã o s.

Me smo  q ue  se  p a rta  d o  p re ssup o sto  d e  q ue  a  e d uc a ç ã o  nã o -fo rma l

é  c o mp le me nta r à  e d uc a ç ã o  fo rma l, q ue  se us o b je tivo s sã o  d ife re nte s,

a mb a s d e ve m b usc a r a  c o nstruç ã o  d e  um fa ze r p ró p rio , lo c a l, a tre la d o  a

uma  visã o  d e  e nsino  ino va d o ra .

No  e nsino  d a  músic a , p o r e xe mp lo , nã o  se  p o d e  p e rd e r d e  vista  a

fina lid a d e  d a s p rá tic a s music a is, p o ré m, a lia d a s a  p ro p ó sito s d e  fo rma ç ã o ,

q ue  nã o  se  limita m a  sa b e r to c a r um instrume nto . Na  Asso c ia ç ã o , muito s

p ro fe sso re s sã o  a rtista s e  é  d e se já ve l q ue  se ja  a ssim, p o ré m lhe s fa lta , no

g e ra l, uma  visã o  d o  p ro c e sso  e d uc a c io na l q ue  e xtra p o la  o  e nsino  d a

músic a , d o  c a nto , d a  d a nç a ...

Ao  p ro c ura r fo ra  d a  e sc o la  so luç õ e s p a ra  se us p ro b le ma s d e  e nsino ,

a c a b e i me  d e p a ra nd o  c o m o utro s muito  se me lha nte s a o s d e la . Nã o

c o nse g ui e nc o ntra r “ a q ue la  luz”  q ue  e u b usc a va  p a ra  ilumina r a s q ue stõ e s

d a  e d uc a ç ã o  fo rma l e  c la re a r o s c a minho s p a ra  sua  sup e ra ç ã o .

À e d uc a ç ã o  o  c o mp ro misso  d e  to rna r o  ind ivíd uo  c a p a z d e  fa ze r e

d e  re fa ze r-se  a  si me smo , c o nsta nte me nte  no  fluxo  d a  vid a  a tua liza nd o  e

c ria nd o  p o ssib ilid a d e s d e  re a liza ç ã o  p e sso a l e  so c ia l.

Sa lve  a s d ife re nç a s! Ab a ixo  a s fro nte ira s!



Os me nino s, o s ta mb o re s, a  lib e rd a d e ... Pe nsa r a  e d uc a ç ã o  p o r a í,

ma s c o m um so m q ue  nã o  se  re p e te , c o m mo vime nto s e  re q ue b ro s

inusita d o s e  se m p e rd e r a  ha rmo nia .



- Mas não há como negar que os MM fazem um trabalho social importante.

 Nã o  há  c o mo  ne g a r q ue  o s MM fa ze m um tra b a lho  so c ia l imp o rta nte .
Nã o  há  c o mo  ne g a r q ue  o s MM fa ze m um tra b a lho  so c ia l

imp o rta nte .

nã o há  c omo ne g a r que  os MM fa ze m um tra ba lho soc ia l
importa nte  nã o há  c omo ne g a r que  os MM fa ze m um tra ba lho
soc ia l importa nte  nã o há  c omo ne g a r que  os MM fa ze m um
tra ba lho soc ia l importa nte  nã o há  c omo ne g a r que  os MM
fa ze m 
 

Nã o  há  c o mo  ne g a r q ue  o s MM fa ze m um tra b a lho  so c ia l imp o rta nte ...

Não      há     c o mo  ne g  r    q ue     o s    MM    fa ze m    um    trab a lho     so c ia l    impo rtante ...

Nã o há  c omo ne g a r que  os MM fa ze m um tra ba lho soc ia l importa nte ? !

Te m a lg ué m 
               q ue re nd o  ne g a r 
                                     q ue  o s MM  
                                                   fa ze m um tra b a lho  so c ia l 
                                                                                            imp o rta nte ?





Vai prosse guir, vai dar pra lá do  c é u azul

Onde  e u não  se i

Lá onde  a le i

Se ja o  amor

E usufruir do  be m, do  bom e  do  me lhor

Se ja c omum

Pra qualque r um

Se ja que m for

Gilb e rto  G il & Do ming uinho s. Ab ri a  p o rta .
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Ane xo 1

Pla nta  e  e xp o g ra fia  d a  e xp o siç ã o  a rtístic a  

“ Entre  Me nino s e  Ta mb o re s”

Artista : Pa ma  Lo io la

Inte rp re ta ç ã o  Plá stic a  so b re  a  te se  d a  me stra nd a  Luc ia ne  Vie ira  Pa lma  o rie nta d a  pe la  Pro f ª

Drª Ma ria  Te re sa  Eg lé r Ma nto a n (FE/  Unic a mp ).

 Ma is uma  ve z o  no sso  d isc urso  se  d e se nc a d e ia  a  p a rtir d a  ne c e ssid a d e  o rig ina l d o

ho me m – c ria r. Ela  é  o  g a tilho  e stimula d o r d e ste  tra b a lho . Cria r é  e sse nc ia l e m tud o  o  q ue

p ro d uzimo s.

Ed uc a d o ra  e  a rtista , junta s e sta mo s nó s ne sta  mo stra , p a ra  p ro vo c a r no vo s

p e nsa me nto s, d e to na r e mo ç õ e s e  susc ita r mud a nç a s. A a rte  é  tra nsfo rma d o ra  e  a  e d uc a ç ã o

ta mb é m d e ve  se r.

Ne ste  e sp a ç o  c ê nic o , le va nta mo s q ue stõ e s e  usa mo s d e  vá rio s re c urso s p a ra  re sp o nd ê -

la s, inte rp re ta nd o -a s e  tra d uzind o -a s e m no vo s c ó d ig o s.

Ag o ra  o  d e sa fio  d e  ilustra r e ste  e stud o  nã o  é  só  no sso . Que re mo s c o mp a rtilhá -lo  c o m

to d o s o s q ue  a p re c ia re m e ste  tra b a lho  e m sua s infinita s p o ssib ilid a d e s.

Pa ma  Lo io la





Le g e nd a  

01.  Insta la ç ã o : Fa ixa  Ama re la  Co nc ê ntric a  so b re  o  p iso

02.   Víd e o  Instituc io na l

03.   Co rtina  d e  fita s: Ale g o ria

04.   Insta la ç ã o : Ima g e ns c rista liza d a s

05.   Insta la ç ã o : Ma rio ne te s

06.   Insta la ç ã o : Ca ma rins

07.   Crô nic a s e  re g istro s fo to g rá fic o s

08.   Insta la ç ã o : Le nte s



Ane xo 2

Convite  da  Exposiç ã o



Ane xo 3

Curríc ulo  Pa ma  Lo io la

Da dos Pe ssoa is 

No me : Ma ria  d o  Ca rmo  Lo io la  Be ssa
Na tura lid a d e : Sa c ra me nto  - MG
Da ta  d e  na sc ime nto : 27/ 10/ 1953 

Forma ç ã o 

•  Artista  Plá stic a  - Fo rma d a  e m De se nho  e  Plá stic a  - UNAERP - Rib e irã o  Pre to ,
SP. 

•  Pa rtic ip o u d o  a te liê  d e  Pe d ro  Ma nue l G ismo nd i (c rític o , p into r e  histo ria d o r),
c o m a ula s d e  a ná lise  p lá stic a  e  a ma d ure c ime nto  a rtístic o . 

•  Re a lizo u o  Curso  d e  Té c nic a s e  Ma te ria is c o m Ag ui Stra us e  o  Curso  d e
De se nho  d a  Fig ura  Huma na  c o m Va n Ac ke r. 

•  Fre q üe nto u a s se g uinte s d isc ip lina s no  Instituto  d e  Arte s d a  UNIC AMP:
Pro c e sso  Cria tivo  e  Me to do lo g ia  , Tó pic o s Espe c ia is e m Arte s Plástic as -
Esc ultura  Co nte mpo râne a  , Se minário s Expe rime nta is II , Tó pic o s Espe c ia is e m

Arte s Plástic as II - So c io lo g ia  da  Arte  e  Inte g raç ão  Crític a  das Arte s. 

•  Co nc luiu o  Curso  de  Intro duç ão  ao  Fo lc lo re  Brasile iro  na  Unive rsid a d e
Esta d ua l d e  Ca mp ina s. 

Produç ã o Inte le c tua l 

•  Ministro u, junta me nte  c o m a  a rtista  Cé lia  He nriq ue s So a re s, o  Curso  de

Histó ria  da  Arte  na  G a le ria  Ja rd im Co nte mp o râ ne o  - Rib e irã o  Pre to , SP. 

•  Fo i, p o r c inc o  ve ze s, me mb ro  d e  júri e m Sa lõ e s Re g io na is d e  Arte  no  Esta d o
d e  Sã o  Pa ulo . 

•  Pe sq uiso u e  c o mp ô s uma  sé rie  d e  p intura s e  e sc ultura s so b re  Arte  Rup e stre
Bra sile ira . 

•  Crio u o  Pro je to  Pe ruaç u . 

•  Re c e b e u a luno s p a ra  a c o mp a nha me nto  a rtístic o  e m se u a te liê  p o r d o is
a no s. 

•  Ilustro u o  Se minário  de  Arq ue o lo g ia  no  Muse u Arq ue o ló g ic o  e  Etno ló g ic o  d a
Ba hia . 

•  Crio u junta me nte  c o m a  p ro fe sso ra  Ná d ia  Se nna  o  c urso  "Muse us, uma
Via g e m d o  O lha r". 

•  Ministro u c urso  so b re  Ap re c ia ç ã o  Artístic a  a o s mo nito re s d o  MAC , a  c o nvite
d o  p ró p rio  muse u e m Ca mp ina s, SP. 



•  Crio u e  c o o rd e no u o  Pro je to  "A He ra nç a  d o  Ca fé " - Ho te l Pre mium Ca mp ina s,
SP. 

•  Ela b o ro u e  ministra  o  c urso  "Ap re c ia ç ã o  Artístic a ". 

•  Pe sq uisa  c o nsta nte me nte  so b re  té c nic a s e  ma te ria is c o m a p lic a ç õ e s
a rtístic a s d ive rsa s. 

Exposiç õe s Individua is 

•  G a le ria  Ba nc o  d o  Bra sil - Sa c ra me nto , MG . 

•  G a le ria  Atha na se  Sa ra nto p o ulo s - Rib e irã o  Pre to , SP. 

•  Sa la  d o  Artista  d a  Q uinze na  - De le g a c ia  Re g io na l d e  Cultura  Rib e irã o  Pre to ,
SP. 

•  Esp a ç o  Inside  d e  Arte  - Sa lva d o r, BA. 

•  Ad a  G a le ria  d e  Arte  - "Me tá fo ra s d o  Te mp o " - Sa lva d o r, BA. 

•  G a le ria  AC BEU , Sé rie  Pe rua ç u - Sa lva d o r, BA. 

•  Ca sa  d o  Artista  d e  Ilhé us - Ilhé us, BA. 

•  Esp a ç o  Cultura l d o  Ba nc o  Ce ntra l d o  Bra sil, Sé rie  Pe rua ç u - Bra sília , DF. 

•  Ilustra ç ã o  d o  Se miná rio  d e  Arq ue o lo g ia  no  Muse u Arq ue o ló g ic o  e  Etno ló g ic o
d a  Ba hia . 

•  Ilustra ç ã o  d o  XXIII Co ng re sso  Bra sile iro  d e  Esp e le o lo g ia  - Mo nte  Siã o , MG  -
"Sé rie  Pe rua ç u". 

•  Ilustra ç ã o  d o  VI Enc o ntro  Pa ulista  d e  Esp e le o lo g ia  - Sã o  Pa ulo , SP. 

•  Esp a ç o  Cultura l Tê nis C lub e  - Ca mp ina s, SP. 

•  Esp a ç o  d a s Arte s C itib a nk - Ca mp ina s, SP. 

•  G a le ria  Ca fé  e  Arte  - Ca mp ina s, SP. 

•  G a le ria  D - Ce ntro  d e  Co nvivê nc ia  Cultura l d e  Ca mp ina s, SP. 

•  G a le ria  d e  Arte  Ve ra  Fe rro  - Esp a ç o  Frid a  Ka hlo  - Ca mp ina s, SP. 

•  Muse u d e  Arte  Co nte mp o râ ne a  "Sé rie  Afe to s" (sa la  e sp e c ia l) - Ca mp ina s, SP. 

•  Esp a ç o  Cultura l CIESP - Ca mp ina s, SP. 

•  G a le ria  Ca fé  e  Arte  - Asse mb lag e s - Ca mp ina s, SP. 

Exposiç õe s c ole tiva s 

•  1ª Exp o siç ã o  d e  Arte  d a  Ca sa  d a  Cultura  d e  Sa c ra me nto , MG . 



•  1ª Exp o  Arte  - Rib e irã o  Sho p p ing . 

•  1ª Mo sa rte  - Rib e irã o  Pre to ,SP. 

•  G a le ria  d e  Arte  SENAC , G rup o  Fa se  No va  - Rib e irã o  Pre to , SP. 

•  G rup o  Fo rja  d a  Fa nta sia  - Orlâ nd ia  -SP. 

•  G rup o  Fo rja  d a  Fa nta sia , Ca sa  d a  Cultura  - Cra vinho s, SP. 

•  G a le ria  Ita ú, Jo ve ns Artista s - Rib e irã o  Pre to , SP. 

•  G a le ria  Ita ú, G rup o  Fo rja  d a  Fa nta sia  - Rib e irã o  Pre to , SP. 

•  G a le ria  Ja rd im Co nte mp o râ ne o  G rup o  Fo rja  d a  Fa nta sia  - Rib e irã o  Pre to , SP. 

•  G a le ria  Stre a m Pa la c e  Ho te l, Mo stra  d o  Ac e rvo  - Rib e irã o  Pre to , SP. 

•  G a le ria  Ita ú, Níve a  Ma rtins e  Pa ma  Lo io la  - Pe ná p o lis, SP. 

•  G a le ria  Ita ú, G rup o  Fo rja  d a  Fa nta sia  - Ub e ra b a , MG . 

•  G a le ria  Ja rd im Co nte mp o râ ne o  - Artista s d a  C id a d e  - Rib e irã o  Pre to , SP. 

•  3ª Mo sa rte  - Rib e irã o  Pre to , SP. 

•  G a le ria  d e  Arte  SENAC , G rup o  Fo rja  d a  Fa nta sia  - Rib e irã o  Pre to , SP. 

•  Art G a le ria  - Rib e irã o  Pre to , SP. 

•  Sé tima  Se ma na  Cultura l Ma rc e lo  G ra ssma n, G rup o  Alb a tro z - Sã o  Simã o , SP. 

•  G a le ria  Wa lte r Na the r, G rup o  Alb a tro z - Rib e irã o  Pre to , SP. 

•  C lub e  Co sta  Ve rd e , Art Ma d e  in Ba hia  - Sa lva d o r, BA. 

•  Esp a ç o  d e  Arte  Ma ritim Ho te l - Pra ia  d o  Fo rte , BA 

•  Ca ll Ce nte r, Exp o siç ã o  d e  Ca rtõ e s d e  Na ta l Bra sile iro s - Sã o  Pa ulo , SP. 

•  G a le ria  ADA, Co le tiva  d o  Ano  - Sa lva d o r, BA. 

•  Co le tiva  d o  Esp a ç o  Cultura l Tê nis C lub e  d e  Ca mp ina s - Ca mp ina s, SP. 

•  24ª Bie na l d e  Arte  e m Se lo  - Sã o  Pa ulo , SP. 

•  Ed ita l d e  Ag e nd a me nto  d o  Ce ntro  d e  Co nvivê nc ia  Cultura l - Ca mp ina s, SP. 

•  Muse u d e  Arte  Co nte mp o râ ne a  - Ca mp ina s, SP. 

•  G a le ria  C - Ce ntro  d e  Co nvivê nc ia  Cultura l - Ca mp ina s, SP. 

•  G a le ria  d e  Arte  C írc ulo  Milita r - Ca mp ina s, SP. 

•  Esp a ç o  Ca fé  c o m Arte  - Ca mp ina s, SP. 



•  Exp o siç ã o  d e  Arte s Plá stic a s Pa no ra ma  - Sind c o n -Ca mp ina s, SP. 

•  Ma p a  Cultura l Pa ulista  (Sa lã o  Co nc urse  ) - Esta ç ã o  Júlio  Pre ste s - Sã o  Pa ulo ,
SP. 

•  Prime ira  Exp o siç ã o  SARAO  Cultura l - Esp a ç o  C ultura l Fra nz Ca fé  - Ca mp ina s,
SP. 

•  Diá lo g o s: Músic a  e  Visua is - Muse u d e  Arte  Co nte mp o râ ne a  - Ca mp ina s, SP. 

 Te rc e iro  Pa no ra ma  d e  Arte  Co nte mp o râ ne a  d e  Ca mp ina s,SP. (2004/ 2005)

Sa lõe s 

•  1º Sa lã o  d e  Arte  Co nte mp o râ ne a  d e  Ame ric a na  - SP. 

•  4º Sa lã o  d e  Arte s Plá stic a s d o  No ro e ste  - Pe ná p o lis, SP. 

•  4º Sa lã o  d e  Arte s Plá stic a s d e  Ara ra q ua ra  - SP. 

•  2º Sa lã o  Ofic ia l d e  Cra vinho s - SP. 

•  9º SARP - Rib e irã o  Pre to  - SP. 

•  3º Sa lã o  d e  Arte  Co nte mp o râ ne a  d e  Po ç o s d e  Ca ld a s - MG . 

•  1º Sa lã o  Ba ia no  d e  Arte s Plá stic a s - Sa lva d o r, BA. 

•  5º Sa lã o  d e  Arte s Plá stic a s d e  Ara ra q ua ra  - SP. 

•  Sa lã o  d e  Arte s d e  Sã o  Simã o  SP ( Ho rs-Co nc o urs e  me mb ro  d o  júri). 

•  1º Bie na l d o  Re c ô nc a vo  - Sã o  Fé lix, BA. 

•  17º Sa lã o  Na c io na l d e  Arte  Co nte mp o râ ne a  - Rib e irã o  Pre to , SP. 

•  3º Sa lã o  d e  Arte  Co nte mp o râ ne a  d e  Ca mp ina s, SP. 

•  Sa lã o  Na c io na l d e  Arte  e m Se lo  - Sã o  Pa ulo , SP. 

Public a ç õe s 

•  Re vista  Virtua l d o  Ce ntro  d e  Me mó ria  d a  UNIC AMP -SARÁO . Vo lume  01, N. 07,
ma rç o , 2003. 

•  Ca p a  d a  "Te mp o ra d a  2003" d a  Orq ue stra  Sinfô nic a  d e  Ca mp ina s. 

•  Dic io ná rio  Ca tá lo g o  d e  Arte s Plá stic a s no  Bra sil (LO UZADA, Ma ria  Alic e , Júlio .
Vo lume s 3B/  627, 5B/  584, 6/ 607, 10/  5B). 

•  Re vista  Ca sa  Mix , Ano  5, n.22, p . 87, 2003. 



Muse us 

•  Muse u Arq ue o ló g ic o  e  Etno ló g ic o  d a  Ba hia . Sa lva d o r, BA. 

•  Muse u d e  Arte  Co nte mp o râ ne a  Jo sé  Pa nc e tti - Ca mp ina s, SP. 

Prê mios 

•  Prê mio  Estímulo  - Prime ira  Amo stra  Na c io na l d e  Rib e irã o  Pre to  - SP (1983). 

•  Prime iro  Prê mio  - Sa lã o  O fic ia l d e  Cra vinho s - SP (1984). 

•  Me d a lha  d e  Bro nze  - Sa lã o  d e  Ara ra q ua ra  - SP (1986). 

•  Me d a lha  Ca rlo s G o me s d e  a p o io  à  Cultura  -Câ ma ra  Munic ip a l d e
Ca mp ina s, SP. (2004). 

Pa iné is e  proje tos e spe c ia is 

•  Sa la  d e  Re c e p ç ã o  d a  Fund a ç ã o  Jo sé  Silve ira  - Sa lva d o r, BA. 

•  Ha ll d e  Entra d a  d o  Pré d io  Ad ministra tivo  CEMAN - Pó lo  Pe tro q uímic o  d e
Ca ma ç a ri, BA. 

•  Re d e  Fra ng o  Assa d o  - Ro d o via  Ba nd e ira nte s, km 44 (se ntid o  c a p ita l). 

•  Re d e  Fra ng o  Assa d o  - Ro d o via  d o s Ba nd e ira nte s, km 33 (se ntid o  inte rio r). 

•  Sa la  d a  Dire to ria  - So lve n Q uímic a  - Ho rto lâ nd ia , SP. 

•  Re c e p ç ã o  "A C línic a  d a  Pe le " - Ara ra q ua ra , SP. 

•  C línic a  De rma to ló g ic a  Io ne  Ma la vo lta  - Ara ra q ua ra , SP. 

•  Pro je to  p e rso na liza d o  e m mo sa ic o  p a ra  Mo nta na  Pre mium - Ca mp ina s, SP. 

•  Pro je to  p e rso na liza d o  p a ra  re d e  d e  Re sta ura nte s No vilho  d e  Pra ta  - Sã o
Pa ulo , SP. 

•  Pro je to  p e rso na liza d o  p a ra  re d e  d e  Re sta ura nte s Mo nta na  G rill (c a sa s e m
Po rto  Ale g re  , Rio  d e  Ja ne iro , Sã o  Pa ulo  e  Ca mp ina s).

 


